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M i é r c o l e s 38 de mayo de 1 iSO. -San Justo , san G e r m á n , san A g u s t í n y san E m i l i o . N U J M L E K O 1 2 3 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A 
1 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1 ,334 .—Lis ta ¿le 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 27 de mayo 
de 1890 . 
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Aproximaciones á los níiraoros anterior y posterior 
del premio <le los 200,000 pesos. 
1 7 9 5 7 . . 5 0 0 I 1 7 9 5 9 . . 5 0 0 
Aproximaciones á los núiueros anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
17059 . . 4 0 0 i 17001 . . 4 0 0 
Desde ol jueves 29, de seis á nueve de la mañana, 
so satisfariin por las adniiuistracioneB pagadurías de 
esta Kenta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil. los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Ciija Ccnlral , en la inteligencia, <}ue durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin do que puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 














9.601 al 18.000 
Teniente-Rey 16. 




Keina, esquina á Amistad. 





Blanco, trenes de Derosne y 1 
Billieaux, bajo á regular . . . 
Idem, Idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á re nlar, 
número 8 á 9. (T , I I . ) 
Idem, buena á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id . . 
CBNTKtFüGAS DE GUARAPO, 
Polarización 94 ¿ 96.—Sacos: de 6 5il6 á 5 9[16 rea-
les oro ¡ir., s egún n ú m e r o . — B o c o y e s : No hay. 
AZÚCAR DE HIEL. 
Polarización 87 á 8 9 . — D e 4 i á 4 i rs. oro ar., según 
envase y número . 
AZÚCAR MA8CABADO 
Común á regular ref ino.—Polarización 87 á 89.—De 
i \ & 4 i rs. oro ar. 
S s a o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D 3 C A M B I O S . — D . Pablo Roqué . 
D E F R U T O S — D . Manuel Vázquez y D . Eduardo 
Fontanills, auxiliar de Corredor 
K s copia.—Habana, 27 de mayo do 1890.—Bl S í n -
dico Preaidar.te interino. J o t á m * de. M o n t n l t t á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U Ñ O 
) A b r i ó A 2 i 2 i por 100 y 
DBI C cierra do 5!42i á 242^ 
E S P A Ñ O L . S P 0 r M>0. 
Doce mil. 
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reiegramas por el Cable. 
ÍÍEBTIOIO PARTIOULAK 
DEL 
O í a r i o d e l a M a r i n a . 
A l . OI * R I O O K IJA M A R Í H A . 
Hftbá&t 
r E L I r J G t R A M A S D E A Y E R 
Madrid, 2 7 de mayo. 
A l g u n a s C á m a r a s de C o m e r c i o 
h a n protestado c o n t r a l a a d j u d i c a 
c i ó n de l f e r r o c a r r i l C e n t r a l de l a I s -
l a de C u b a d u n a c a s a e x t r a n j e r a . 
Nueva York, 2 7 da%ayo. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e n u n a 
r e u n i ó n c e l e b r a d a e n l a m o r a d a de l 
S r . S a g a s t a , y á l a c u a l a s i s t i e r o n 
e m i n e n t e s po l i t i ces y l i t eratos de 
d i c h a cap i ta l , s e n o m b r ó u n a n u m e -
r o s a c o m i Q i ó n p a r a o r g a n i z a r l a ce-
l e b r a c i ó n de l cuar to c e n t e n a r i o de l 
d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , á cu -
yo f in tanio e l gobierno como e l 
c lero h a n ofrecido p r e s t a r s u v a l i ó -
:3a a y u d a . 
L a C o m i s i ó n h a propues to que s e 
celebro u n a e x p o s i c i ó n , e n l a refer i -
da c i u d a d , i n v i t a n d o á l a s r e p ú b l i -
c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s á que to-
m e n p a r t e e n l a f ies ta 
Berlin, 2 7 de mayo. 
L e h a s o b r e v e n i d o a l E m p e r a d o r 
Gruil lermo a l g u n a i n f l a m a c i ó n e n e l 
p i é derecho , á c o n s e c u e n c i a de l a 
l a s t i m a d u r a que e n é l s u f r i ó , y que 
le i m p i d e c a l z a r s e . 
L o s m é d i c o s le h a n p r e s c r i t o que 
se m a n t e n g a recogido por e spac io 
de d i e r r - S i « s , s u s p e n d i e n d o durante 
e s c t i s m p o toda c l a s e de ocupacio-
nes . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Madrid, '¿7 de mayo 
L a p r e n s a e n g e n e r a l combate l a 
r e s o l u c i ó n de l G-obiferno a c e r c a de 
la s u b a s t a de l F e r r o c a r r i l C e n t r a l 
p a r a l a i c l a de C a b a . 
JEl Es tnn i lar tc , d iar io c o n s e r v a d o r , 
dice que e l cr i ter io que p r e v a l e c e 
e n e l part ido de que e s ó r g a n o e n l a 
i m p r e n t a , e s que s e d e c l a r e d e s i e r t a 
l a s u b a s t a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n do 
dicho í e r r e c a r r i l , c o n v o c á n d o s e 
otra, d á n d o s e e l p l a z o de t re s m e s e s 
7 quo « 1 jm-ado que h a y a de h a c e r l a 
a d j u c i c a c i ó n lo forme u n a comi-
s i ó n p a r l a m e n t a r i a c o m p u e s t a do 
h o m b í . c i ; e m i n e n t e s n o m b r a d a por 
e l C o n g r e s o . 
Boma, 2 7 de may*. 
S e g ú n L a T r i b u n a , e l gobierno de 
S. M . b r i t á n i c a h a n o m b r a d o e m b a -
jador a c e r c a de l V a t i c a n o . 
Constantinopla, 2 7 de mayo. 
L a a l d e a de R e p a h i é , A r m e n i a , h a 
s i d o d e s t i u i d a por u n terremoto . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba 
Bono» del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntaruiento de la e-
n m i ó n de tres millonea 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarr i -
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Caiburidn 
Compa&ia de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de SaKua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos 6, Vil laclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Ga« 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Oompa&M Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados. . . . ! 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do D e -
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Vil laclara 
Compradores. Veods, 
103 
42 á 115 
á 45 
64Ü á 67i V 















75í á 74 
48 á 41 
822 á 321 
311 á S0J 
70 
29 á 55 
á 25 
á 41 D 
90 á 25 
96¡ á 93 D 
105 á 15 P 
Rabana. 27 de mayo de 1S90. 
1 O H i 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
P o l i c í a Urbana .—Obras Municipales. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal, de conformidad 
con el parecer del Letrado Corsuitor, emitido en el 
expediente relativo al remate de la construcción de un 
ramal de cloaca en la calle de San Joaquín, entre las 
calzadsti de Príncipe Allbnpo y Cristina, se L a servido 
suspei díir dicho acto, el cual debía tener lugar en la 
Sala Capitular á las dos do la tarde del próximo lunes 
26 del aotnál. 
L o que de orden de S E . se hace público por este 
medio |ttra conocimiento de aquellos á quienes inte-
rcs'i 
ETabaoa, 23 domayo do 1890.—El Secretario, ^ásrus 
íi?i Guajcardo. C 752 3-25 
DON .Tosió ROLDAN Y LÓI-EZ, Alférez de Navio do la 
Armn.i», «la la dotación del cañonero "'Almtnda-
res" y Fisca l de una «nmtnia. 
Habiéudose ausentado del P o n t ó n "HernáH Coit<So'-
el día cuatro del actual el marinero de segunda clase 
Juan ('urdiiina Castro, pertenecien'e á dicho buque, á 
luieu csioy procesando por el delito de primera deser-
ción iuando de las facultades que me conceden 1*8 
Reales Ordenanzas, por el presente, llamo, cito y em-
plazo, por este mi primer edicto al expresado marine-
ro Juan < ardama Castro, para que se pre íeutc en es-
ta Fisca l ía á dar sus descargos, üentro del termino de 
treinta días; en el concepto que de no ve ií icailo, se-
rá jtizg 'do en rebeldía. 
Abordo del cañonero "Almendares" Habana veinte 
y cuatro de mayo de mil ochocientos noventa .—José 
Roldan . 3-28 





















4 0 0 
Nueve mil. 
9011 . . 400 
9 0 3 5 . . 4 0 0 
9 0 8 2 . . 4 0 J 
9114 . . 400 
9 1 2 0 4 0 0 
9 1 3 5 . . 400 
9139 . . 4 0 0 
9213 . . 4 0 0 
9 2 9 2 . . 4 0 0 
9319 40O 
933H . . 4 0 0 
9 4 4 3 . . 40 i ' 
9 5 3 0 4 0 0 14889 " 
9 5 5 0 4 0 0 14918 -
9 5 8 7 . . 4 0 0 14927 • 
9 6 1 4 . . 1 0 0 0 0 14934 -
9 6 2 8 4001 Quince mU, 
9 7 1 0 400 1 5 0 0 3 . . 400 
9801 4 0 0 1 5 0 2 9 40'» 







































































York, n í a ¡/o 2 tí, d la -
ÍU' l a t.fiVK.U , 
Ovttm ÍBHpafldlQti* fí 816.70 
e-nlenea, íl i?4.85, 
^cftcueníc p f tpv í comerciíií, 60 <íi(v«, 5 « 7 
l>i>r ICO. 
ComíiiOM sflibr^ Londres, 60 dv?. (baD^ieros 
á 84.R4. 
Idem «obre Parte, 00 div. (bamíim-osv • 
rHni ov 18^ cts. 
Idem sobro Hambnr^o, GO div. (banqiwvi 
A 0 5 . 
Bonos resrMrados de los IMadon»Unidor. ' 
Kior 100, a t28 | ex-cupdn, 
Mntrífuíras n. lo , pol. 96, d 5 | 
Ce«trífugas, costo vfl«fo. A 3 I i l 6 . 
Kegolar ft buen reflno, do 44 & 4| . 
iirflcar do m f o í , (íe 4 i ft 4f-
« í o l w . d 20*. 
VENDIDOS: 5,000 sacos de azfloar. 
Idem: 825 bocoyes do idem. 
E l mercado firme* 
A lUifWn ( Wllcoi), eo teW'WOlaftf A 6.30. 
fwrliú paí>v»r .'Slumwoí.a, $5.(50. 
Lonrlreti. m a y o 2 tí. 
izllcar de romníaciia. Á 12 i4 í . 
Azúcar centrifuga, pol. 06, de 14(3 & 14]4*. 
•d»<in r e c J t ' R r refr»'-, íl 131, 
OcnsolWados. ft ex-interés. 
C'jwtro por ciento espailoi, & 76i ex-hi-
terés. 
lteÉe08llto« Banco de íu^aterr» . 3 pow . 
P a r í s , m a y o '¿tí. 




C O L i E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 1 p g dto. á 2 p g P. 
E S P A Ñ A 
[ N Q L A T E R R A 
oro español , según 
plaza, focha y o. 
19 á 19| p . g P . . oro 
español , á 60 diT. 
• R A N C I A , 5J á 6 p g P . , oro español , á 3 d p . 
A L E M A N I A J 4 ¿ p a l o j l I P , , oro 60 diT. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 28 Ciudad Condal: Veracruz y escala» 
. 28 .Waíüoíte; Tampay ,lJrty .̂>-l¿u«^» .̂ 
. 28 Oriiaba: Nueva York. 
. 29 Murciano: Santander y escalas. 
. 31 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas 
Junio 2 Maratoga: New York. 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
4 City of Washington: New-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
4 Méndez Núñez: Nueva i'ork. 
4 Yumnrl: Veracruz y eicalas. 
4 Versailles: Veracruz. 
5 Mauuelitü y María: Puerto-Rico y escalas. 
5 Borussia: í i a ^ V u r ^ o y escala». 
7 B . Iglesias. Colón y escalas. 
7 Serra: Liverpool y escalas. 
8 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. 10 Beta: Halifas. 
. 10 Nuntea: Aniberes y escalas. 
„ 11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
. IR Mauuela: Pueno-Rico y nscala». 
, 15 Habana; Veracruz y escalas. 
. IR P ió I X : Barcelona y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 2>í Aranaae: New Orloats y t^esúa». 
. . 28 tlMontte: Tampa y L'fVf<^-£hwM< 
. . 29 Drizaba: Veraoruz y eficalaa. 
'2V VMv of Columbia: New York, 
80 Montevideo: Cádi í y escala». 
. . 30 Kiuílad (Jondal: Nueva York. 
. . S I M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala», 
31 Niágara: Nueva-York. 
Junio 2 Ponce de León: Barcelona y escala», 
4 Versailles: Havre y escalas. 
5 Vurnurl: ¡Voe^^York. 
5 City of Washinton: Veracruz y escalas, 
5 Lafayette: Veracruz. 
5 Borussia: Veracruz. 
7 surfuoga: Nueva York , 
10 Manuelita y María: Puerto-Rico y escala», 
14 Bota: Hal i íax . 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 26: 
D e Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap. Staples, trip. 33, tons. 678, 
con carga general, á Lawton Hnos. 
Londres y escalas, en 38 días, vapor inglés Biver 
Carrie, cap. Scott, trip. 20, tons. 860, con carga 
general, d Dussaq y Comp. 
Buenos Aires, en 44 días, polacra esp. Nueva 
Paula, cap. Pagés , trip. 12, tons. 316, con tasajo, 
i la orden. 
Rosario y Montevideo, en 46 días, boa. esp. Pare -
tons, cap, Coll , trip. 12, tons. 199, con tasajo, á 
Eabra y Comp. 
D í a 27: 
S P * Hasta última hora no hubo. 
S A L I D A S . 
D í a 26: 
Para Santander y escalas, vap. esp. Conde Wifredo, 
cup. Gorordo. 
Veracruz, vapor francés Versailles, cap. Serván. 
Progreso y Veraciuz, vapor-correo espafiol A l -
fonso X I I , cap, Chaquert, 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Moreno. 
D í a 27: 
Í 5 P Hasta últ ima hora no hubo. 
BSTADOS-ÜNIDOS., 
D E S C U E N T O M E R C A N -
TÍL» •llfMIISSIII 
E - Í 
9 á flj p . g P . , oro 
español , á 3 dff. 
6 á 8 p.£3 anual, en 
oro y WUotM, 
M c v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo 
esp. Alfonso X I I : 
Sres. D . Mnnuel De'gado ysefiora—María H e r n á n -
dez—Carmen Barrios—Francisca Quesada—José B a -
rrios—José M. Gastón—Pedro Pazos—Francisco C c r -
vifio—José Sarzo—Manuela Pardo—S. Bos ine—José 
S. Guerrero—S. Fernández .—Además , 3 turcos y 18 
de tránsito. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo 
esp. H a b a n a : 
Sres. D . J o s é Moragas—Dolores de V a r a . — A d e -
más, 8 de tránsito y 4 turcos. 
Para V E R A C R U Z , en el vap. frane. Versailles: 
Sres. D . Eurico Gonzalo—Aurora Mait ín—Benito 
Vega—Julio R . Vázquez—Rafael Hidalgo—Filomeno 
G. Alvarez—Antonio Sirco—Domingo A . V i s — F r a n -
cisco Balde l lón—Bernardino García—Manuel Llano. 
— A d e m á s , 47 de tránsito. 
Para S A N T A N D E R y escalas en el vapor español 
Conde Wifredo: 
Sres. D . Manuel Mart ínez—Pablo P . González— 
Baldomcro N e s t a — J o s é Fernández—Migue l A r r i v i -
l l aga—José Vega—Emilio Villanueva—Melchor S n á -
rez—José Blanco—Jaime Gonzá lez—José R u i z — V i -
cente B l a n c o — J o s é Cavilleg—Pedro R u i z — B . G u t i é -
rrez—Joaquín Ortiz—Eduardo Gut iérrez—Ignacio 
González-'Víctor Igasoío^Ifrapcisco Miró—Leonor 
Rivero—M. P a z o — F é l i x Cardona—Jaime J . Ruiz— 
Lucas L a m a d r i d — T o m í s Lamadrid—Dionis io S á n -
chez—Manuel Pazos—Teresa F a l g ó n — María Seris— 
Esteban Matas—B. Mszo—Baldomero S ierra—Fran-
cisco Echevarr ía—Juan Ruiz—Felipe Aroni - R a f a e l 
Jkluri—José Velasco—Francisco Tajer—Manuel G a r -
c ía—Dolores de Herrera—Manue l A l o n s o — R a m ó n 
Diaz—Victoriano Igaratini—Faustino Gutiérrez—C. 
García— J o s é Peraza— Estanislao P é r e z — A r s e n i o 
Leonet—Martín H t u m e a — J o s é Carnedo—Antonio 
Rodríguez—Angela F e r n á n d e z — A n t o n i o Fernández 
—Felipe Hernández—Ignac io Hernáxi'lez—Féliz H e r -
nández—Federico Mart ínez—Victoriano Campoamor 
—Francisco Alvarez—Jesús P é r e z — M a n u e l Cobo— 
Angel Bode—Baldomero Ro'drícuez—Andrés Iglesias 
—José Alonso—Angel Eneto—Joaquí G ó m e z — F e r -
nando Alvarez—Celestino T , Saavedra—E. F e r n á n -
dez—José Alvarez—Faustino L ó p e z — M a n u a l A l v a -
rez—Manuel Fernández—Raimundo Suárez - R a m ó n 
Morán—Manuel G ó m e z — N . Mart ínez—S. Consei-
r o — R . G a r c í a — B e r n a r d o García y tres niños— 
María Regla—Dolores M a r t í n e z — S i l v e r i o Cangas— 
Jenaro Suárez—Andrés Teijeiro—Benita Mata—José 
N . Pazos—José Arasancas—Ignacio Pardo—Francis -
co Vázquez—Francisco Mart ínez—Vicente Dobale y 
1 niño—Adelaida Gerede—M. M é n d e z — A n a F e r n á n -
dez—Antonio Lago—Antonio Torres—Evaristo P u l -
peiro—Baldomero Munzabe—José S á n c h e z — P . Pérez 
—Cándido García—Dolores Méndez—Manue l Pelaez 
— M . Villar—Manuel Gonzá lez—José L ó p e z — F r a n -
cisco Alvarez—Ramón Vi la—Ramón G o n z á l e z — D o -
mingo Rodríguez—Francisco Rodr íguez—M. R . B a -
rreirro—José N i e t o — J o s é Fresco—R. L ó p e z — B e n i -
to L . Rodríguez—Juan Rodr íguez—Fernando Selgas 
Agustina C i f u e n t e s — J o s é G a r c í a — M a n u e l Llano— 
José Ardavín—Ramón D í a z — L u c i a n o L o n g o — J o s é 
M a r t í n e z — J o s é G a r c í a — B e n i g n a Pazos-—Anselmo 
L ó p e i — J o s é Savedra y 3 niños—S. Arias—Alonso 
Alvarez—Mai ía S. P é r e z — f o s é Loia—Balbino G a r -
c ía—José Díaz—Narc i so P a g á s — R o s a VaJls—Ramón 
C a s a n o v a — J o s é de la V e g a — M a n u e l A . García— 
Marcelino Sánchez—M. Vega - C á n d i d a L ó p e z — J o « é 
Blanco—Pedro G u e r r a — J o s é M i r a n d a — M a r í a R e -
medios v 1 n iño—José Alvarez—Antonio Palomares— 
Angel Garc ía—José Alvarez—Sebast ián de l a Rosa— 
Juan S Fernández—Vicente Fernández—I'Vrmín A l -
varez -Podro Solares—José P . Muros—Vale.ntíu F e r -
nández— Sebastián Bobeda—M. Tejo—Juan V i d a l -
Francisco Mart ínez—Vicente P é r e z — R a m ó n Viciano 
—Joaquín V á z q u e z — A n t o l í n G o n z á l e z — F r a n c i s c o 
Crespo 
E n t r a d a s ! Ó.*J catootajo.. 
Día 27: 
D e Caibatién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,70 ) sacos azúcar y efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con 300 
sacos azúcar. 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. G a r -
cía: con 45 bocoyes do miel. 
Puerto-Escondido, gol Juanita, pat. Visquerra: 
en lastre. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. A l e m a ñ y : con 
640 8a<;o8 azúcar y 21 bocoyes de miel. 
Jibacoa, gol 1? Vinaroz, pat. Garriga: con 36 bo-
coyes azúcar. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat, Alemañy: con 
20 bocoyes azúcar, 
Mariel, gol. Isabelita, pat. Blanco: con 75 cuarte-
rolas de miel. 
Santa Cruz, pol. San Antonio, pat. Suárez: con 
106 sacos y 100 fanegas maiz. 
X.-oapsicfeatf.OK! cubotaie . 
D í a 27: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Santa María, gol. Júcaro , pat. Aguiar: con efoc-
tos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
efictos. 
-Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. G a r -
ría: con tfectos, 
Mariel, gol. Isabelita, pat. Blanco: con efectos. 
-J ibacoa, gol. 1? Vinaroz, pat. Garriga: con efec-
tos. 
-Congojas, gol. María Josefa, pat. Ferrer: con 
efectos. 
-Canas í , gol. Amado Antonio, pat. A l e m a ñ y : con 
efectos. 
B u q u e » c o n resris t^o ab ier to . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Vil laverd«. cap. Deschampa, por M . Calvo y C p . 
-Coraña y Santander, vapor-correo esp. Monte-
video, cap. Penzol, por M. Calvo y Camp. 
-Montevideo, boa. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp. 
-Delawave. (B. W . ) gol. amer. L e n a Pickup, c a -
pitán Roop. por B . Truffin y Comp. 
-Delaware, (B. W . ) gol. amer. Margajet A . May , 
caí). Yarvis, por R . Truffin y Comp. 
-Filadelfia, berg. amer. Carrie Heckle, cap. Free— 
man, por H . B . Hamel y Comp. 
B u q n o a QTI© sse Jda» tSa-spacbaí lo . 
Para Santiago de Cuba y Cienfuegos. vap. esp. Nice-
to, cap. Larrinaga, por Codee. Loychate y Comp: 
de tránsito. 
-Smtiiuder y escalas, vap. esp. Conde "Wifredo, 
cap. Gorordo. por Codes, Loycuate y Comp.: con 
fi c i j is, 4,-103 sacos, 213 ban i k s y 252 estuches, 
azúcar; 116,881 tabacos; 2.P8':l cajetillas cigarros; 
3,860 kilos cera amarilla; 49t> cascos aKuardiente 
y efectos. 
7AP0EES-C0REE0S 
l ü l . A 
A N T E S D E 
ANTONIO l/OPBZ Y COMP. 
V A P O R - C O R R E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n P e n z o l . 
Saldrá para la Coruña y Santander el K0 de mayo 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
públ ica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco para di -
chos puertos. 
T a m b i é n admite carga para Cádiz, Barcelona y G é -
nova. 
L o s pasaporte» se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pól isas de carga ae finnarAn por los conslgnata-
rioM antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28, 
D e más pormenores impondrán sus conslgnatorio», 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n, 28. 
I n. 26 812-1 R 
• & c n s u b i n a c i é n con l e a v i a j s a h 
B u r c p a , V e r a c r a a y C e n t r e 
A m é r i c a . 
üai&a. tren vtaje» moTieuflcs saliendo Ion vapore» de 
Mto puerto y de* de Nueva-York, toa día» 10, 20 y 80 
ua cada mee, 
Z L V A P O R 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Hew-York 
el día 30 do mayo, á la» cuatro de la tarde. 
Admite vargü y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato quo rst» antigna Compaftía tione acreditado en 
•ka üfereutes línea». 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y A n b e r e » , 
oon conocimiento directo. 
L a c&rga so recibe hasta la víspera de la salida sola-
mente», i;or ol muelle KO Caballoría. 
L a correspondencia sólo ee recibe cu a Admlnlsf a -
olón, tJe Correo». 
Ti lOTA.—Bstr . Corupaílía tiene BÍjlorta una p d i i ü 
flétame, caí parae&tu linea como par» todas las demás, 
tajo la cual />uftdon asegurarse todo» los eíeoto» que 
M omnarquof oa suc vapores. 
ti&taiw, 21 da mayo di- 1.88&,—M. C A Í . v n y 
D P * Oficia» u>J 28. I n, 27 312-1 E 
L U S A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-corroo 
ffi. L VILLATERDE, 
c a p i t á n D e s c h a x n p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 do mayo á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
liasta el 31 inclusive, 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para toda» las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1880.—M. Calvo y C o m -
pañía. OIICÍOH 28. 119 
I D A . 
S A L I D A . 
D e la Habana el día ú l -
timo do cada mes. 
Nuevitas el 2 
. . Güiüra 3 




L L E G A D A . 
Nuevitoa el 
Gibara 
S a n t ú g o de C u b a . 
Ponce 
M a y a g ü e z . . 
Puerto Rico 
R E T O R N O . 
í c e n o s (¿u«a itfltn a b i i a r t » x̂ wiuit%i'& 
a y e r . 
Para Cayo Hue^o y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pirAn Hanlon, por Lawton Unos. 
M ilaga y Barcelona, berg esp, Pr in , cap. Ber -
trán, por J . Balcells y Comp. 
S A L I D A . 
D e Puerto Rico e l . . 16 
Mayagües 16 
Ponce 17 
P, Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de C u b a . £0 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas» 22 
L L E G A D A . 
A Mayagtiec el 
Ponce 
— P . Príncipe 
Sajitiago de Cuba. 
Gibara 





















m m i & CUBA. 
Mail Steam Sliip Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A ÜOM 
P A Ñ 1 A . 
Saldrán como olgae: 
D E N E W - Y O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 
S A B A T O G A 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 
S E N E C A 
Y Ü M U R I 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
D E L A H A B A N A 
A L A S O f A T R ^ D E L A T A R D B L O S JÜ5CVKB 
Y L O S S A B A D O S . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 
S E N E C A 
Y Ü M U R I • 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
N I A G A R A 
iíuto» hermoso» vaporeo tan bien conocido» per In 
rapidez y seguridad de sus viaje», tienen excelentes oo-
modidados para pasajeros en sus espaciosa» cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocinero» e i -
pa&olos y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Anustordan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
yidoo á 80 ota,, \SO.T% Santos á 86 ct». y Rio Janeiro 75 
Ot», p ié cúbicrt con conocimientos directos. 
L a coi l oopondenola se admitirá únicamente en i t 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , Praxis, on c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a P r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
oro e a p a ñ o l . 
L I N E A K N T l t H N I I E V A Y O R K . Y C l l í W ü E O O S , 
C O N E S ( ¡ALA K N N A S S A U Y W A V I A G O MK 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
E j p L o s hermosos vapores de hierro 
SANTZAGIO 
capitán P I E R C E . 
CXSSTFXTEaOS 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
Do N o w - Y o r b . . 
Mayo 8 
•¿2 
R A N T T A G O , . . . . . 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n f a c ^ o s . 
S A N T I A G O Mayo 
C I E N F U U G O S . . . . . . . Junio 
D e Sant iago de C u b a 
S A N T I A G O Mayo 
C I E N F U E G O S . Junio 
ISP'Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á, L O U I 8 V . P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y C O M P . 





P i l i s a a c o r r i d a s ©1 d ia 2 5 
de m a y o . 
Azúcar , sacos 
Azúcar, barriles 












E x t r a c t o de i a c a r g a de b u q u e » 






(..¿vietillas cigarros. . . 
''i.xidura. küoB 
Acruardiente, cascos. 










1.ÜNJA -OE V I V E S K S . 
Tewía? efectuadas él día 27 de mayo 
F r a n c i s c a : 
1700 sacos arroz semilla corriente. . . . . . . 7J rs. ar. 
Versailles: 
500 sac-.os arroz semilla bajo Rdo. 
700 id. id. id. id 4. 7ÍJ rs ar. 
N i á g a r a : 
140 cajas quesos Patagrás corriente 
N O T A S . 
E n su viaje da ida recibirá, en Puerto Rico los días 
13 do cada med, Ir. carga y pasíyerrss que para los puer-
tos del mar Caribe arriba oxprírcados y Pacíf ico, con-
t^izca el corroo one sale de Barcelcn:» el día 25 y de 
OUdiz el 30. 
E n su *tate cié regreso, entregará al correo que salo 
de Puono ¡í íco e l l o la carga y pasajeros que conduz-
ca procedeiito de los puorton del mar Caribe y en el 
Pacífici), para Cád i s y Barcelona. 
E n la iípoca do cuarentena ó sea desde ol IV de m a -
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y ¡bantauder y Coruña, pero pasajero» solo 
para loa úl t imoe nuertos.—M. Calvo v (5* 
i 27 • 3 J r y 
LINEA de EUEOPA i COLON. 
Combir.ada con las compañías del ferrocarril de P a -
namá y vapores de la cos ía Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que» sufran les bultos de carga, que no lleven estam-
pa'los con toda claridad el destino y marca de las 
metreancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
I D A . 
$31 qtl. 
$28 qtl. 60 id. ' id. Flandos. 
Orizaba, (á la vela): 
10 cajas tociueta 4 . $13 qtl. 
ITabana: 
60 barrilep. frijoles blancos ^. Rdo, 
15 cajas tocineta •* Rdo. 
Conde Wifredo: 
50 sacos arroz Valencia ^» 10 rs. ar. 
25 cajas latas pimentón « $>>' caja. 
es a. 
COMPAKIA 
General Trasatlántica d© 
YAPOEES-COEEEOS FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ol 5 de junio el 
vapor 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Franc ia importadas por estos vapores, pa -
gan iguales derechos que importadas por pabel lón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia . 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta l ínea. 
D e más pormenores impondrán Amargu ra número 
5.—Consipnafairios. Bridat. Mon'ros y C * 
6351 10a-2?7 101-27 
L l v e r p c o i . . . . . . . . 
Havre 
S a n t a n ü e r . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . 
Vipo 
Pvdt.o-Hiao 
>J¡?bauu . . . . . . . . . 
Santiago .ie Cuba. 
.« Gua ira 
• !o C a b e l l o . . . 
' -i' iageua 
; •<>><;u 1.. 









Santiago da Cuba, 
L a Guaira 











S a b a n i l l a . . , . . . , 
Puerto Cabello. 
L a Guaira 
Ponce 
Mayagüez 
P u e r t o - R i c o . . . 




s DE LLEGADA. 
Cartagena.. 
Sabani l la . . 
Puerto Cabello. , 


























Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 do junio p r ó -




c a p i t á a SchToettor. 
AdjBíie eúrs» á floto, pasajeros de proa y unos oua:i 
toe pw^jeroB d).' 1? cámara. 
Prdfci lcade pasa jo . 
K11 i ? cámara 
Ba prca • 
P i r a H A V R E y H A M B U R G O , con escala on 
H A I T Í " y S T . T I I O M A S , s.ildrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor-aorreo alemán 
T 
C a p i t á n Schroe t ter . 
A(íin!t9 carga para los qftattñ piiftitos y también 
trasbordos con oonootoientou directos para loo s l -
guk-nter, puntos: 
l 2 n i a A r w i LOHDKF/8 . Soutfiampton, Grlnwby 
X U L U U J L a . jj^n LlVBKI'OOL. BilBMBN, AMBH-
BBS, Rotterdam, ÁMHTBBDAM, Bordeauz, Nantes, 
Marsalla, Trieste, STOBHOLMO, Gothonburg, ST. PB-
TBBSUUBO y LISBOA. 
América del Bl»; ST^ÍSS: 
Santos, Paranagua, Antonlna, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MOKTKVIDBO, BUBHOB 
AIBBM, Rosarlo, San N i c o l á i , LA GUAIBA PCBBTO 
CABELLO y OtnUMÁOt 
A R I A * '¿¿-LOVTtA, Bombay, Colombo, Eenang, 
X x n i a . shigapore, HONGKOHO, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo, 
A f r í o f t . * Port 8AW' 8UE,,' ÜAFUTOWW, Algoa Bay 
x x i l i v a . ffi[or,selb*y, E n i s n a , Kowio, East London 
y Natal. 
Austrillía* •A-:DICLAII>B' McLBOüaMB y S r o -
(W\ c arir o n i A n • i-'a carga l>ara L a Guaira, Puer-
U ü b e r v a C l O I l . t0 cabello y Ourarao se tras-
borda on Si . Thomae, la domás en Hamburgo, 
Admito pasajeros de proa 7 unos cuantos de 1? C á -
mara, para Sí, Thomaa, Halty, ol Havre v Hamburgo 
í proóÍM Mvegl&dos, sobro los que impondrán los oon-
slgnatnrio^. 
L a carga so r ó ó f ó M i»ar ol muidle do CabcllorI». 
L a conesponde i i c !» rélo oo recibe en la Adirdnlítffc-
Olón de Correos. 
Para más ;-omouoron dlrigino á lo* oounguatsrlu», 
calle d'i Sun linincto númorc M , Apürtarto dt-' Corioca 
wy P A L U , Btoñt.sníM 7 
C n 751 156-My20 
eOHPASld COIIERIIIAL 
D E 
Debiendo llegar á esto puerto sobre ú 10 del en-
trante el vapor francós Nantes, procedente «le los 
puertos de Amlieres y Hurdeos, y debiendo atracar 
para las operaciones de descarga á los muelles de los 
Almacenes de Depósi to do la Habana (San Josó); se 
participa á los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios. 
Habana, 23 do mayo de 1890, 
Dussaq y Compañía, 
V. 750 
Oficios míiu. 30. 
8-24 
N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente del Pacifico» 
Colombia y Veneiuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al Tapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Fi2Za«srd< 
LiEADElA¥BMAAC0lflEi 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vaports 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que se 






Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 4 de junio el hermoso y rápido 
vapor-correo francós 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S o r v a a . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el dia 2 en el mue-
lle de Caballería, firmándose conocimientos 
direetnn para todoe los puertos. 
Flete p^m. tabacos 3x. 
De más pormenores impondrán BUS con-
signatarios, Amargura 5, 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad de los se-
ñores pasajeros, este vapor atracará á los 
espigones de los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
6 3 5 0 ^ 3 7 ̂ -37 
•AT.TTlAff, 
D e Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . 14 
. . Cartagena 16 
. . Colón 21 
. . Puerto L i m ó n . . 
. . C a r t a g e n a . . . . . . 23 
Sabanilla 26 
. . Santa Marta 27 
. . Puerto Cabel lo . . 29 
M L a G u a i r a . . . . . . 1 
m. Stro. de C u b a . . 4 
Habana 2 de agosto de 1889.—M 
T n 517 
Días . LLEGABAS. 
. . A Sgo. de Cuba 
. . L a G u a i r a . . 
. Puerto Cabello. 
. C a r t a g e n a . . . . . 
. Puerto L i m ó n . 
. Colón 
C a r t a g e n a . . . . . 
Sabanüla 
Santa M a r t a . . . 
Puerto Cabello. 
. . L a Guaira 





P L A N T S T E A M S H I P l i I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacsbonville, Savanuah, 
Charleston, Richmond, "Washington, Filadelfla y B a l -
timore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis , Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores l íneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. L o s conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pastge, pro-
sentar un certificado de acl imatación expedido por el 
D r . D . M . Burgess, Obispo 21. 
P a r a m á s pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n? 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C . E . F u s t é , Agente General Viajero. 
L . K . Fitzgerald, Sup9ri4eate,-~Port Tampa. 
F a r a N e w - O r l e a n B e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 28 de mayo. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
Sara San Francisco do California y se venden boletas ireclao pura Hong Kong (China). 
Para más iníormos dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N H N O S . . Merceres 35. 
C n. B44 1 m 
JJUIUJM 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN CORTAS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n L l o r c a . 
Esto grandioso y veloz vapor saldrá fija-
mene el dia 2 do junio próximo, directa-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muelle de los A l -
macenes de Depósito (San José). 
Informarán sus consignatarios, 
oflcioe 2 9 ^ c . BLANCH T COMP. 
^93 2 6 - 2 m y 
y RESTAURANT C H A I X . 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y esplóndido HOTEL Y RESTAURANT, 
situado en el antiguo SALON T R O T C H A , tiene el honor de ofrecerlo á sus favorecedo-
res on general en la presente temporada, en donde encontrarán cuantas comodidades 
pueda apetecer el gusto más refinado. 
En el departamento del H O T E L hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, baños y duchas, contando ol establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. 
E L K KSTA muNT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su conocido y acreditado R E S T A U R A N T P A R I S , situado en la calle de O'ReiUy n. 14, 
contando con explcudidos y espaciosos salonen para banquetes, cuartos reservados, jar-
dines y glorietas. 
Vedado, mayo de 1890. 
C 747 15-24My 
Di 
LINEA DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
Sal idaci r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San J o s é . 
E l próadzno v a p o r 
GLENTAMAH. 
Saldrá do Londres sobre el día 15 de mayo próximo. 
„ de Amberes „ 25 do „ 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDUEH, á los Sres. E . Bigland & C ? . 
Dirección toleRrálica: Pardo London. 
E n AMUKRKS, al Sr. D . Daniel Steinmann Ilaghe. 
Direcc ión telegráfica: Daniel Amberes. 
E n la HAIIANA, á los Hros. Dussa^y Cp1? Oficios 30. 
C 622 29-30 A 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arregloá la Instmooldn de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bil le-
tes del Banco Espafiol do la Habana, emitidos por 
oaenta de La Saolenda, cu el dia se ban quemado los 
siguientes: 
í 000 l M l l c , l , o s d o l a s ó r i o B d e á $ 3 $ 15.000 
86.000 ¡-i. do la id. l ) d o á $ l 35.000 
40.000 billetes por valor de $ 50.000 
y so lian emitido <:n renovación, dolos mismos, los sL-
guiontes, tambión del Banco Españo l de la Habana: 
100.000 billetes de la Sórie E . de á O'SO cts., n, 1 á 
100.000, $50,000. 
Estos billetes llevan la fecba de 28 de octvbre do 
188!» y la firma impresa, " E l Gobernador—P. S . — J o t é 
Hamán "V / /aro—y corresponden á una nueva p lan -
cha con diferente viñeta. 
L o quo se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 24 de de mayollSO—Bl Gobernador—P. S . 
J o s é l l a m ó n de H a r o . I 96'* 8-27 
o a 
VAPORES ESPAÑOLES 
Y TK A8Pí)KTE» MILITARE» 
D E H O B R I N O H B E H E U J i E M A * 
V a p o r 
c a p i t á n D . J u a n S a n j u z j o . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 0 de junio 
á las 5 do la tarde para los do 
NuoTritas, 
Gí-ibaxa, 
S a g u a de T á n a r o o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m c ' , 
Ct iba . 
O O N B I Q M A T A K I Ü S . 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp . 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C . Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres , J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Be desnaoba por S U S A R M A D O R E S , San Pedro 
número 2(1. plana de L n c . 
I n. 25 8 1 2 - 1 E 
V A P O H 
c a p i t á n D , B . V i l a r , 
Saldrá directo para 
P u o r t o - P a ü r o 
todo» los s á b a d o s á la» cinco de la tardo y retornando 
por N U E V I T A S llegará á la Habana los viernCB al 
amanecer. 
I 25 12-M 
Esta empresa tiene abierta una póliza on el U . S 
Lloyds do N. York, bujo la cual asegura tanto las 
mercancías como lo» valores que so ombarquon en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28. plaza de L u z . I 25 312- E 1 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién á Sancti-Spíritns. 
8ECRETAUÍA. 
D e orden de la Presidencia, se convoca á los s e ñ o -
res accionistas para la Junta general extraordinaria, 
quo tendrá efecto á las 12 del día 6 de junio próximo, 
en las Oficinas do esta Empresa, J e s ú s María 33, con 
objeto do discutir y aprobar, ó desaprobar, la moción 
sobre reforma do los artículos 2,.,, 39, 4<., y 21 del R e -
glamento do 1875, admitida á discusión en la Junta 
general colebrada en esta fecha. 
Para poder censtituirse dicha Junta, se hace nece-
saria la concurrencia de las dos terceras partes del 
capital social, al tenor do lo diapuesto on el artículo 34 
del citado Reglamento. 
II abana 26 do mayo de 1890.—Jf. A . Homero. 
(;7fi1 6-27 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de llegla. 
S e c r e t a r i a . 
L a Sra. D1.1 Concepc ión Anillo ha participado el ex-
(ravio del titulo de una acción inscrita con el número 
17,'202 en la aiiti^iia Sociedad "Banco del Comercio,'* 
Almacenes de K ^ n j Ferrocarri l de la Bahía" solici-
tando un duplicado. L o que se hace público, en el 
concepto do nue transcurridos quince días Empresen-
tarse oposición, so expedirá el documento que corres-
ponde. 
Habana, Mayo 23 de 1890.—Arturo A m b l a r á . 
8245 3-27 
F E R R O C A R R I I i D E L O E S T E . 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conforme á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á los señores accionistas á Junta General que ha 
de efectuarse el lunes 9 del entrante junio & las 12 de) 
día en la casa núm 23 de la calle de Amargura. E n 
esa reunión se leerá el informe referente á las opera-
ciones del últ imo ejercicio social y se elegirán cincoi 
consiliarios. 
Habana. 23 de mayo do 189.0—El Secretario, A n t o -
nio «... Llórente. Cn757 l -24a 15-a6d 
S DE LETMS. 
B. PIHON Y ÍOffiP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G r O S P O R C A B L E , 
(URAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berl ín , Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Prancla, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
n IUR 812-1 Abl 
Compañía de Seguros Mútnos contra 
incendios " E L I R I S . , , 
L a Comisión nombrada on la primera ses ión de la 
Junta General ordinaria efectuada ol 28 del próx imo 
pasado abril para ol exdmendo la memoria y glosa de 
tas cuentas del 'afio 1889, ha terminado su cometido, y 
con arreglo á lo que dispono el art. 37 de los E s t a t u -
tos y ol 8'.' del Reglamento administrativo, lo pongo 
en conocimienlo de los señores socios á quienes cito 
para la seguida sefñón que se ha de efectuar á la una 
de la tarde del 29 del corriente en ias oficinas, E m p e -
drado 4fif en cuya sesión se dará lectura al informe 
do la Comisión referida y so resolverá sobre la aproba-
ción do la Memoria y cuentas expresadas; advirtiendo 
(Hio la J imia tendrá efecto con cualquiera número de 
sefiores SOCÍOH que concurran y que ¡serán vál idos y 
obÜKitorios los acuerdos quoíft adopten. 
Habana, mayo l - l de 1890,—E) Presidente, M-'j/uri 
G a r c í a Boyo . C n 731 8-20 
J . A . B A N C E S 
K A N Q U E K O 
OBISPO 21, HABANA, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas v pueblos do esta I S L A y la ao P U E R 
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y SAIN'J 
T I I O M A S , 
B S P A Ñ A i 
ISLAS í l A I . K A I t K S 
[SliAB (¡ANAIMAH. 
Famblén sobre las principales plazas de 
|f R A N C I A , 
[NOLATBRRA, 
iMrt.nro v 
l,OM K S T A D O S IINIDOH. 
21, O B I S P O «1 . 
C n. 410 ir>ft-l P 
. BALCELLS T G* 
GIRO DE LETRAS. 
CÜ15A NUM, 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
C n . 34 IHR-l K 
H I D A L G O Y COMI*. 
25, OBHAFI-A. 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Pliiladelpliia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos do España y sus provin-
cias. Q 30 156-1 B 
f 
M E Í t O A N T U i E S . 
Compañía Española de Alumbrado 
de (xas de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so convoca á 
Junta general extraordinaria de sefiores acoioni i t í» , 
que tendrá lugar á las doce del dia nuevo del próximo 
IIIÍS de junio, en las oficinas de la Empresa, Príncipe 
Alfonso número 1, con los siguientes objetos: 
Primero: Adicionar el artículo primero de los E s t a -
tutos en la siguiente forma: 
"Podrá también fusionarse con cualquiera otra so-
ciedad análoga, siempre que so acuerdo por mayoría 
do votos, cu junta general en que estén representadas 
las dos terceras partes de accionistas y do las dos ter-
ceras partes del capital nominal, HOKÚU dispone el a r -
tículo 1G8 del Código do Comercio." 
Segundo: Acordada la reforma ó adición antes ex-
presada, se someterá á la aprobación do los sefiores 
accionistas, ol proyecto do base» bajo las cuales puede 
realizarso la fusión con la Compañía I l ispano-Arueri-
cana consolidada. 
Tercero: E n la expresada Junta, so tratarán y acor-
darán también cuantos otros particulares puedan rela-
cionarse con la indicada fusión. 
Dichas bases estarán do manifiesto para su examen, 
en la Secretaría do la Empresa, todos los días hábiles 
de doce á tres do la tardo. 
Habana 27, de mayo de 1890.—El Secretario-Con-
tador, Franc i sco Barbero . 
C . . . . 11-28 
IIIÍEIIIO DE TIMAS DE FORRAJE. 
Kl Síndico (pie BUSCribe cita á los individuos que 
componen este gremio para el día dos de junio á las 
líete do la tarde va La calzada de Jesús del Monte 205, 
para la junta do agravios en el reparto de la contri-
luición de dicho gremio.—Habana mayo 26 de 1890.— 
M a n u e l Ustevee. <W05 6-28 
A V I S O 
Sabiendo entrado cn esto puerto procedente de 
Londres y Amberes el vapor inglés J R i v e r - Q a r r y , c a -
pitin Scott, con carga general para varios, se avisa 
por este medio á sus consignatarios parciales haber 
nombrado á D. |Jaan Cimiafio para que p r e s e n c í e l a 
apertura de escotillas hasta la total descarga ,—Ha-
bana 26 do mayo do 1891.—Dussaq y Comp. 
6801 4-28 
/ ^ R K A I I O D E T R E N E S D E L A V A D O . — E L 
vXdoininKo 1? de junio. íí las doce de 811 día, se c e -
lebrará Junta general del gremio, en los altos de M a r -
ic v Itclona, situados en la callede Amistad n ú m . 156, 
para celebrar el juicio dé agravios á que se refiere e í 
art 56 del Reglamento general y tarifaa vigentes, d á n -
dow! cuenta del reparto para el próximo ejercicio d© 
1890 á 91, con la cuota aidguada á cada uno de los se -
ñores industriales. L o que se pone en conocimiento de 
los señores agremiados para su más puntual asistencia, 
advirtiendo que no se admitirán ulteriores reclamacio-
nes. Habana, 24 de mayo de 1890.—^/ Sindico. 
«230 5-27 
A V I N O . 
I», hiendo atracar el vapor francés Versaillet á loe 
espigones de loa Almacenes de D e p ó s i t o s de la H a b a -
na, suplicamos á los receptores de mercanc ías por d i -
cho vapor, so sirvan avisarnos en qué muelle desean 
los sea entregada la carga. 
A l mismo tiempo ponemos en conocimiento del p ú -
blico, que habiendo sido lieimoseado y renovado este 
expléndido vapor, poniéndolo á la altura de los mejo-
ren que entran en puerto, se permitirá se le visite du-
rante su permanencia en 61, 
B r i d a t , M o n t ' r o a y C a 
6850 4a-23 4d-2'l 
GREMIO DE MAESTROS ERAKISTAS. 
S i n d i c a t u r a . 
Oito á los señores agremiados para que se sirvan a -
sistir á la junta de agravios que tendrá efecto el dit^ 
29 de loa o«rrientei| iucven, a las doce del dia en l a 
casa callo dol Trocadero 73,—Habana 24 de mayo dft 
1890 — E l s índico 19, F r a n c i s c o Cane l . 
6249 8-27 
A V I S O . C O N F E C H A V E I N T E Y U N O D E | 
x \ . mayo ho otorprado poder anto el Notario P ú b l i c ^ 
1). francisco de Castro, á D , J n a n D o m í n g u e z dei 
Castillo, para que me represente en todos mis negó.-, 
cioi.—Habana y mayo 24 de 1890,—M, T . Gudeman. 
6235 4-27 
« ^ O N V I C T O R P E R E Z Y P E R E Z S E E M B A R -
» f c n para la Pen ínsu la el 26 del corriente y se lo a -
risa á su hermano D . Antonio P é r e z y P é r e z para qua visa 
lo vea on el hotel Cabrera 6195 4-25 
Compañía Hispano Americana 
de (Jas Consolidada. 
(Spanihs American Light <fe Powe: 
Company Consolidated.) 
BEOKBTAHÍA. 
L a Junta Directiva de eeta Compañía, en 
sesión celebrada en Nueva York, acordó re-
partir un dividendo de l i p § . , correspon-
diente al segundo trimestre do este año, en-
tro los accionistas que lo sean ol l ? de junio 
próximo, á cuyo efecto no so admitirá en ese 
dia traspasos de acciones en esta oficina. Lo 
quo BÜ publica por acuerdo del Consejo de 
Administración para que las señores accio-
nistas do esta Isla so sirvan acudir desde el 
día 1(5 del citado junio, de T:̂  á 11 de la tar-
de, á la Administración, situada en la cal-
zada del Monte n? 1, para porcibir sus res-
pectivas cuotas, con el aumento del 9 por 
ciento, quo es el tipo de cambio fijado para 
ol pago do este dividendo por las acciones 
inscritas en esta Secretaría. 
Habana, 27 de mayo de 1800.—El Secre-
tario p. s. del Consejo do Adiministración; 
Dominqo Méndez Cavóte. 
C 7 6 3 8 - 3 8 
1?? TERCIO DE U GUARDIA CIVIL 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse & la subasta de 190 machetes 
largoi, llamados de media cinta, que se necesitan e n 
íaa romamlancias del tercio, se anuncia para que I03 
sefiores que deseen hacer proposiciones puedan efec-: 
toarlo en la forma y modo que previene el pliego de? 
coiiilkúones y tipo que so hallan de manifiesto en la, 
ofloina «le esta Suhinspecc ión todos los diasno festivos 
de doce á cuatro de la tarde; en l a inteligencia qne l a 
subasta tendrá lugar auto la Junta e c o n ó m i c a d e l 
'l^rci. . . que presidirá el Sr. Coronel Jefe delmismfl , 
el día 9 do junio á las ocho de la mafiana en el c u a r -
to) del Instituto en esta plaza, calzada de B c l a g j o a í a 
número 50; en cuya hora entregarán los señores que 
hagan proposiciones, el pliego y demás d o c u m e n t o » 
que corresponden. 
MODELO DK rnorosic ióN EN PAPEL DEL SELLO 1 1 ? -
D . N . N vecino de por sí 6 en r e p r e -
sentación de se compromete á facilitar para las C o -
mandancias del 179 Tercio de la Guardia C iv iH90 i 
machetes largos de los llamados de media c i n H , a\. 
precio de pesos oro cada uno. 
F e c h a y firma del proponente, 
Hobana, 23 de mayo de 1890.—El Coronel Snbins-» 
pector, i y a n c i s c o Muiloz . 
C 759 IS- ' jBMy 
Ldo. Rodolfo Nayarrete, Secretario 
d e l J u z g a d o s e g u n d o de lo C i v i l , 
y de H a c i e n d a de e s t e D e p a r t a * 
m e n t ó : 
C E R T I F I C A : que en las diligencias p r o m o v i d a » 
por el menor Antonio Elizondo y Llamosas para qua 
se le provea de representac ión legal, existe nn edicto 
del tenor siguiente: 
" L d o , Alfonso Pintins T r o n c ó s e , Juez segando d a 
la C i v i l y de Hacienda de este Departamento jud ic ia l . 
Por el presente y en su virtud cito, llamo y emplazo & 
los que se consideren con derecho á l a patria poteatad 
ó tutela l eg í t ima del menor Antonio El izondo y L l a -
mosas, para que en el t é r m i n o de treinta d ías que se 
contarán desde l a ú l t ima pub l i cac ión de este edicto, 
se presenten á deducir el que les asista, apercibidos de 
que de no verificarlo les parará el perjuioio que en d e -
recho haya lugar. Dado en la ciudad do M é r i d a , c a -
pital del Estado de Y u c a t á n ( M é x i c o ) á los trece d í a s 
del mes de marzo de mil ochocientos noventa años ,—-
A. Pintins T r o n c ó s e . — R . Navarrete, Secretario." 
Y para su pub l i cac ión por l a prensa, tres veces, de 
diez en diez días , l ibro l a presente en M é r i d a á l o » 
treo.f; días del •m»? de marzo de m ü ochocientob n o » 
venta.—12. JTararrcíí. C 5 8 7 
i 
H A B A N A . 
MIERCOLES 28 DE M A T O T)K ISÍMÍ. 
Las honras de hoy. 
-cidirá la publicación de estas l íneas 
celebración de solemnes exequias 
L 
stro hermoso templo de la Mer-
^gran al eterno descanso do 
••on heróicas v íct imas de la 
do 17 de mayo de 1890, 
'os anales de la capital 
e todo otro tema re-
nequeño, para la 








que, en nut 
ced, se const 
aquellos que fae. 
catástrofe del sába^ 
fecha memorable en A 
de la Isla. Perécenos qu 
sulíaría pobre, deficiente, 
preccapación general, emba. 
doloroso suceso; y por ello he i 
tir hoy en las consideraciones á qu 
ta la participación que toma la Ig^ 
nuestras desventuras, según digimos 
poco, al manifestar que ella, como aman», 
siena madre, llora á sus buenos hijos, entre 
loa que cuenta á los que mueren en el cum-
plimiento do ñglradoa deberes de caridad, 
que la Divina Gracia ha elevado á la cate-
goría de virtudes alt ís imas, las cuales tie-
nen su verdadera recompensa en el cielo. 
Mucho se nos ofrecería que decir, respec-
to del sublime sacrificio de la vida, de la 
| salud ó del descanso á que se han sometido 
I voluntariamente cuantos visten eso honro -
gísimo uniforme del bombero, al que pudie • 
ran aplicarse las palabras del insigne Capi-
tán del siglo, cuando decía á los héroes de 
su legión privilegiada: *'todos exclamarán, 
al ver á cualquiera de vosotros: ese es un 
valiente." T esa calificación se atribuía á 
aquellos que podían sopirar al bastón do 
Mariscal, desda el puesto humilde del sol-
dado. E n nuestro caso ¿qué recompensa es-
pera e1 héroe de ia raridad? Ninguna más 
que la satisfacción de su conciencia. 
Pero, en estos momento , creémos que to-
dos los corazones s'- levantan, al impulso 
del m^smo sentimiento, pai a. honrar, en la 
medida de nuestras fuerzas escasas, á los 
mártires del deber; y que todo?» encuentran 
una compensación á su dolor, pensando que 
en gloria suya, van á elevarse los acen-
tos áublimos de la liturgia catól ica y la 
voz elocuente de la sagrada oratoria, para 
demandar el reposo eterno dt) los restos de 
aquellos que sucumbieron, realizando el di 
vino precepto: "amaos los unos á los otros," 
ese mandato, base y fundamento de la so 
ciedad humana. 
Eatendemos que fioy eo l i tó^n nuestros 
religiosoa Enfragioa, la amargum sin l ímites 
del corazón de los padrea afligidos, el dolor 
del hijo acongojado, la pona del hermano 
que nc puede olvidar, el posar del deudo 
del amigo inconsolables. Expres ión de esos 
sentimientos bríndales el divino lenguaje; 
divino por su inspiración, de ! * Iglesia San 
ta, que nos acostumbraron é¿ jeverenciar 
nuestras madres. 
No inferiremos ofensa á la huinanidad, 
dispuesta por ley inflexible de su natnrale 
za, á consagrar tan solo, momentánea re 
cuerdo á los más impartantes sucesos, o.̂ n 
sumados los cuales, prosigue su carrera ha -
cia el desconocido porvenir; diciendo que 
los actos de mayor horoi:mo reléganse muy 
pronto al olvido á la indiferencia. Mas 
ahí quedan siempre esas almas adoloridas, 
esos corazones traspasados de pena que no 
o lddarán nunca, ^ae jamás se moscrarán 
indiferentes á la memoria de las horribles 
eacenaa de la noche verdadaram^nto triste 
dol sábado 17 de mayo. ¿Qué consuelos o-
frecerlesf ¿Qué atenuación á su dolorf L a 
fraseología mundana y las consideraciones 
. filobúficas son insuficientes para llenar el 
Í daber en que todos estamos de prestarlo s 
naestra coparticipación en sus penas, para 
aligerar un tanto la inmensa pesadumbre 
con que pesa sobre ellos el amargo recuer-
do de su desgracia. Únicamente la reli-
gión puede realizar esa obra. 
Cuantos hemos sufrido la pérdida de un 
ser amado sabemos que la verdadera im-
presión que aquella nos produce es la da la 
separación cuyo fin no descubren nuestros 
ojos. L a íz cristiana proporciona lenitivo 
á ese dolor, enseñándonos que no todo con-
cluye eu el sepulcro, que m^s allá de la 
tumba hay .ügo, hay un mundo en el que 
poder: 33 r e ñ i r n o s de nuevo con aquellos á 
quienes perdimos en ^a tierra. E s a santa 
y consoladora realidad va á recordamos la 
solemnidad de hoy, no ciertamente predi-
cándonos una insensibilidad desnaturaliza-
da, que nuestra propia emoción desmenti-
ría, sino mostrándonos una fuente inagota-
ble de esperanzas, alivio de nuestras triste-
zas. 
E s innegable que do todas las desgracias 
á las que el hombre está expuesto en este 
valle de lágrimas, ninguna le afecta más 
qoa la pérdida de las seres á quienes ha a-
mado. Cuando psa desgracia ocurre en un 
momento, el más inesperado, sin que larga 
dolencia prepare el ác imo á recibir tan tre-
mendo golpe; cuando es instantáneo el trán-
sito de la alegría al duelo, como lo fué para 
las víctimas á las cuales lloramos, el de la 
vida á la muerte; tal pacrece que es imposi-
ble mandar al dolor que calle, tranquilizar 
nuestro corazón, ahogar nuestros sollozos. 
¿Quién ó qué cosa tendrá tan extraordina 
rio poderío sobre los sentimientos m á s na 
turales de nuestra almaT 
Sólo la idea d« la inmortal jdad que nos 
de?cubre ese raáí allá del se; .micro, eóle • a-
qnel divino pens?M miento exp j-eeado po' r los 
labios del que no j mdo men' Ar: " Y o ^oy la 
resurrección y l a •< ida; el c L\xe crée wn mí, 
aunque hubiere mt lerto, vi .̂ e; y todo el que 
vive y cróa en mí,, mo verá, la muerte i eier-
namente". Tales son 1 os piadosoi i senti-
mientos oue gnlaa, en e'ita maaana, á nues-
tra población, al 1iemp\o dónde tan hermo-
sas verdades se re euerdan á la int( jligencia 
y ai corazón de k e fieles católicos. 
. • ^ y ^ ^ ^ 
Va por-correo. 
Al amanecer fie ayer, martes 27 , llegó sñn 
novedad á la Coruña el vapor-c orreo JPjera-
cruz, según noc comunica la ca ea consigna' 
taria. 
D 
Suscripción pop alar 
iniciada por el DIARTO DE T ^ MARINA pa 
ra la erección de un ms .moh o en honor 
de las víctimas de la c; itástrofe del d í a 
17 de mayo. 
( >B;O BILLETES 
Loa dueños j empleados del "Hote l T e l é g r a f o " y 
" I l e l a d a í «iñ Parto'' han contribuido en e§ta for-
ma á la smcripcidD para, erif^r un mausoleo & las 
TÍctima? del '7 de mayo de 1890. 
Billetes. 
D ? Maiía Sim-Tman 
D , Fel ipe Gonzi iez 
. - J u a n Giralt 
- . J íuiquín F e r n á u d e z 
JOMÍ l í a t e t 
- . Autonio Batet 
Frauc isco B a n d í n 
• - R a m ó n Gai cía 
-- Ju l io R e n d ó n 
-- í.-elrdonio Echaide 
-- Cipriano Caaeiro 
— J u a n M a l l ó n 
Juan Bascuas 
. . Antonio An ia 
. . A n d t é s Teijpiro 
Antonio Gonzá lez 
. . Miguel Señer 
. . N i c o l á s Trasancos 
. . Guillermo del Toro 
. . Jo^é Recarey 
. . Diego Acosta 
. . Francisco Vi l lar 
J o s é F . Alvarez 
. . Ja ime N i ñ o l e s 
Josr Gal l íoó 
. . J o s é O r d ó ñ e z 
. . Domingo Cano 
. . Joarjníu Bosch 
. . J o s é P t r e i r a 
. . Mainie i Gende 
. . Antonio Alvares 
• - D omingo Aboy 
• - Jk'íM'celino García 
H a b a n a , mayo 23 de 1890. 
$ 50 
^ ^ r - ^ ' ^ ^ ' 7 V ' ^ ^ ; " " - " - r — — " r « . . r . . ^ . ~ . . . ^ v «• . T - r r - r — r — — — ^ ^ ^ 
D . Saln'o Sendra 2 
. . Salvador V a s e r a . 
. . J o s é Luaces , 
. . J e r ó n i m o Casas 
Mannel F e r n á n d e z 
. . J o s é F e r n á n d e z F e r n á u d e z 
. . J o - é F q j .co 
. . Hilario Puente 
. . Santiago Vale 
-. B las P é r e z 
. . Francisco L a ^ o 
. . Antonio F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
. . Juan Alvarez 
. . Emi l io Guinea 
. . Inocencio Prieto* — 
-. J o s é Barbero 
. . Munuel Bertuii-tez 
. . Francisco Guinea 
. . Baldomero García Rubio 
. . J o s é D í a z . 
- Francisco Prado Figucroa 1 50 
. . Miguel Milord l 50 
. . S e g u n d o S i e r r a . . . 
. . Leoncio Gut iérrez . 
. . Francisco Lafont . 
. . Manuel Marti i iez . . 
- . Modesto Arias 
. . J u a n Medina ^ 
. . Manuel rueva8 
... J o s é Barrera 4 
Antonio Sánchez 3 
Manuel F e r n á n d e z F e r n á n d e z 3 50 
. . Domingo A . Mendoza 3 50 






RIO DE LA M A * TXji • 
w¡ Serafín R a m í r e z 
'„ Rafael García 
qués - — 
í Carlos Batista 
E l "Centro de Pana-
deros de la Habana". 
Sres. Dependientes de 
Conill 
, Faustino G a r c í a . . -
, Joeé Pérez y G a r -
c í a , 
j WaMo V i l l a m i l . . - -
Da Mavría López Bisbaii. 
K \k \ tk Ii6pég BisbaV. 
D. CariosLo^ez Bisbal 
D. Rosando Fernández 
, José de Valle (Güi-
nes) 
Manuel Rodríguez 
1 1 E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y - Maí™e] García 
15 90 
i a . . 
o . . 
5 4 . 




3 . . 
3 . . 
3 
3 . . 
3 . . 
25 
10 
Total- . .$7..308 73 37.G0S 65 
( C o n t i n m r á . ) 
E l "Centro de Panade ros de la Habana" 
nos ha remitido, acompj tñada de atento ofi-
cio, la suma de cien pasos en billetes para 
la suscripción iniciada }¿ M* el DIARIO DE LA 
MARINA. Damos á los -donantes las más ex-
presivas gracias. 
También nos comunica el Sr. Clareáis, 
Secretario de d icho Cautro, que ha enviado 
al Excmo. Sr. Gobernador General cuatro-
cientos pesos cjn billetes, para socorrer á las 
familias de las víct imas. 
S U S C R I P C I O N de los d u e ñ o s 7 empleados del gran 
café " E l L o u v r e , p a r a erigir un monumento á las 
v íc t imas del 17 de mayo de 1890. 
Billetes. 
D Juan. G o n z á l e z . . . . 
Gerardo G o n z i i e z 
Silverio C u é t a r a . . . 
J o s é A n i a — . . . . . . . . 
Aquilino Ig l e s ia s . . . , — . 
J u a n C o r o m i u a s . . . . 
Vicente Molina •. 
J o s é Chao 
F r a n c i i c o Salgueiro., 
J u a n Porto 
L u i s Candía 
Fel ipe Bacerque -
J o s é Gut iérrez >-
J o s é Planas • 
E lad io Trel les ^ 
Avelino P é r e z * 
Jul io Mart ínez -
J o s é P a r -» 
Antonio Arnejo 
Manuel G ireía _ 
Antonio Festoso 
Benigno Cidre -
Miguel Urrut ia 
Miguel Delgado -
51 ., 
g t ' S C R I P C I O N para el mausoleo de las victimas del 
incendio ocurrido el i l ía 17 de mayo de 1890 en la 
'^Habana. 
Oro. 
T) J ü o ^ el G . de Mondorsa 
í e^^u '"'* R i 0 8 - - -
Bfcr&erüi Alfonso 
Rafael So^.'lav-iUa 
J o s é Agtisti 0 F r e y r b ^ . . 
Kmili'» Man». '«Re 
Aurelio E . M t «tre 
V í c t o r G . de fti en d/ ¡za . 
Guil lermo D e y a - - - . 
Manuel de B i t n - . . - . - « . 
J o s é de B i e n 
Faustino L e a l . » 
S i lv io Cal l icó Gabriel M e n o c a l . - - . — 
Jul io M o U 
Anselmo V e l a s c o . . ̂  . . . 
•fosé Rodr íguez C — . . . . 
Manuel Ravelo . . . 
Emi l io Aguiar - - . 
Aagasto L e o n a r d . . ^ . - . . 
JoRé M u ñ o z 
Eladio Muñoz — 
Herminio R i o s . . . . . . . . . . . 
Manuel D e l g a d o . . . . . . . . 
Teodoro E s p i n o s a . . . . 
H o n o r é Bugat ,— 
F a u s t no M c h a n t e . . — 
Alfredo D o m í n g u e z 
Esteban S á i ^ h e z »-
Aurelio V a b i é s 
T o m á s Mederos >~ 
Miguel Sigler ^ 
J u a n Benavides 
Guillermo L e ó n 4 
Pi lar Sardiña < 
Salvador F a r i a ~. 
Manuel Reyes -
F i o r e j G o n z á l e z 
V í c t o r Juquecpel 
Joaqu ín Pitdrahita 
Mateo Guaresti 
Marc- lino Arocha -« 
Clodomiro Potaacourt.w 
Leonardo Morcjon ^ 
Bernardo Brito M 
Antonio Contrsras -
Francisco Cu-iüra 
Sotero H e r n á n d e z — 
J e s ú s B e l t r á n 
J o a n Medina 
Edgardo C h á v e z 
P i a n d o D í a z 
Franc i sco V a l d é s 
Pablo P e ñ a l v e r 
Timoteo Pnjada 
Antonio P r u n e l a 
J o s é Cortijeiro 
J^aqn ín Cebrerizo 
R á m n n d o Pedroso 
Francisco M a r í n . 
80 
Angel San Mieuel 
Antonino S á n c h e z 
Alejandro Cuba 
Francisco Visiedo , 
Gonzalo A v i l a , 
Dionisio Montalvo 
J o s é A . Curve i ra 
J u a n G r a n 
Lorenzo Alfonso 
Migael Rivero 
R a m ó n P e ó n . . . , 
J o s é A- R o d r í g a e z , 
Timoteo L e i v a , 
J o s é Alvarez 
Pedro Rius 
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O m n i b u s d e l a Hia .bana . 
ADMINISTRACIÓN. 
Billetes. 
D . J o s é Artidiello $ 1 0 0 . . 
Alhrrto de Castro 15 . . 
- . Bernardo Garmendia 15 . . 
. . Enrique Darder .- 10 . . 
. . •To.iquíu Biauchi 10 . . 
. . Francisco Suárez Mac ías 10 . . 
. . Miguel Alvarado 10 . . 
. . F r a n c s c o Flores 10 . . 
. . Miguel Mazzola 7 . . 
Carlos del Riesgo . . . 4 . . 
. . A n d r é s B r i ñ o 2 50 
. . N i c o l á s Morejón 8 . . 
. . Vicente J á u r e g u i . . . . . . 4 . . 
. . M á x i m o Barajón 4 . . 
. . J o s é Rodr íguez P o n c e . . . . . . 2 50 
. . R a m ó n V a l á é s Casan ova 1 . . 
. . J o s é Serra 8 50 
. . A n d r é s Gaitan 6 . . 
. . Rafael R o ü r í g u e i 6 . . 
F é l i x Quintana w 6 . . 
. . Franc i sco Ghers i 6 . . 
. . J o s é R o d r í g u e z 6 . . 
. . B o n i f a c i o ' G ó m e z 4 
. . Ricardo G o n z á l e z S 30 
. . J o s é P a r y j ó a 3 50 
. . Loronzo C a b i l l a , 3 50 
. . Pedro Alfonso ^ . . . . é . 3 
. . Celestino G o n z á l e z 3 
. - Antonio Jejo 3 
. . V ionio G a r c U F e r n á n d e z . . w 3 . . 
. - Santiago V á z q u e z ^ 2 
... J o s é María G o n z á l e z ^ .•. 2 . . 
Eduardo Cuesta . 2 
. . J o s é Rubio 2 
. . Segundo P e l l ó n i . . . . . . 2 . . 
. . J o s é G ó m e z 2 . . 
. . Silvestre L o r e n z o . . , . , . , . . . 2 . . 
. . Jacinto Zarabezo , 2 . . 
. . Benito R o d r í g u e z , 2 . . 
. . Manuel V i l l a r . 4 2 
. . Pedro V i l l a r 2 . . 
•• ^ í - r a P j t 0 Y c r a . . 2 . . 
. . Angel A l f a r o . . . . 2 . . 
^ O o l o Brauly 2 . . 
2 . . ^'«irelio R o d r í g u e z . 
ÍWnás T r i a y 
F O L L E T I N . U 
M . U N J 2 A N A . 
BOTela eserilí ea francés 
H É C T O R M A L O T . 
(Pablicada por la " L a E s p a ñ a E d i t o r i a l " do Madrid, 
y do venta en Vi 
Galería Literaria Vé Habana , Obispo 55). 
CONTINÚA. 
• A.qaelH vieja era prima suyal A l mirarla 
ro ln^endió Geoflroy por qué no la había 
visto nunca. ¡Quó cara hubiera puesto la 
coade¿a de Cancel teniendo á esta sibila 
seutada á ?u mesa! 
Paefco que tiene V. que hablarme—di-
jo LeDarqnois—vámonos. 
He dejado mi coche en el arrabal de 
San Antonio—dijo Geoffroy. 
—-Ahí ^ha venido usced en coche? T a n -
to mejor. Yo no vengo aquí nunca más que 
en ómnibus, y sobre la imperial. Esto me 
rejavenece. 
Mientras estuvieron en la calle de Santa 
Mar.^arita, sólo hablaron de cosas insigni-
ficantes, porque juzgaban que aquel no era 
aitio á propósito, y además, porque Lepar-
•ucis tenía la costumbre de {r.£ar por allí 
afectando franqueza. 
—Qoiero hablarle á V. de Gabriela—di-
jo Geoffroy, así que hubieron entrado en el 
coche. 
—Me figuro algo—respondió Leparquoia 
con s^ni o:* de satisfacción. 
- ¡ A h í 
—impero que no irá usted á quejarse de 
ella. 
— A l contrario. 
—Pne ¡mu-^ces no he acertedo. 
— C r e a V . qne me ha costado mucho tra* 
Ingenio 
de 1890. 
$ 300 . 
"Santa Gertrudis ," Banagiiises, mayo 21 
bajo al decidirme. Necesito de V . para con-
cluir con una situación intolerable. 
Leparquois habría querido no tratar de 
tan desagradable asunto, porque amaba 
entrañablemente á su hija, y trató de echar-
lo á broma. 
—Entonces, supongo que vendrá V. á 
pedirme que la desherede. 
Pero Geoffroy respondió con seriedad: 
— T a l vez seria eso lo mejor. Si Gabriela 
fuese pobre, creo que no tendría yo que di-
rigirle reconvención alguna. 
—¿Sabe V. , mi querido Geoffroy, que es 
V. el mas original de los yernos? 
—Hablo en serio. 
— E s c es lo que yo llamo originalidad. 
Como tiene V. una mujer joven, rica, en-
cantadora, inteligente, que le q u i e r e . . . . . . 
—¡Qne me quiere! 
—¡Empero que no irá V. á negarlo! ¿No 
praeba su casamiento que le quiere? Por 
casualidad, desde una ventana de su cuarto 
lo vió pasar á caballo, considerándole des-
de entonces como al más elegante y correc-
to de los caballeros. A l día siguiente y du-
rante los sucesivos, se hallaba en la misma 
ventana cuando usted pasaba, y la impre-
sión que ie había usted producido se acen-
tuaba más y más. E l domingo, en Long-
champ, le dijeron quién era usted. Entu-
siasmado su corazón, me dijo un día que no 
casaría con otro que con el conde Geoffroy 
de Canoél. Si esto no es amor, que venga 
un santo y lo vea. 
— L o mismo que usted, creí yo en este a-
mor y por eso me casé; pero no he necesita-
do mucho tiempo para conocer que mi mu-
jer no sólo no me amaba, sino que no puede 
amar. 
—¡Que me dice Uótedl 
— L a verdad, desgraciadament©. T a com-
prenderá rnted cuan grande habrá sido mi 
pena. No me he casado porque Gabriela 
«. Manuel F e r n á n d e z Suárez 
-- J o s é E s t é vez Gonzá lez 
. . Francisco Perojo 
. . R a m ó n G ó m e z 
Antonio Bosch 
. . Rafael A r m a s 
. . Justo Cuevss 
- . J o s é F e r n á n d e z 
. . DomiDgo García 
- . F r a n c i s c o Coromina 
. . Braulio Hoyos 
. . Angel V a l d é í 
. . Manuel M é n d e z 
. . T o m á s San P e d r o . . . . 
. . Domingo Ros 
. . Antonio F e r n á n d e z 
. . S-cundino V i l l a 
- . Jooé Suárez 
. . Sergio Mart ínez 
Inocencio G o n z á l e z 
. . Cándido Gonzá lez 
. . Ju l ián del Portillo 
. . J o s é Soleira 
. . R a m ó n L o s a 
. . J o s é Ros 
. . J o s é B r e a 
Antonio Avi la 
. . Antonio Maure 
. . Cayetano Iturbe 
. . Juan San Domingo 
. . A n d r é s Pedre 
. . Francisco P a z 
. . Manuel Villarnovo 
. . Mamiel B a r r o . . . . 
. . R a m ó n Aldariz 
. . Antonio G a r c í a . . , 
. . Segundo G a r c í i 
. . Celestino Garc ía 
. . Severo Garc ía 
. . Caito Cangas . * . . . . 
. . J o s é Diaz Pogas 
. . Amonio Alvarez 
. . Francisco Rodríguez — . . 
. . Adolfo Rozau 
. . .Testis Rodillo 
. . l iUmón Mart ínez 
. . Silvoiio San l-'cdro 
. . Joké G ó m e z Mazo . . . . . . . 
. Juoeeucio Garc ía , 
.£ J o s é M e n é n d e z 
. . Jo:-é G o n z á l e z 
. . Casiano Moiel l 
. . Ricardo U g irte 
. . L u i s Ortas ,... 
. . Vicente A n t á n e z 
. . Pelayo C h a c ó n . . . . 
. . Vicente Tm-
. . Domingo F e r n á n d e z 
. . Francisco Labrada 
. . Fruncí- .co F e r n á n d e z F a c e n d a 
F r a n c s c o F e r n á n d e z G o n z á l e z . . 
. . J u a n Francisco V a l d é s 
. . J o s é Garc ía 
. . Bfairaej Alvarez , 
. . J o s é Garc ía Ledo 
. . J o s é F e r n á n d e z Mallo 
. . Ricardo L e d o 
. . J u a n L ó p e z P é r e z 
Manuel D u r á n 
. . Cl'. mente G ó m e z . . . 
. . Indalecio F e r n á n d e z 
. . Manuel L ó p e z 
. . Mamiel Se 'gas . . . 
. . I v ó n G o n z á l e z . . . . 
Primo Alvarez . 
. . Vicente Garc ía 
. . Fernando L a g a r . . . . . 
. . Gerardo F e r n á n d e z 
. . íTiiióiito Baez 
. . J sé N a v a s - . . 
. . J o s é Mabóu 
. . Miguel L ó p e z . , 
. . Apo-onin Vázquez 
. . Manuel B a t á n 
. . J u a n Rfyes 
. . Manuel Gonzá lez G ó m e z 
. . Donrngo Calderón 
. . F e l i p « Valdés 
. . L u i s .Rodríguez 
. . Fiorencio C o r t i n a . . . . . . . 
. . Mariano Pórte la 
. . Francisco M a n í n t z . . . . . . . 
. . Francisco I l e m á n d i z Diaz . . 
. . R a m ó n H e r n á n d e z 
. . N i c o l á s Molina 
. . Francisco Prado 
. . Matilde A v i l a 
. . M i g u e l Reyes 
. . F r a n c i s c o G o n z á l e z 
. . Santiago L a p e i r a 
. . Antonio C u e t o . . . 
- . Vicente Martí 
. . F a b i í n Carreras , 
. . Benito F e r n á n d e z 
. . Ja ime Garr iga 
. . J o s é Í ? o d r í g r e ' V á r e l a 
. . Mauricio D o m í n g u e z , 
. . R a m ó n Escobio , 
. . Sebas t ián Barbero 
Sebast ián F e r n á n d e z 
. . Evaristo Suárez 
. . Manuel S á n c h e z 
. A n d r é s R e y 
. Antonia L ó p e z 
. J o s é Alvarez 
. Antonio Diaz 
. Manuel Busto 
. Vicente Castro 
. R a m ó n G o n z á l e z . . . 
. L u i s V á z q u e z Ordóñez 
. J o s é Alonso F ó r n i z 
. Baldomero G r a n d a 
. . J u a n L e ó n 
. J o s é Quintana 
. R a m ó n H e r n á n d e z 
. J u a n L ó p e z 
. . J o s é S á n c h e z 
R a m ó n D i a z . . . . 
. . R a m ó n Espona 
2 . . 
1 
1 . . 
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F é l i x G i r c í a 3 r,o 
. . Alonso P é r e z 3 no 
. . J o s é Alonso 3 50 
. . J u a n BallesU ros , 3 50 
.- J u l i á n Gonzá lez 3 50 
. . Serafín García 3 50 
Antonio Arbolo 3 . . 
. . Francisco Garc ía P o s a d a . . 3 .] 
. . Manuel Arias 3 
. . Vicente Araor .^ . . . . 3 11 
- Manuel Negreira 3 
3 . . 
8 . . 
Antonio Cambila 3 . . 
. . Constantino Gonzá lez 3 . . 
. . JOÍc M e n é n d e z Alvarez 2 . . 
. . J o s é Garc ía l u c í a n 2 . . 
. . Isidoro Tnl iv ia 2 . . 
.. Serafín Luanes 2 
. . Secundino M é n d e z 2 .1 
Manuel F e r n á n d e r V á í q u e z 2 .1 
.. J o s é M e n é n d e s 
. . JesÚH Per 
Baldomero Rodr íguez 2 
. . J u a n Rodrín;uez 
. . Eugenio M e n é n d e z 
.- Diego D e m ó n 
. . Fernando M e n é n d e z 
. . Vicente Cribeiro 
Mariano Caride 
. . J o s é M e n é n d e z Sobedia 
. . Rosendo Berdeal 
. . J o s é G o n z á l e z R o d r í g u e z 
$ 766 . . 
Habana, 23 de mayo de 1890.—El Administra-
dor, J o s é Art i i i ic l lQ. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
" E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de marzo último, á las 
clases Pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa nresentación de la correspondiente 
nominilla: 
Pensiones de Gracia, día 27 del presente. 
Cesantes de Fomento, Guerra, Gracia y 
Justicia y Hacienda, ídem ídem. 
Jubilados de Guerra, Gobernación, Fo-
mento, Hacienda y Gracia y Justicia, ídem 
idera. 
Bonificaciones de Retirados de Guerra. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 26 de mayo de 1890.—El Teso-
rero General, Angel 2P: Carvajal." 
ii rgi-ag»' aw»i 
Jan ta de Socorros. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, por 
decreto del 26 que aparece en la Gaceta, 
ha nombrado vocal de la Junta General de 
Socorros al limo. Sr. Fiscal de S. M. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 27 de mayo,) 
á las 11 y 13 ms. de la mañana. $ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrifugas, polarización 96, á 31^16 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 



















Invitación de¡i Excelentísimo Señor 
Gobernador General. 
Hemos recibido la siguiente: 
GoniERi ío GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 
Secretaría. 
Debiendo celebrarse honras el miórco-
ifis 2B dol éo rnea t e j á las o.!ho du la 
mañana , en la iglesia de la Merced, por el 
eterno descanso de las heróicas víct imas de 
la catástrofe del 17 del corriente, oivyarS 
honras serán presididas por el Excmo. Sr. 
Gbberpado í Geneinl, en representación de 
S. M la Ilvina Regente del Reino (q. D. g ), 
S- E. me encarga Invite á V . . para que se 
sirva üsistir á tan piadoso acto. 
Habana, mayo 26 do 1890.~E1 Secretario 
del Gobierno General, Eícardo de Gubells. 
Invitación al pueblo. 
De la Alcaldía Municipal de esta ciudad 
hornos recibido lo siguiente, que publica-
moa con mucho gusto: 
"Alca ld ía Municipal—Habana.—El miér-
coles próximo, á las ocho da la m a ñ a n a , o 
celebrarán en la iglesia de la Merced las 
solemnes honras que el Excmo. Ayunta 
nrento t r ibuta á las víc t imas del 17 del 
corriente. 
L a Corporación Municipal ruega al pue 
blo de la Habana se sirva, con su asicitencia 
al acto, contribuir á esta piadosa ofrenda 
en sufragio do los que se sacrificaron en 
aras do su civismo y de su amor á la hu 
inanidad. Mayo 26 de 1890.—El Alcalde 









2 . . 
2 
tuviese una gran fortuna estando yo arrui-
nado, sino porque su belleza me había se 
ducido, y también y sobre todo, por que 
creí encontrar en ella los sentimientos que 
yo abrigaba. 
- E l i a me dijo que no aceptaría otro ma-
rido que usted. 
Sin responder á este argumento, continuó 
Geoffroy diciendo: 
- T a recordará usted las condiciones mo-
rales en que yo me encontraba, todavía ba-
jo el golpe inmediato de la muerte de mi 
madre, necesitando afecto, intimidad, y 
creí que Gabriela podría dármelas. L a rea-
ldad me fué cruel. No desesperó, sin em-
bargo. Porqua no fuese la que yo me ha-
bía imaginado, no debía renunciar á des-
pertar en ella los sentimientos que le falta-
ban: hay mujeres que son obra de su mari-
do. Usted fuó testigo de los primeros me-
ses de nuestro casamiento, y vió si la rodeé 
de ternura 
— E s verdad. 
—Como en todas las cosas, grandes y pe-
queñas, materiales y morales, me consagré 
ella por completo. Respecto de la vida 
material, logró mi objeto: al iniciarla en 
usos que ella ignoraba, se despertó interés 
en su inteligencia. Por este lado, era yo el 
marido que Gabriela había buscado. Pero 
cuanto al espíritu y al corazón se refiere, no 
ha sucedido lo propio, la he fastidiado. 
Cuando trataba de que leyese 6 de leerla 
yo mismo alj?o que pudiera conmoverla, bos-
tezaba; y teníamos quo cerrar el libro para 
no volver á abrirlo. No hay más que dos 
teatros para ella: el Francés, los martes, y 
la Opera, los lunes. Una vez en su palco, 
sólo tiene ojos para los atavíos del salón y 
para los anteojos dirigidos hacia ella, como 
tampoco tiene oídos más que para las hieto-
ri t ? mundanas que le cuentan. L a pasión 
expresada en la escena por la poesía ó la 
Paseo militar. 
Lo efectuó el domingo, al pintoresco po 
Wadó de la Chorrera, la bien equipada quin-
ta compañía del séptimo batallón de Caza-
dores Voluntarios, al mando de su entusias-
ta capitán D. Amador Aladro. 
A l llegar la fuerza á aquel sitio se le sir 
vieron cafó, licores y tabacos, y poco des-
pués, ae t jercitó la misma en la práctica del 
ilro al blanco, estando éste situado junto 
al torreón. Se distinguieron por su buena 
puntería varios individuos de la escuadra y 
especialmente un alférez que aprovechó 
bien cuantos tiros disparó. 
A las once se sirvió un opíparo almuerzo 
en el restaurant de Arana, almuerzo al cual 
asistieron con todos los individuos de la ci-
tada compañía, varios invitados entre los 
cuales tuvimos el gusto de contarnos. A los 
postres hubo algunos brindis tan oportunos 
como expresivos. 
L a repetida fuerza, que había salido df 
la Habana á las tiete de la mañana, retor-
nó á esta ciudad á las tres de la tarde, pre-
cedida do la escuadra y banda de música 
del batallón á que pertenece aquella. 
Durante el paseo y el ejercicio del tiro al 
blanco, así como en el alraueizo, reinaron 
entre torion el rnavor ord^n y la más c o r -
dial franqueza. 
D. Eíeuterio Maisonnave. 
En su día recibimos la noticia telegráfica 
del fallecimiento, ocurrido en Madrid, del 
ex-ministro republicano, director del Globo 
y amigo íntimo del Sr. Castelar, D Eleute 
rio Maieonnavo. En los periódicos que re-
cibimos por el último vapor correo de la 
Península, se contienen abundantes noticias 
biográficas del difunto. He aquí las que 
encontramos en E l Imparcial del dia 8 de 
este mes: 
'Entre las dolorosas pérdidas que este 
año funesto no cesa de causar tenemos quf: 
registrar la del hombre ilustre cuyo nombre 
encabeza estas lineas. Víctima de cruel en-
fermedad, D. Eíeuterio Maisonnave falle-
ció á las ocho y media de la mañana de 
ayer. 
En la edad más propicia á la madurez del 
talento y de las altas cualidades del carác-
ter. Cuando aún no había cumplido cuaren-
ta y nueve años, el ex-minístro de la Gober-
nación de la república, diputado po»* Al i 
cante y director propietario de. E l Globo, 
ha dejado hondo vacío, no solamente en las 
filas del partido acaudillado por el Sr. Cas 
telar, sino en las de todos los hombres que 
prestan verdaderos y útiles servicios á la 
patria. 
E r a el Sr. Maisonnave un espíritu activo 
y enérgico, organizador y práctico, á la vez 
que entusiasta por las ideas. Alcalde de A-
lioante apenas llegado á la mayor edad, di-
putado á Jos veintisiete años, ministro a los 
treinta y uno, y Jéjos de cansarse con las 
fatigas y los quebrantos de la vida pública, 
luchaba en ella cada vez con más ardor. Así 
en estos últimos años, al mismo tiempo que 
desempeñaba las tareas de su bufete de 
abogado, dirigía E l Globo, llenaba religio 
sámente sus deberes de diputado, cuidaba 
con afán do los intereses de su ciudad na-
tal y atendía con preferente solicitud y pro-
fundo amor á la educación de sus dos pre-
ciosas hijas, huérfanas de madre, pobres 
ángeles á quienes deseaba impedir que sin-
tieran falta alguna de la maternal ó insusti -
tuible ternura y para cuyo dolor no hay 
consuelo. 
E l Sr. Maisonnave, desde 1869 no ha de-
jado de representar en Cortes á Alicante 
más que en las de 1876- Ministro con el Sr. 
Pí y Margall, fuólo también con los Sres-
Saltnerón y Castelar, y seguramente ningún 
otro republicano ocupó tanto tiempo el mi-
nisterio. Sus servicios á la causa del orden 
en aquella época son por todos conocidos. 
Afiliado al elemento más conservador de la 
república, en él permaneció desde enton-
ces. Sus cualidades de organizador, y el 
valoreen que acudió á Alicante al ser esta 
ciudad bombardeada por la escuadra can-
tonal, bastan á hacer imperecadera su me-
moria. 
Descanse en paz el ilustre muerto. Reci-
ban sus amantísimas hijas y sus cariñosos 
hermanos nuestro pésame. Recíbanlo íam-
bién su partido y nuestros compañeros do 
E l Globo. 
L a traslación del cadáver del Sr. Maison-
nave á la estación del Mediodía para ser 
conducido á Alicante, desde la casa mor-
tuoria, Serrano 62, ee verificará hoy á las 
cinco de la tarde. 
E l Sr. Castelar vuelve á Madrid á presi-
dir la fúnebre ceremonia. Asistirán á ella 
además de los muchos amigos particulares 
del difunto, sus correligionarios todos. Tam-
bién concurrirá la minoría coalicionista, el 
Sr. Salmerón, una comisión del partido re-
publicano progresista, otras del Colegio de 
Abogados, del Ateneo, y la representación 
do l a Mesa de las Cortes. 
música, no le diré nada. Cuando iK-mos 
viajado, el arte do loa monuraencos, de los 
cuadro-? y de las estatuas no le ha desper-
tado interés alguno, como tampoco los en 
cantos de la naturaleza cuando nos hemos 
pascado juntos á solas. E s muy mundana, 
exclusivamente mundana. Presentarse en 
sociedad; que hablen de ella, de su tocado, 
de su fortuna, do su hotel y do sus coches; 
recibir homenajea de donde quiera que ven-
gan: he aquí en lo que se encierra toda eu 
vida. 
— i Y no es propio de su edad? 
— T a l vez, pero á condición de que no 
sacrifique su dignidad, lado su nombre y la 
de su posición. 
—¡Su dignidad! Esas son ya palabras ma-
yores. 
—Justificada, por desgracia, va usted á 
verlo. 
—El coche había tomado muy de prisa 
por la calle de San Antonio ó iba á dirigir-
se hacia la de la Opera, cuando Geoffroy 
bajó el cristal de una ventanilla para decir-
le al cochero que se dirigiera por la de loa 
Campos Elíseos y tornase al hotel; después 
levantando el cristal, refirió la visita y pro-
porciones de Silva. 
Mientras que explicaba á su suegro la 
naturaleza de su mujer, mostróse éste in-
quieto, pero la historia de Silva le dejó per-
fectamente tranquilo. 
- D e modo ¿que es gravef—preguntó asi 
que Geoffroy hubo acabado su relato. 
—¿Cómo grave? 
— Y ¿eso es lo que le enfadaba á uatedT 
—Soguramen te. 
—Pues bien, querido Geoffroy, conmigo 
es con quien debe V . incomodarse mucho 
más que con su mujer, supuesto que soy el 
verdadero y único culpable. Habiendo ob-
servado oue Gabriela experimentaba cierta 
satisfacción viendo su nombre citado en los 
pormenores. 
E l Sr. Alcalde Municipal ha recibido hoy 
del Sr. San Quirico, Director de E l Avisa-
dor Comercial, la suma de 209 pesos billetes 
del Banco Español, producto de la suscrip-
ción hecha entre los redactares de dicho 
periódico y operarios de la imprenta. 
D. José Roca, dueño de la florería " L a 
Primavera," Muralla 49, ha ofrecido gra-
tuitamente al Ayuntamiento les atriles de 
que dispone en su establecimiento, para co-
locar las coronas fúnebres durante ei acto 
de las honras por las víctimas del 17 de 
mayo. 
Los vecinos d e l barrio de Sarta Clara 
han donado para socorro do laa familias do 
las vlctlmars do ia o a t á a t r o f o del 17 del 00 
rrionte, í?650 80 centavos billetes y $88 721. 
c ouavos <>ro, según relación quo hemos re 
cibido dt'l Exorno. Ayuntamiento y que pu-
b'ioaromos en ocio número. 
La Directiva del Liceo Artístico y Lito-
rario de Gaanabacoa, ha acordado celebrar 
una función el sábado 31 del corriente, á 
beneficio de las familias de las víctimas del 
17, como asimismo dedicarles una corona 
y nombrar una comisión que asista á las 
honras dispuestas. 
Hemos recibido la ui^uicnte carta: "Se-
ñor Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
May señor mío. Me es graso participarle 
que deseando contribuir con mi pequeño 
óbolo al alivio de las desgracias ocasiona-
das por la catástrofe de la noche del 17, 
podré á la venta, en la primera función que 
se dé para aumentar los productos de la 
suscripción iniciada, cien cajas do los cara 
meles Championship, de que soy agente, doa-
tin indo en producto bruto de diez pesos bi 
lletea para la suscripción mencionada. 
Queda de V d . atento S. 8. Q. B. S. M. 
Javier Cataláy Morán." 
Loa individuos pertenecientes á la Sec 
cióu E s p a ñ a de los Bomberos Municipales, 
se reunirán hoy en su cuartelillo, calle de 
Egido esquina á Sol, con objeto de asistir 
á las honras que ee han de celebrar en la 
iglesia de la Merced. 
También en la plaza de las Ursulinas, ae 
reunirán los individuos del Cuerpo de Bom-
beros del Comercio, para el propio objeto 
que los Municipales 
Los Sres. Ordóñez, Edelman, Crespo, L - i 
Morena, Ojeda, Magriñá y Soler, continúan 
mejorando de las heridas y contusiones, 
que recibieron en la catástrofe del 17 del 
moa actual. 
El Sr. D. Emeterio López, dueño del café 
de la calle de San Ignacio esquina á Lam-
parilla, ha remitido ai Sr. Ordóñez, primer 
Jefe de los Bomberos d^l Comercio, una es 
presiva y atenta carta, en la que se larnen 
ta de laa deíígracias ocurridas á los bom-
beros en la catáatrofo del 17 de mayo, al 
propio tiempo que le devuelve un vale de la 
periódicos, entre algunas palabras liaonje 
ras, quiso darlo de voz en cuando este gua-
to, y encargué á Gasquín que redactase las 
notas para loa periódieoí-; sin duda so habrá 
puesto en relación con ese Silva, ó máa bien. 
Silva con él, y he aquí todo el mal, ai hay 
alguno, 
—Ciertamente. 
—P»<ro ¿de veras es un crimen el que una 
mujer del gran mundo haga que loa perió 
di eos hablen de ella? E l Cándido de ayer ha 
publicado tres columnas, como artículo de 
fondo, aobre el baile de la duquesa de Char-
mont, y E l Bulevar de hace algunos días, 
tres columnas también sobre la fiesta car-
taginesa 
- i>;)da en su castillo Luis XV—-in-
terrumpió Geoffroy. 
— Por la princesa de Aussonne. ¿Aca-
so la condesa de Charmont y la princesa de 
Aussonne no son grandes señoras? 
—Por el nombre que llevan, sí; pero úni-
camente por el nombre. E l padre de la se-
ñora de Charmont ha hecho quiebra, una 
quiebra escandalosa; el de la sonora de Au-
ssonne ha estado en Mazas. Y he aquí pre-
cisamente por que tiene tanto empeño en 
que se hable de ellas; pues se imaginan, 
desvergonzadamente, que la notoriedad que 
adquieran reemplazará á la respetabilidad 
perdida. Vea V . si les verdaderos grandes 
nombres caen en esa vulgaridad, que, con 
raras excepciones, es señal de humilde ori-
gen. Eso no le alcanza á V. , supuesto que 
no hay fortuna ganada más honradamente 
que la suya, por la sola virtud del trabajo y 
de la inteligencia. Pero el origen de G a -
briela la obliga á una corrección que no ob-
serva, cuando busca necios reclamos, bue-
nos para las señoras de Charmont y de A u -
ssonne, como para tantas otras. E s un pa-
pel que vo no he de permitir que desempe-
ñe una Canoél; y aquí tiene V . porque he 
Sanidad del Cuerno por valor d<> $36 billetes, 
importe de una docena de bote11a> do cog-
nac quo fué necesaria en aquella defgra 
ciada noche para los 'herido?, cuya can-
tidad deja á favor del Cuerpo dó Bomberos, 
Ea justo hacer público los aorvioioa que 
en la nocho del 17 do mayo, preató el Dr. 
D, Fernando Plazaola, individuo que per-
teneció al Cuerpo de Bomberoa del Comer-
cio, el cual fuó quien le hizo la primera cu-
ra al Inspector do policía Sr. Miró, no se-
parándose de su lado hasta dejarlo en su 
domicilio. 
Los clubs Progreso de Matanzr.8 y Sa-
gu% de la villa de su nombre, han telegra-
fiado á la Liga, que se ponen á su disposi-
ción para que püeda utilizar ene servicios 
á favor de las familias de las víctimas del 
día 17. 
Nuestro compañero en la prensa, señor 
Nieto, repórter de E l P a í s , recibió un tele-
grama en el que se lo pedía que gestionase 
con el Presidente de la Empresa Unid11 se 
le concediera el pasaje gratis á los bombe-
roa, como ya lo habían acordado las empre-
sas de Cárdenas y Júcaro y Sagua, desti-
nándose el importe á la suscripción. Los 
Sres. Presidente y Administrador de dicha 
Empresa accedieron atentamente á la peti-
ción, por lo que les damos laa gracias en 
nombre de los bomberos. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
—Muy señor mío: Habiendo donado cuatro 
máquinas de coser nuevas para laa familias 
más necesitadas de loa infortunados bom-
b íroa Municipales y del Comercio, víctimas 
del incendio en la noche del 17 del corrien-
te mea, cábeme la satisfacción de expresar 
á Vd. que consecuente con mi ofrecimiento, 
he entregado dos máqulnaa, una á cada 
una de laa familias de los bomberos del Co-
mercio D. Alberto de Porto y D. Angel Mas-
cará. Otra para la morena Merced Sala-
zar, hija del bombero menicipal Curios Bo-
dríguez Sulazar, y otra para la aeñorita 
Rodempta, hija del malogrado Comandan-
te D, Andrés Zencowiech. 
Debo además agregar que se han entre-
gado las referidas máquinas por órdenes de 
los señores primeros Jefes de los Cuerpos 
Municipales y del Comercio de esta capi-
tal. Para aatiafaccion del público y en des-
cargo de mi ofrecimiento, ruego á V d . la 
publicación de las presentes líneas, por la 
que le anticipa las gracias su atento seguro 
servidor Q. B. S. M.—Felipe E . Xiqués .— 
S[c mayo de 1890. 
Lonja de Víveres, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA . 
Presente. 
Muy señor nuestro: Los que suscriben, 
encargados de la recolectado la suscrip-
ción iniciada entre sus compañeroa, loa De-
pendientes de Comerciantes y Almacenistas 
de Víveres, auplicaná V , que para aatisfac • 
ción de loa donantes, ae'sirva publicar en el 
periódico de au digna dirección, la relación 
que tenemoa el guato de acompañar. 
L a cantidad que arroja dicha relación, ha 
sido entregada al Sr. D . Joaquín Mz. de 
Pinilloa, según recibo en nuestro poder, pa-
ra que cate señor haga la diatribución en la 
forma que han acordado nuestros principa-
les en la suscripción "Lonja de Víverea", 
que es el 80 p ^ para los familiares de las 
víctimas del 17 de mayo y el 20 p g para 
el mausoleo, caso de que se necesito, siendo 
requisito indispensable que haga la distri-
bución dicho señor Pinillos. 
L e anticipan las gracias sus afmos. S. S. 
Q. B . S. M.— Victorino Lópee.—Alejandro 
Alvares.—Manuel Bonfero. 
K e l a c i ó n . 
Dependientes de J . M r . de Pinil los y C ? . $ 100 . . 
Idem de los Sres. San R o m á n y P i ta 105 
I d e m de los Sres. D . Rufino Romero y C * . 65 . . 
Idem de los Sres, Baguer Hnos 26 . . 
Idem de los Sres. Fe i -nández Garc ía y 40 . . 
Idem de los Sres. J , Balcel ls y C ? 84 . . 
Idem de los Sres. S. Gk y Ruiz 50 . . 
I lem de los Sres. J a n ó y C ? 18 . . 
I lí.m de los Sres. .Tañé, Pascual y C ? 35 
Edein de los Sres. l í a 'ía y 35 . . 
Idum de loa Sres. Codes L o j c h a t e y C ? . . so 
Idem de los Sres. C B l a n d í y C ? 100 
Idem de los hres. Veiret , Lorenzo y C ? . . 5 . . 
I lera de los Sres. Albert í yDovo l ing 15 
Idem d é l o s Sres. W i l l Hnos 143 . . 
Idem de ios Sres. Coro v Qne^ada 170 . . 
U - m del Sr D , J o s é Baiaguer 9 . . 
Idem de los Sr^s . D . E c l i t z a r r e t a y 44 . . 
Idem d é l o s Sres. Otame;idi l i n o y C ? 40 . . 
Idem de los Sres. l..arrea Egui l lor y C ^ . - - 35 . . 
I lem'lo los S es Tíami . iué y C ? 6 . . 
1 U u » de lo« sres . O P é r e z y 23 . . 
M mide los Sres. Pnruí tndez Carrdlo y C ? . 24 80 
I iem de loa Sres, Heredares de J o s é G a r -
viso 14 . . 
L i e ' n de los Sres. Gut iérrez , A v a s e y C " . . £ 0 . . 
I tem de los Sres. P Abascal y C ? 15 . . 
Idem, do los Srex. G i r c í a C u é y C * 99 . . 
l ibra de los Sres. M u ü i z y (J? 30 . . 
Idem de los Sres, Coca y Armengol 20 . . 
Idem del Sr , '>. FranciPC'.* A-louso 7 . . 
Iilem de los Sreti. Garc ía L a n d e r á s y C ? . . 12 . . 
I lem de los Sres. Garc ía Serra y C ? 50 
í loto da los Sres. Salceda Roda y C ? 24 
Idem de los Sres. P é r e z Muuiá tegu i y C ? . . 6 . . 
Idem de los Sres. Costa V i ^ e s y C ? 18 . . 
Idem de los Sres. Ignacio Amie l y C ? 50 . . 
Idem del Sr. D . Benito A r x e r 21 
Idomde los Sres. Suero Audes y C ? 6 
I irttn de los Sres. Colom y C ? 36 . . 
I *em d é l o s Sres. Avellano y F u e n t e . . 11 . . 
Idem de los Sres, F a b r a y C ? 35 
Idem do los ¿Sres. Vil laverde y C ? 22 . . 
Idem de los Sres, Mart ínez M é u d e z y C f 3 8 40 
Idem de los Sres. Miró y Otero 21 . . 
Idem d é l o s Sres, Carbonel l Rosel l y C ? . . 9 . . 
Idem de los Sres Alonso Garín y C ? 18 . . 
Idem del Sr. D . Ensebio F e r n á n d e z 41 . . 
Idem do los Sres. Romagusa y Millas 15 
Idem de los Sres. J . Ruiz y C ? 15 . . 
Idem do los Sres. PiRán y Ezquerro 30 . . 
Idem los del Sr. D , Romualdo Ross i 7 . . 
Idem los del Sr. D . J . Astorqui 10 . . 
Idem loe del Sr. D , J o s é Pujo l y M a y ó l a . . 50 . . 
Dependiente de D . J o s é Poce 10 . . 
Idem de "T', A'ejandro Alvarez 10 . . 
Idem de D . Alejandro Abascal 12 80 
Idem de D , J o s é Caso 2 . . 
I d m de I ) , J o s é Rodr íguez García 25 . . 
Idem de D , Miguel Garín 12 80 
I d ; ; ! ( i e D , Antonio Comas 5 . . 
Idem de D , Enr ique R . Margarit 5 . . 
Idem da D . Benito F e r n á n d e z 5 . . 
Idem de D . Vicente Blanco 3 . . 
Idem de D . Manuel ''uenco 5 
Idem de D , Cristóbal P é r e z 2 
Idem de D . A g u s t í n Nazabal 3 
U a vendedor • • • • 5 . . 
Dependiente de D . « ¡arlos Tejera 5 
Dependientes <le los Sres, Alonso J a u m a y 
Compañía 50 
$ 2,144 80 
La Exposición Universal de Madrid 
en 1892. 
Para conmemorar el cuarto centenario 
del descubrimiento de América, proyéctase 
celebrar en Madrid una Expoaición tjniver • 
sal, cuyo plan y trabajos serán llevados á 
cabo por el Sr. Taviel de Andrade, presi-
dente de una comisión nombrada al efecto. 
Con ocasión de festejar el éxito de la ma-
yor de laa empresas humanas, el Certamen 
Internacional que haya, de celebrarse debe-
rá revestir una carácter digno de au objeto, 
y de la gloriosct memoria del gran Colón, 
«iue do la tierra plana de Tolomeo y del 
Coarmia Indicoplcutea, vino á dar con el 
Nuevo Mundo, al globo terrestre au figura 
esférica, alargando de este modo el espacio 
y ei tiempo, limitados antes á 16 horas y 225 
grados. 
Perpetuar, pues, este hecho greogáfico de 
un modo permanente, ha sido el principal 
querido hablarle del asunto, despuéa de la 
visita del periodiata, á fin de que me apoye 
en ia conferencia que deseo tener tara noche 
con mi mujer. Nuestra reunión no debe aer 
lanzada á los vientos de la publicidad, y 
cuento con que V. me ayudará. ¿Quiere V. 
hacerlo así? 
Leparquois vaciló un instante. 
—Comprendo—dijo al fin—la fuerza de 
todas las razones que acaba V . de aducir, 
en las cuales yo no había pensado, lo con-
fieso; pero, sin embargo, no quisiera causar 
un disgusto á Gabriela hoy. 
— L a reunión no nos permite elegir hora. 
—Puesto que V . solicita mi concurso, de-
be ser porque tema una discusión como re-
sultado de sus observaciones, ¿no es eso? 
—He querido que Gabriela encuentre á 
su padre y á su marido unidos frente á las 
señoras de Ligny y do Baudemont. 
— L o comprendo, y repito que estoy con 
V . por completo; pues esas señoras me mo-
lestan mucho también; únicamente le supli-
co que evite una discusión con Gabriela 
hoy. 
—¿Hoy? Dos veces ha pronunciado V. es-
ta palabra con una insistencia significativa. 
Expliqúese. 
—Cuando V . me dijo hace poco que de-
seaba hablarme de Gabriela, le contestó 
que esperaba no se quejase de ella. He aquí 
la explicación de mis palabras, al mismo 
tiempo que la de la palabra "hoy". Esta 
mañana, después de haberse V. marchado, 
sintióse mal Gabriela, y mandó llamar á 
Proby 
—Pues no me dijo nada cuando entró. 
— E s que su malestar no ha tenido conse-
cuencias, y, sobre todo, que Proby no ha 
sido con ella tan franco como conmigo; en 
fin, querido mío, Proby sospecha que Ga-
briela está embarazada. 
—¿Sospecha? 
cuidado del Sr. Taviel de Andrade, y para 
lograrlo, ha concebido el 'proyecto de eata-
hlecei* !a ¡Expóslción on loa twenoa del T?e-
tiro 'pie ocuparon laa Exposiciones de Fi l i -
pinas y Ganadijría, y cuyo perímetro ti.-ne 
la forma do un rriapa-munM. 
E l terreno qu^ ocupó la de Filipinas, y 
que comienza más allá del estanque, forma 
rá la primera mitad del mapa-mundi, en 
donde se establecerán las instalacionea del 
mundo antiguo, 6 sea Asia, Africa y Euro-
pa; y en el otro terreno mencionado, en 
donde ae celebró la Expoaición de Ganade-
ría, que dá frente á la espalda del Museo 
de Pinturaa, se establecerán las instalacio-
nes del Nuevo Mundo de América; y como 
los dos terrenos se unen al camino de á pié, 
que arranca desde el estanque del Retiro, y 
va á salir á espaldas del Angel Caido, por 
medio de puentes de hierro ae comunicarán 
los vieitantea de la Exposición de un lado á 
otro, sin obstruir el tránsito á los que pa-
seen. 
E n el estanque del Retiro se colocarán 
tres carabelas, como laa quo airvieron á los 
expedicionarios. L a Pinta, L a N i ñ a y L a 
Santa María. Ocupará el centro de la E x -
posición un monumento gótico florido para 
museo prehistórico de América, en donde 
se vea deede la sandalia del Azteca ó Meji-
cano, b á s t a l a ropa talar del Emperador 
Moctezuma; las flechas y demás armas de 
guerra que usaban, y loa utensilios de sus 
artes y oficios; papel fabricado do la penca 
del higo chumbo, y cuantos recuerdos se 
conserven de la época del descubrimieoto y 
conquieta así de los mejicanos como de pe-
ruanos, muizcas ó colombianos, chilenos y 
demás tribus que existieran entonces. Esta 
instalación quedará permanente completan-
do así el Museo Colonial; que hace dos años 
está abierto al público. 
Y en cuanto á instalaciones para máqui-
nas, inatrumentos para cultivo y ganadería, 
etc., etc, se establecerán en los terrenos ad-
yacentes al Hipódromo, que con el museo 
provincial erigido allí completarán el mag-
nífico trayecto desde el Botánico hasta el 
Hipódromo, hermoseado doblemente con los 
edificios de la Bolsa, el Banco y Bibliotecas 
y Museos, terminados ya para entonces. 
Para cooperar á la realización de este 
proyecto, el Sr. Taviel cuenta con el auxilio 
del Circulo de Unión Mercantil, con las Cá-
maras de Comercio eapañolas y con las ul-
tramarinas; y en cuanto al coste de la E x -
posición, calcúlase como máximum en tres 
millones de pesos, gasto que, en opinión del 
Sr, Taviel, ae resarcirá sobradamente solo 
con el precio de laa entradas como ha suce-
dido en París, y aún sobrar dinero. 
Abierta la Exposición durante un año 
calculando como mínimum que el producto 
de las entradas sea ia cuarta parte del ob-
tenido en Francia, llegarán á recaudarse 91 
millones aproximadamente, es decir, que 
puede conseguirse una ganancia de más de 
30 millones; pues de esperar es que sean nu-
merosísimos los que acudan de todas partes 
á este centenario y sus fiestas, ya que esta 
tierra conserva en Salamanca, Sevilla, Bar-
celona, Granada, San Carlos de la Rápita, y 
el Puerto de Palos, las huellas y recuerdos 
del gigante de las humanas empresas. 
Y aquí están también Huelva, Extrema-
dura, las provincias Vascongadas y otros 
lugares donde nacieron ó se dieron á la vela 
loa Pinzones, Vaaco, Nuñez de Balboa, des-
cubridor del Pacífico, Magallanes que unió 
aquel con el Atlántico; E l Cano, que dió la 
vuelta al mundo, y Hernán Cortés y Piza-
rro y tantos otros héroes y personajes de la 
historia do la humanidad. 
Ocasión sería á su vez, para conmemorar 
durante todo el año, además del descubri-
miento de América, todos loa llevados á 
cabo por españoles y las hazañas de sus 
grandes hombres, y para completar el cua-
dro, que el 14 de agosto partiera del Puer-
to de Palos una expedición de buques de 
guerra españoles, y de cuantas naciones 
quisieran en ella tomar parte, para dirigir-
se al Salvador, á Cuba, á Veracruz, en don-
de saludemos á la perla de las Antillas y 
nuestras hermanas las repúblicas ame-
ricanas, á quienes perteneceesta gloria 
del descubrimiento, porque no son comu-
nes todos. 
Ahora bien; á ejemplo de París, y ahora 
de los Estados-Unidos que tratan de cele-
brar también el cuarto centenario del des-
cubrimiento de América con una Exposi-
ción en Chicago, levantaremos un emprés-
tito sobre el producto de las entradas por 
valor de cinco millones de pesos garantiza 
doa por el comercio. 
Tan grandioso proyecto, cuya realiza 
ción aerá seguramente un hecho debido á 
la actividad y dotes especialísimas del se-
ñor Taviel, necesita para satisfacer á eate 
un detalle hermosísimo, algo que sea com-
penetración de afectos y á cuyo logro con-
sagra sua esfuerzos el Sr. Taviel; pues ha-
ce tiempo que viene gestionando cerca de 
los obispos católicos y protestantes la ma-
nera de hacer efectivo el pensamiento de 
que se hizo eco el New York Herald, á aa-
ber: lograr en eso dia en que fué descu-
bierto el Nuevo Mundo, hace cuatrocientos 
añoa, se dén la mano siquiera todos los 
cristianos, protestantes y católicos. 
E n este sentido ha escrito el Sr. Taviel 
de Andrade á los Estados-Unidos, de In -
glaterra, así como el señor obispo de Alca-
la- Madrid y por último á Su Santidad. 
Loa trabajos continúan, y quiera Dios 
ver coronada esta empresa con éxito, y que 
presenciemos el 12 de octubre de 1892 en 
Madrid, como concurren los obispos católi-
cos y protestantes de loa Eatados-Unidoa, 
al menos á la ceremonia oficial de la inau-
guración de loa festejos del descubrimiento 
de América, hecho debido, más que á na-
da, á la fe en Dios de Colón ya que ya tan-
tantas adversidades hubieron de ofrecerlo 
loa hombrea. 
E l entierro del General Cassola. 
£ 1 1 a s p e c t o de l a c a r r e r a . 
Como ai la población de Madrid hubiese 
querido dar una prueba de afecto y conai-
doración á la memoria del que fuó en vida 
general ilustre, político experto y orador 
elocuente; como si el público hubieae queri 
do también demostrar que compadecía la 
suerte de aquel hombre, que tan prematu-
ramente bajaba al sepulcro cuando al pare-
cer le aguardaban y le eonreían todas las 
grandezas y todas las esperanzas, el entie-
rro del general Cassola puede decirse que 
ha tenido el carácter de una manifestación 
unánime de simpatía general. 
Desde las diez de la mañana la carrera 
toda que había de recorrer á pió la fúnebre 
comitiva deade la caaa mortuoria hasta la 
Cuesta de la Vega, es decir, en un espacio 
de cuatro kilómetros, hallábase material-
mente cuajada por multitud inmensa perte-
neciente á todas las claaea sociales, que de-
seaban rendir el último tributo al cadáver 
del Ilustre militar. 
Laa calles do Goya, Alcalá y Mayor, así 
como ia Puerta del Sol, estaban verdadera-
mente intransitables. 
L a c a s a m o r t u o r i a . 
Es verdaderamente indescriptible el as-
pecto que presentaba el hotel que sirvió de 
última morada al general Cassola. 
E l jardín que precede al edificio estaba 
materialmente lleno de militares de todas 
claaea y graduaciones, cuyos brillantes en-
torchados y vivos colores de loa uniformes 
daban una nota viva en aquel conjunto de 
duelo y de tristeza. 
A la misma puerta de la caaa hallábase 
la thesa con millares de tarjetas y unas lis-
tas üenaa también de miles firmas, que au-
im*araban ein cesar con las que en infinito 
nóraaro ponían las peraonaa de todas clases 
— Qiiiero decir que ha comprobado 
to los loa s ín tomas dol embarazo. 
—¿Cómo no me lo ha dicho V. antes? 
—jorque no me ha dejado V, hablar. E s -
ta ea la razón quo yo ten ía para suplicarle 
que prescinda por hoy de dirigir observa-
cionee á Gabriela. 
— N i hoy ni mañana - exclamó Geoffroy 
con voz vibrante. Siendo madre Gabrie-
la, dcaaparecen mía temorea respecto de lo 
porvenir. 
Leparquois le cogió ambas manos, estre-
chándoselas con efusión. 
—¡Ah! Mi querido Geofiroy, ¡qué alegría 
me proporciona V.! A l fin encuentro al 
hombre que hace diez meses creía perdido. 
E l día será completo. Ahora no hay más 
que pensar en el niño; por mi parte, le ase-
guro á V . que ya me preocupo bastante de 
él. Hoy mismo he emprendido un negocio, 
que á fin de mes producirá un gran benefi-
cio. Esto constituirá la dote del niño. Cin-
co 6 seis millones, colocados sobre una ca-
beza de un día, forman un lindo capital á 
los veinte años. 
I V . 
Ambos estaban locos de contento viendo 
asegurado el nombre del padre y triunfante 
la fortuna del abuelo; conquistada la mujer 
para el marido y con ella la seguridad y la 
dignidad de la familia, así como la paz de-
finitivamente establecida entre los esposos, 
estrechamente unidos en rededor de la cu-
na. E n una palabra, todas las inquietudes 
habían desaparecido para siempre, y las es-
peranzas de los primeros días del matrimo-
nio, brillaban con nuevo esplendor. 
—¿No presentía V . nada?—-preguntó L e -
parquois. 
—Nada. 
—He debido dejar que Gabriela le hubie-
se hecho esta revelación. 
y categorías que continuamente llegaban i 
la caaa mortuoria. 
En la crillp>. fuera de ln vf-rja,/flí?oJtf(J 
d r u / ilc • • M)iiiv-;¡, óe ía iri'ici.i. y 
gBtratura forraabfi muliirnd C"Ui pacta y nu-
merosa, confundiéndose e.n un solo y gigaD-
ti sci grnpo, ministros, ex-ninistroe, magis-
trado^, diputados y senadores de todos loi 
pariidoa y mut'hos miütarfs quenotenien 
do puesto oficial en el corteĵ .,, iban volcii' 
tariamente y de uniíbime á rendir el últimi 
tributo al que fué su compañero de armas y 
au general. 
L a c á m a r a mo i tuo r i a . 
En elevado y negro catafalco do amplios 
paños con dorados galonea ae hallaba lañe-
gra caja conteniendo loa despojos del gone-
ral, cubierta de coronas y rodeada degrô  
sos blandones. 
Llena de coronas estaba también la ha-
bitación toda, entremezclándose, eobreel 
fondo negro de loa poños que la tapizaban, 
el laurel, símbolo del triunfo y de la victo-
ria, con laa eiemprevivas y el pensamieDtoj 
gajea de eterno recuerdo y do cariño acen-
drado. 
Al lado del féretro se gallaban constentí-
mente varios oficiales de diferentes armai, 
los Sres. Parrado, A l i s , Borrero, Laíenu, 
Cassola (D. Eduardo), otres variospariea-, 
tes y los ayudantes del general. 
A visitar el féretro entraron el Sr. Sagú-
ta, todos los ministros, loa Sres. Cánovai, 
Martes, Romero Robledo y multitud dep 
sonajes. 
L a l l e g a d a d e l g e n e r a l Dabán. 
En el tren de Alicante llegó esta mañau 
el general Dabán, trasladándose inmetoh-
mente á su caaa á veatirae de uniforme, 
luego se dirigió á la casa mortuoria. 1 
Recibiéronle profundamente conmowki 
los Sres. A l i x ó l b á ñ e z , que lo abrazáronlo' 
rando, y en seguida penetró enlacánun 
mortuoria. 
A l hallarse el general Dabán anteelft 
retro de su compañero y amigo verti 
dantes lágrimas, y no pudiendo ' 
el cadáver por hallarse soldado el fére 
besó repetidas veces el vidrio á traVfl 
cual se veía la faz pá l ida y demacrada41 
cadáver. 
E l general Dabán manifeátóelsentíiÉi' 
to que le embargaba con cariñotaa Sua 
diciendo: 
—¡Pobre amigo mío! ¡Quien lehaUlííi 
decir cuando me despidió en la estaciónp 
no había de volverme á ver! 
¡Cuánto siento no haber podido eatrecta 
su mano en los últimos instantes desuvilil 
Después el general Dabán subió álaíhi-l 
bitaciones donde se hallaba la viudadel̂ -
neral Cassola, repitiéndose las escenaidí; 
sentimiento y de dolor. 
E l o r d e n d e m a r c h a 
A las once en punto se colocaron las 
ronaa en el coche fúnebre y ea dos a 
nes, y tomando en hombros al cadávol 
oficiales de infantería Sres; D. Fcrnanál 
Moltó, D. Darío Diez, D, Gerardo Lópeu 
D . Joeé Barradas, D. Pedro Alonso, dÉ 
Alfredo Peralta, D, Samia.^o Izquierdo,} 
el de artillería D, Juan O Ryan, se pú» 
en marcha la comitiva, por el orden d-
guíente: 
Una sección de Guardia civil de caba-
llería. 
Cuatro piezas de artillería del cuartón»-
gimiento. 
Loa caballos de campaña del finado. 
E l coche fúnebre y los dos armones 
las coronas. 
Vanguardia de honor del regimiento de 
Covadonga. 
E l cadáver, llevado en hombros de ofi-
ciales todo el trayecto, y rodeado deottw 
oficiales y de los porteros del Congreso con 
hachones encendidos. 
E l c o r t e j o . 
E l acompañamiento marchaba á pié. 
E l duelo tenía dos presidencias 
tar y la civil. 
E n la primera iba el capitán generaHí-
mediatamente detrás del cadáver, rodeado 
de sus ayudantes, Estado mayor y jefódii 
la plaza. 
E n la segunda presidencia el Sr. Sagu-
ta, que daba su derecha a! ayudanteáí 
S. M . Sr. Carratalá y la izquierda al señor 
ministro de la Guerra. 
Acompañábanlos los señores GarcíaAlty 
Eduardo Cassola, canónigo señor de Juan, 
ayudante del general, el .Sr, Laserna, ki 
ministros do Estado, Ultramar, Goberna-
ción, Fomento y Hacienda, comisión del 
Congreso, parientes y amigos del 
y comisiones de todos los cuerpos del 
cito, reaidentea en esta plaza. 
Mezclados loa uniformes militares conI 
acompañamiento civil seguía el cortejé 
compuesto casi todo de personas conod-
das. 
Podría decirse que estaba allí todala 
oficialidad que hay en Madrid, Entre gene] 
ralea y oficiales do todas arm-a-o w vArriSÍ 
ba que pasarían de 500. 
Imposible es dar una lista de loaqi 
asistieron Recordamoa haber visto á la 
Sres. Cánovas, Canalejas, Romero Roble-
do, Elduayen, Cárdenas, Martos, Azcára-
te, Pedregal, Muro, Baselga, condedeSa-
llent. Rodríguez Arias. Castelar, Castel 
Moncayo; genera ea López Domínj^ 
Martínez Campos, Dabán. Primo de Rive-
ra, Jovellar, Concha, Martitegui, Santa 
Cruz, Sautelices, Goyeneche, Ciriza, 
chande, Polavieja, Palacios, Alberai,|Í 
ñoz Vargas, Terrero, Tejeiro, Reina, Dea-
pujols, Sauz, Búrgos y otros. 
Los Sres. Aguilera, Mellado, Auteqaaa 
Ducazcal, Pacheco, Montejo, Ariño, Alva-
rez Mariño, Ordóñez, conde de Sallent,l* 
rón del Sacro, Lirio. Maura, Gamazo.fim 
lliure, Toreoo. Vázquez, Hernández Prieta, 
agregado militar de la embajada de Ato 
mania, Mazzantini, Rodríguez Mellado, 
Toñón, Labra , Pedreño, Castel-Moncaj^ 
Nieto, Goroetidi, Quojana, Vior, Vérgez, 
.Seguía la guardia del finado con bande-
ra arrollada y armas á la funerala, el regí 
miento infantería de Covadonga conli 
música, el regimiento de dragones d e M 
tañía con estandarte arrollado y trompe-
tas á la sordina, el coche de la Caaa 
el del Congreao, el de la casa raortaoriay 
una larga filaa do carruajes cuyo númení 
á nuestro juicio, no bajaría de trescie» 
tos. 
Loa oficialea todoa llevaban guantes», 
gro, y laa tropaa vestían de diario conaa 
sin funda. 
L a s c o r o n a s . 
L a carroza funeraria y doa armones J 
artillería que marchaban detráa iban coi& 
pletamente llenos por las coronas que 
rientee, amigos y deudos dedicaban 
último recuerdo al ilustre finado. 
L a de su esposa era una cruz de 
miento, violetas, lirios, pasionarias 
con la siguiente inacripción: "Carmen." 
Flores vivas: "Sus sobrinos María, ti 
y Joaquín." 
Siemprevivas, pensamientoa, laurel y 
ble: "Sus sobrinos Rosario y Antonio." 
Flores naturales: "Todo te lo llevas 
tigo, menos tu inmenso recuerdo," Ed 
do Cassola. 
Gardenias, rosas y roble: "A la honraffi 
memoria del general Cassola, sus an 
Canalejas, Laaerna, Muñoz Vargas, Mi 
do, Laviña, García Alix y Dominga 
fonao."—Flores negras y lilas: "Al 
general Gassola, el Círculo liberal refi 
ta."—Roble, laurel y palma, cintas 
nacionales, envueltas en gasa: ' Algeneml 
Cassola, Ibáñez, Benlliure."—Violetas, la£ 
reí y pensamientos: " A su muy amado jeé, 
sus leales amigos murcianos."—Flores ne-
gras; pensamientos y rosa té: " E l re îmien-
—iCrée V. que me la hubiese hechof 
—No hay duda. 
—Pues hace pocos inatantee que la oíj 
aplaudir á Ligny la idea de que lamber 
verdaderamente hermosa no debe tener M-| 
jos. 
—Hablar por hablar; opinión que no 1 
bría sostenido si la señora de Baudemont i 
Teodolinda no hubiesen participado 
ella. L e aseguro á V, que no conoce á 6a 
briela. T a verá, cuando el sentimiento del 
maternidad se haya apoderado de ella ] 
á poco, que tesoros de ternura se ocult 
bajo su frío aspecto y barniz mundano. 
— L o pasado ha concluido, no hablet 
más de ello; nuestra vida comienza hoy. 
— Y deseo quo comience para los tres. 
—j!,Cómo lo entiende V.? 
—Usted quería una explicación con 
briela; yo entiendo que la debemos teneí, 
pero de otro género: cuando estemos lo 
tres solos le anunciaré lo que me ha dic 
Proby, y ya verá V. , ya verá V. 
E n esto llegaron al hotel: Geofiroy nol 
vo tiempo para objetar que semejante prüe 
ba podría ser imprudente; por lo demás, ¿en 
qué hubiera podido apoyarse para dar 
disgusto á un padre tan lleno de confianza 
en su hija? ¿En lo pasado? Precisamente: 
existía ya. 
—Si la encontramos sola—dijo Lepar-
quois—se lo anunciaré en seguida; con eso 
la comida será más alegre. 
Pero no la encontraron. E l criado que le 
abrió la puerta presentó un billete á Geoff-
roy, quien después de haberlo leído, se 
tendió á su suegro. 
"Voy con Teodolinda y las señoras > 
Baudemont y Ligny á comer á San Ger-
main. 
Gabi." 
Leparquois se quedó desconcertado. 
to do iuf insería Cnenca, número 27 a l ge-
HOI-HI 0#s¿fA . ."- l losas y flores: '-Rpcuerdo 
al «.Mu-!MÍ Ci i s t ' i ' ;» , los jefe» y oftcuiiesdo 
cazador oH A r pdes." Floros dústiutas: 
" A I gínéfal C a s s u l a , m comoañero y b u e n 
amigo, Mariano Mtmtoróf Violetas y l a u -
rel: "Adiós para Bioraprf», (ineriflísirao gene 
ral, A.fbnsu vio .in;u"—Violetal, ro^as y l i 
ias. "Adiós, M .nuel, amigo del alma, Mo-
r e n o Gampilío " — Flores y láutóli " A núes 
t r o d l g B Í s i i B O general, sus ayudantes Sar t i -
t e l l , Oasit-l ón, Moreno, Soto, Trives, Una 
Da», Espinosa, A l i x , Serrano y Roldán." 
Eliotropoa y pensamientos: " A l dofeneor de 
las reformas del ejórcito nacional, la redac-
ción de E l P a í s " —Violetas y l i la: "Partido 
liberal do Hellíu a l general Cassola."—Ro 
eas, pensamientos y l i l a s : " A la memoria 
del goneral Cassola, el Centro Gimnasio de 
Vigo.',—Lilas, r o s a s y laurel: " L a Corres 
pondencia Militar, al general Casada. ¡Vi-
van las reformas militares!"—Rosaa y ro-
bles: " A l inolvidable goneral Cassola, J o s é 
í1. Vérgez ." 
Flores naturales: "De un corazón agrade-
cido."—Rosas blancas: " A mi querido ami 
go el goneral Cassola, J o s é de la Presilla." 
—Rosaa, lirios y l i l a s : "De l regimiento de 
Coradonga, número 44, al inolvidable go 
neral Cassola." - M ble y pensamiento: " A l 
i l u s t r e general C a s s ó l a , los j e f e s y oficiales 
del regimiento infantería Burgos, número 
36."—Flores y laurel do oro: "Loa j e f e s y 
oficiales del regimiento de cabal ler ía do 
Farnesio, al general Cassola."—Flores, lau-
rel y roblo. "Los oficiales de cazadores de 
las guarniciones do Vi tor ia y Orduña , al in -
victo goneral Cassola."—Roblo, laurel y flo-
res: " A nuestro inolvidable general Cassola, 
los oficiales do los regimientos Sevilla y Es-
paña ."—Flores y l a u r e l : " A l general Casso-
la, su admirador Francisco do Arcos." 
Roble y laurel: " A s u amigo el general 
Cassola, Vicenta y Joaó de Marti tegui."— 
Amapola, geranio y laurel: " A su cariñoso 
amigo el general Cassola, Laaerna."—Lau-
rel y flores: " A l amigo y al general, Borro-
ro, González, Parrado, Vórg^z, J iménez , 
Urruela, Carlos Al ix , Moreno, Campillo, 
Keller, Chacón. Elizaicin, Vicent y Galin-
do."—Lilas, pensamientos y violetas: " L a 
minoría reformista del Congreso al general 
Cassola."—LiUvñ, pensamientos y violetas: 
" A l general Cansóla, de BU amigo Prancisco 
Romero Robh rio."—Ponsamiontoe, violetas 
y pasionarias: " A su m u y a m a d o jefe el go -
neral Cassola, los amigos leales do Carta-
gena."—Do roldo y laurel; " A l general 
Cassola, la redacción do E l Ejército Espa-
ñol." 
E n e l C e m o n t e r i o . 
A la puerta dol Cementerio do San Justo 
salió el capellán á recibir el cadáver , que 
fué llevado á la capilla, donde se cantaron 
las preces <lo difuntos. 
Desdo la capilla fué trasladado al patio 
de San Milh in . 
Junto á la abierta sepultura f u é colocado 
el féretro, can tándose un responso, y allí la 
g e n t e se agolpó a n s i o s a á contemplar por 
ú l t ima vez el rostro del difunto. 
E l primero q u o se acercó f u é el goneral 
Dabán , y d e s p u é s el general Borrero, q u e 
derramaron abandantos lágr imas . 
Alas dos menos cuarto en punto f u é de-
positado ol cadáver en la f o s a q u e tieuo el 
número 479, fronte al nicho de D? Luciana 
Borcino. Kn aquel momento, del cielo cu-
bierto do nubes, empezó á c a o r copiosa l l u -
via s o b r e la sepultura q u o apresuradamen-
te llenaban da tierra los obreros, y aquello 
llevó la dispersión al cortejo. 
El dosillo f u é silencioso y triste. E l nu-
meroso acompañamien to tomó deaordena-
damente los cochea y regresó á Madrid. 
Lasj descargfea de o r d e n a n z a . 
En el momento de entrar el cadáver en la 
capilla hicieron la primera descarga las 
cuatro piezas do ar t i l ler ía que iban en el 
acompañamiento; l a segunda al terminar ol 
último responso, y la tercera al dar tierra 
al cadáver . 
A l terminar la segunda descarga hizo 
una la compañía de vanguardia, y al termi 
nar la tercera hizo otra general t o d o el r e -
gimiento y la guardia del finado, cerrando 
las descargas de honor otra de quince (lis 
paros, que f u é hoeha p o r u n o ba t e r í a situa-
da en la pradera de San Isidro. 
Concediendo cambio do residencia á va-
Ho roclutas disponibles, residentes en esta 
Is'a. 
D-sostirnando instancia en que se pedía 
la vuolta al servicio del e x oficial primero 
de Administración, D. Rafael Gastón Gas-
tón. 
Denegando conmutación de pena quepo-
día ol confinado Eduardo Martínez Agui-
rre. 
Confirmando retiro concedido al teniente 
de Infanter ía D. Simón Arapudia Represa; 
id. i d al comandante do caballería D. Fran 
cisco Delgado Benitez. 
Modificando i d . id . al teniente do Infan-
tería D. Miguel Gua Péroz. 
Id . i d . al cap i tán do cabal ler ía D. Jaime 
Grimalt Sauoó. 
Concediendo licencia al teniente de I n -
fantería D . Francisco Diaz Macías. 
Concedienpo pensión á D* Caridad Mo-
néndez González. 
Confirmando retiro al teniente de caba-
llería D. José Ballarí Feliú. 
—Esctiben de Avi la á un periódico ma-
drileño que en el Juzgado do Piedrahita a-
caba de termioarso la célebre testamenta-
ría de D. Remigio Rodríguez Solía. 
Los 1,798 herederos designados por los 
testamentarioa han empezado á cobrar el 
ú l t m o reparto de los bienes dol señor So-
lís, que ascienden á 135,979 pesetas. 
El testamento ea sumamente original: lo 
redactó el miamo tostador y le hizo cerrado. 
Empieza así: 
"Hoy hace 63 años que vine á este mun-
" do lleno de desdichas, y por eso hoy do-
" bo penaar en despedirme de él y dejar ro-
" dactada, como lo hago, mi postrera vo-
" luntad". 
A au criado le logó cinco mil duros. Ins-
t i tuyó por herederos á todos ios pobres que 
designaren los testamentarios y consignó 
quo se sostuvieran cuantos pleitos fueran 
precisos, pues el Sr. Solís ora do carác ter 
rarísimo y tenía vordadero delirio por los 
pleitos, según refieroa personas que le tra-
taban. Así es que juriaconsultoB notables 
han opinado quo ol testador so proponía 
más bien con su úl t ima d i s p o s i c i ó n quo su 
fortuna no llegase á poder de los pabres, 
sino quo so gastase en litigios; pero graciaa 
á la discreción é i n t e g r i d a d de los testa 
montarioa, D José Hernández Prieta y D. 
Cecilio Mart ín Avezuela, y á pesar de las 
sumas respetables gastadas ueceeariamonte 
en loa pleitos, aún ha correspondido á los 
pobres 1.514,836 rs. 
El a ñ o anterior recibieron en dos veces 
loa 1,798 herederos la suma do 2V2,730 pe 
setas. 
Se ha tramitado el expediente, que ea vo-
luminoso, en veinte mesoa, haciéndose mo-
recidoa elogios del juez del partido D. Roa-
tituto Estirado, por su acierto, rect i tud y 
actividad. 
con los jóvenes do la F/ancla-monárqui -
ca, suscritores del bello grupo representa-
ción de un combate en el Loire, regalo he-
cho al Duque de Orleans, como las jóvenes 
f i ance . a s han enviado inmensos ramos de 
floiea a su prometida la Princesa Margari-
ta de Chaifcres, la fiesta del prisionero Feli-
pe que conmemoran los Condes de Par ís y 
su^hijos reunidos ya en Ingiatevra. 
Entro los documentos incendiarios descu-
biertos en la tipografía, do l¡i calle de Troís 
Bornés había un escrito dirigido á las ma-
drea pobres que tienen hijos menores de 
siete años, en loa cuates explotando una le-
yenda b.'irbara do la Edad Media, según la 
cual al celebrar loa judíos su fleeta de p r i -
mero de mayo, inmolaban un tierno niño 
para beber au sangre, como tradición bíbli-
ca, las exortaban á cuidar de sus criaturas 
en tal día, y animar á sus esposos contra la 
raza israelita. Entraba esto en el plan de 
la agitación electoral y de la guerra que á 
loa hebreos se ha declarado en Viena, Ber-
lín y Par ís ; que en Francia alentó el dipu-
tado Laür , lugarteniente de Boulanger, po-
ro quo ha fracasado por completo, no pu-
diendo sacar triunfante á ninguno de sus 
siete candidatos para el Municipio y reunir 
más de 2,530 votos. Los republicanos que 
triunfan llevaron á las urnas 157,579, unos 
40,000 los monárquicos, 30,000 los blanquis-
tas y la extremaizquierda radical, y 115,001 
los boulangistas, ó sean cien mi l menos de 
los que eligieron diputado por Par ís á Bou-
langer, pero que si no se hubieren divorcia-
do de las otras oposiciones hubieran podi-
do partir los resultados de la úl t ima elec-
ción. 
CORRESPOMKCIA DEL " W R I O 1)S LA MARINA." 
CARTAS D E EUROPA. 
Todas las clases sociales han contribuido 
al esplendor dol acto de dar sepultura a 
general Cassola, cuyas agradables prendas 
de carác ter y sus extraordinarias condicio 
nes de hombre de corazón cautivaron á to 
dos cuantos tuvieron el honor do tratarle. 
Si, como dijo Girard ío , ol hombre debo 
procurar durante su vida "tener un buen 
entierro," los deudos y parientes del gene-
ral Cassola pueden mostrarre orgullosos de 
la manifestación de hoy. 
¡Descanso en paz ol goneral Cassola! 
A(j[ua!iu ú e l a Halmna* 
Rfi lOAUDAOIÓN. 
Pesos. C t S , 
El 27 do mayo 44.808 86 
OOTVTP A-RACIÓN. 
Del Io al 27 mayo de 1889... 909,326 69 
Del Io al 27 mayo do 1890... 776,347 25 
Do menos en 1890. 132,979 44 
En el vapor Conde Wifreio se embar-
có el 20 para la Península nuestro amigo y 
correligionario ol Sr. D . Bornabé Garc ía , 
al cual deseamos feliz viaje. 
Dicho señor nos recomienda le despida-
mos do sus muchos amigos, por no haberlo 
podido efectuar personalmente. 
—El Excmo Sr Capi tán General se ha 
aervido nombrar Coronel del Instituto do 
Vuluntarioa al Si-. D. Andrés Segura y L1ó-
piz, nuestro particular amigo, Comandante 
que era d e la Plana Mayor General. D i -
cho señor lleva 31. años de servicio en la 
Institución con ^jornplar hoja de esos ser-
vicios, habiendo ojeroldo los cargos de Ca-
jero y despué de Fiscal del 2? Batal lón de 
ArtillerSfi, por .-.'ganos años. 
—Según notician de un periódico dol Fe-
rrol, parece que en el mes próximo se disol-
verá, la esouadi .•: de instrucción, pasando el 
crucero Jteina Cristina á Cádiz, donde nue-
vament;» so reorganizará , arbolando en él 
su insignia el oontraalmirante Butler. 
El crucero Navarra pasa rá á si tuación 
de carena, enu ando en el arsenal para re -
parar sus calderas. 
—Qa falh cido en Par í s la respetable so-
ñora D*? Carlota Madrazo, viuda del ilustro 
académico y director de Ins t rucción públi-
ca, D. Eugenio do Ochoa. 
—Según atenta circular que nos remite 
D . José Díaz Meuéndoz, con fecha 20 dol 
actual y para eominuar los negocios de au 
casa, importadora do sedería y quincalla, 
se ha consti! oioo una sociedad en comandi-
ta que girará bíijo la razón de C. Pis y C?, 
siendo gerente do la misma el Sr. D . Casi-
miro Pis ó Tala, comanditario el propio Sr. 
Diaz, ó industriales los Srea. D. José Gar-
cía Morán y D. Silvérlo Diaz Mnéendez. 
—Por el vapor-correo Alfonso X I I , se 
han rocibirlo en la Capi tan ía Gmeral las si-
guientes reeoluciunes del Ministerio de la 
Guerra: 
Concediendo pensión á D1? Zonona Céspe-
des. 
Resolviendo Instancia de D " Mar í a 
García Oberto, que pedía mejora de pen-
sión. 
Modificando retiro concedido al sargento 
segando, Francisco Sánchez Eapinosa. 
Desestimando instancia del Comandante 
de Infanter ía D . Enrique Segura Campo, 
que pedia abono de sueldo. 
Real Decreto por el quo se asciendo á Ge-
neral do Brigada al Coronel de Caballería, 
D. Emilio Gutiérrez Cámara . 
Aprobando proyecto para dotar de para-
rayos al cuartel de Art i l ler ía de la Habana. 
Concediendo pensión á D* Serafina A l -
fonso Crespo. 
Confirmando retiro concedido al capi tán 
de Infantería D . Francisco Corona Nico-
lás. 
Concediendo regreso á la Pen ínsu la á IOR 
tenientes de Infanter ía D . Rafael J iménez 
Herrán , y D . José Echevar r í a Limonta. 
Participando la tirada de Escalafones de 
todos los Cuerpos é Institutos del Ejór-
cito. 
Declarando excedente de cupo al volun-
tario Pedro Manuel Tor t l . 
Declarando soldados á los voluntarios, 
Eatóban Noguós Parquet, José U t r i l Maciá 
y Ramón R vort Crióla. 
Resolviendo la forma en que se han do 
abonar las pagas de marcha á los quo re-
gresen á la Poniuaula. 
Concediendo la vuelta al servicio activo 
a! seniento do caballería D . Luis Castillo 
Lorín. 
Disponiendo que los documentos de las 
H ibiiitaciones do Comisiones activas, desde 
1S68 á 1879, pasen á la Comisión Liquida 
dora de .Aranjucz. 
Destinando á esta Isla al capellán D . 
J m n Riera Serra. 
Concediendo retiro al cap i tán de Infante-
ría D. JOÍÓ Puentes P é r e z . 
Concediendo i d . al teniente D . Calisto 
Foliciarti Rodríguez. 
, Aprobando pasaje concedido á la viuda ó 
ihijos del guardia c ivi l Crieauto Febrero. 
Declarando excedentes do cupo á Mateo 
Cabrera, Feliciano Triay, Antonio Cahafill, 
Bernardo lAabróa, Ensebio Liorna v Pedro 
Golla. 
P a r í s , 2 de mayo de 1899. 
A l fin pasó el temido primero do mayo, 
y en conjunto mucho mejor de lo que se 
creía oa Europa La víspera, sobre todo 
en Viena y en Par í s so recolaban las más 
grandes catíistrofes, ó cuando menos muy 
serios confiietos. En efecto, la activa poli-
cía parisién, dirigida por el Inspector Su-
premo Cloment hab ía descubierto todas las 
tretas do una vasta conspiración socialis-
ta y anárquica , do carác te r intornacional, 
con la circunstancia do que uno de los quo 
aparecen más comprometidos es el mar-
qués de Mores, hijo de los duques de Va-
llandonaro y Aewari; cuyo palacio y asom-
broso parque ja rd ín no hay extranjero que 
no recuerde, si ha pasado alguna vez por 
la bella ciudad do Carines, al lado de Niza. 
Merced á sus riquezas y calmando 
más quo con sus dádivas, con su pre-
sencia en todas laa reuniones y fiestas 
obreras, las desconfianzas do socialistas 
y anarquistas parisienaes, había hecho 
de su palacio uno de los centros do la 
grande agitación obrera, estableciendo 
además una oficina central en otro lo 
cal, y una imprenta clandoatina en la ca-
lle de Trois Bornes, donde presentándose 
la policía en gran número á las altas horas 
de la noche dió, aparte otros documentos 
revolucionarios, con una proclama incen-
diaria dirigida á laa guarniciones do Pa-
rís, Saint Gormain y Vorsailles, que en pre-
visión de la jornada del primero de mayo, 
habr ían sido aumentadas con media doce 
na de regimientos do caballería por orden 
del Miui.it.ro de la Guerra y del general 
Saussior. En estos manifiestos impresos 
sobre papel color do rosa, decíase á los sol-
dados quo el dia primero de mayo sería 
una gran jornada, pues los delegados del 
cuarto estado ir ían á llevar al Preaidento 
de la Cámara y do la República las reivin-
dicaciones del proletariado. L a revolu-
ción social, añadían, sa ldrá de esta mani-
festación, pues como en los más bellos días 
de 1875, esperamos apoderarnos de la pla-
za pública. 
"Soldfidos! Sois trabajadores como noso-
tros, hermanos en la miseria y deseamos 
libertaros dol yugo bajo ol cual marchá i s 
encorvados como esclavos. L a abolición 
do la sociedad burguesa t rae rá la supresión 
de los ejércitos; y cuando el obrero esté 
emancipado el soldado será libro. Los jo-
fes que os mandan, como los patronos que 
uos explotan, son tirauoa Hermanos, el 
primero do mayo nos encontraremos en las 
alies. Vuestros jefes ar i s tócra tas os man-
darán que disparéis contra nosotros. Si os 
dan esta orden infame mostradles que no 
sois bestias sujetas al lát igo; revolved con-
tra ellos loa cañones do vuestros fusiles y 
enviadles las balas que ellos nos destina 
ban. Si el obrero y el soldado marchan, 
unidas sua manos, el dia de la l ibertad es-
tá próximo. 
" L a sociedad do m a ñ a n a no reconocerá 
esclavos del cuartel, n i esclavos de la fábri-
ca, ni explotados, ni dueños tiranos. Sólo 
reconocerá do un extremo al otro del mun-
do, hermanos ¡Soldados! el primero de ma-
yo dos enemigos se verán frente á frente. 
Nosotros loa trabajadores cansados de su 
M r ó intentando mejorar nuestra suer-
te, y los explotadores enriquecidos con los 
millonea arrancados al pueblo, y deseando 
prolongar nuestras míseriaa. Si os ponéis de 
nuestro lado seremos los mAa fuertes y a l -
canzaremos indudablemente la victoria. Si 
preferís servir á nuestros tiranos comunes, 
dególladuóa con nuestras mujeres y nuestros 
hijos. Venid á asesinar á los ancianos, quo 
confiando en vuestra actitud simpAtica, ex-
pondrán á vuestras bayonetas sus débiles 
pochos. 
"No, no; vosotros ayudaréis á vuestros 
hermanos; y el 1? de mayo de 1890, solda-
dos y trabajadores can ta rán juntos la Mar-
sellesa do los proletarios, aaludando la au-
rora de la emancipación humana." 
Aunque no todos, la mayor ía do los sol-
dados entregaron loa ejemplares de este 
manifiesto, con profusión repartido, á sus 
jefes, haciéndose sólo algunos arrestos de 
cabos y sargentos. Con el Marqués de Mo-
res, preso al entrar en su palacio, lo fueron 
otros muchos socialistaa franceses, rusos ó 
italianos, entro olios los llamados Recias, 
Gravo, Ricard, Malato, antea según parece 
del manifiesto incendiario, Prevost, presi-
dente de la Junta de la llamada Bolsa del 
trabajo, no sin quo protestase contra esta 
últ ima prisión el Consejo local do la federa 
ción de las Cámaras Sindicales, que se do-
claró en permanencia. Y al propio tiempo 
otros anarquistas, entro olios la célebre 
Luisa Michel, la viuda Petel, un Molinari 
italiano, Gruffat, Cadoaux y otros anarquis-
tas muy célebres, fueron presos en Lyou 
Burdeos y otras ciudades, acusados, como 
el Marqués, de provocadores do tumultos, de 
muerte, incendio y saqueo y de sedición del 
ejército. E l ptaiódico la Cocarde, boulangie-
ta, era momen táneamen te suspenso y lio 
vados á los tribu nales los redactores del 
otro diario anarquista E l Combate. 
m * • 
E l Marqués de Moros, que so presentaba 
candidato en las ú l t imas elecciones munici 
pales do Par í s , quo como es sabido ha dado 
terrible fracaso á las esperanzas boulangis 
tas, pues en vez de dominar sus candidatos, 
en el futuro municipio sólo ha salido electo 
uno de ellos en los 21 resultados ya definí 
tivos, que dan 12 republicanos y 8 conaer 
vadores, no pudiendo vencer en más de me 
dia docena do distritos de los 59 donde se 
procedió á segunda votación, pues las ma-
yorías son favorables á los republicanos, o 
portunistas y radicales y á varios concejales 
conservadores; en su manifiesto, repetimos, 
proponía el candidato derrotado y preso la 
revisión democrática y social por el pueblo 
del Código y de la Constitución; la convo-
cación de un alto tribunal da justicia popu-
lar, destinado á aplicar una especie de ley 
de Lynch á los ladrones de la fortuna pú-
blica, y la constitución do un crédito obrero 
alimentado por el Estado. Se ve que la raza 
de los Blanquia y do los Boulangers no lio 
va trazas de extinguirse en la removida so-
ciedad francesa. Se habla dicho, cosa que 
tengo por dudosa, que Boulanger había 
ofrecido á los socialistas parisienses venir á 
ponerse á su frente ol primero de mayo, co-
sa quo no ha sucedido, como se ha desmen-
tido con más razón que en las agitaciones 
del Marqués-duque tomara parte el elemen-
to orleanista y estuviese comprometido el 
Duque de Luynefy el cual celebra ho j [ 
Tal era ol aspecto de las cosas la víspera 
del agitado primero de mayo, que toda Eu-
ropa er-poraba con natural sobresalto. Lo 
que hemos visto eu Par í s y loa telegramfjs 
de todas laa naciones recibidos lian venido 
á calmar estas alarmaa. Aquí todo se re-
dujo á algunos conatos de demostración en 
la plaza de la Concordia y en el Hotel de 
Ville, donde instalado el Prefecto impidió 
que los concejales socialistas recibieran á 
los delegados de los obreros. Los cuales 
después de sor dispersados en la plaza 
de la Concordia, al querer pasar en gran 
tropel su conocido puente, para entre-
gar las peticiones á la Asamblea popu-
lar, debieran contentarse con que sus delo-
gados. acompañados do los tres diputados 
radicales y ob re ro» , Bandín, Thiornery Po-
rroul depositasen el documento en manos 
del Preaidento del Cuerpo Legislativo Sr. 
Floquet. 
En Italia, no obstante, las opiniones a-
vanzadas de Crispí, las grandes precaucio 
nea adoptadas han dado resultados pareci-
dos á los do Lyon, Marsella y París, donde 
sólo hubo una carga con ligeros heridos, de 
la cabaiiería contra grupos que marchaban 
hacia el palacio del Elíseo, residencia de 
Carnet. Milán presoneió un pequeño com 
bato parecido, eu la plaza de au famosa ca-
tedral, y en su bella galería. Ñápeles, 
donde por su exuberante población obrera 
y ol célebre y atrevido Lazzaroni napolita-
no, ae receló conflicto más grande, todo pa-
só disolviéndose alguna procesión tumul-
tuosa en la calle do Toledo y en su plaza 
del Mercado; pues la mayor parto de los o-
breroa del puerto prefirieron no perder ayr-r 
su jornal . En Tur ín pequeña contienda 
también entre manifestantea y tropas en la 
plaza del Estatuto y Vía Garibaldi. T ran-
quilidad absoluta en Florencia, Génova, re-
lativa en Palermo, Bolonia y Liorna, con-
tentáudoae laa agitadas ciudades de la Ro-
raaña, como Ferrara, Tor i l , Ravenne y R í -
mini, con una apoteosis dentro de Salas al 
proletariado universal, cuya fiesta se cele-
braba eu dicho día. Por último, en Roma 
ocupada militarmente y donde una oportu-
na lluvia refrescó los ardores socialistas, 
todo so redujo á tres conatos de manifesta-
ción en la plaza del Pópalo, en el Esquili-
no y junto al sepulcro de Adriano; disuel-
taa pronto por las tropas, sin que sus fau-
tores, algunos de ellos presos, fueran como 
los antiguos Marios y Gracos á hacerse 
fuertes ni en el Monte Aventioo ni en la 
colina que lleva el nombre del célebre t r i -
buno. Un oficial lanzado del ejórcito tuvo 
ol mal gusto, al paso de la carroza Regia, 
de gritar ¡abajo el coronel austríaco! ofensa 
do quo vindicó al Rey una gran domoatra-
ción simpática al pasar por la plaza do Ve-
necia. 
Es verdad que si el espíritu socialista y 
anarquista fué reprimido él 1? do mayo en 
la ciudad Eterna, la víspera, la democracia 
con sus puntas de republicana, había pre-
senciado la apoteosis del reciente difunto 
Aurelio Saffl. Dn gran cortejo precedido de 
bandera blanca, donde se leía la ovación 
do Roma á su antiguo triunviro, lleno de 
banderas, escoltadas por muchas asociacio 
n e s y u n a legión garibalcllna vistiendo la 
camisa roja, condujo desde la plaza del 
Pueblo al Capitolio y sobre alto pedestal 
que llevaban uua docena de garibaldinos el 
basto bronceado de Aurelio Saffi. E l cual y 
al son de la campana del Capitolio fué reci-
bido por el Sindaco do Roma, rodeado de 
gran parte del Municipio, ontre aclamacio-
nes á la I ta l ia y á l a libertad; pronunciando 
A i moltino, hermano del colega de Saflfi, en 
el triunvirato romano, uu discurso pat r ió t i -
co, en que ofrecía guardar con esmero la 
estatua de uno de loa iniciadores de la uni-
dad itálica. A lo cual el diputado republi-
cano Imbrano añadía la apoteosis del t r iun-
viro romano, llamando á Mazzini el Prome 
too de la rovolación itálica, á Garibaldi su 
Anteo y á Aurelio SaíFi el Varón Justo. 
Y ahora, volviendo á la manifestación de 
ayer, diré con placer que en Viena, donde 
más se temían sus estragos, pasó sin tras-
tornos, pudiendo la Emperatriz, llegada el 
dia antes, acompañar al Emperador, rodea-
do do Archiduquefcas y Archiduques en au 
paseo tradicional del Prater. Que en Buda-
Pesth una demostración iniciada fué pronto 
reprimida. Que en Londres, donde el pr in-
cipal elemento obrero se reserva para el 
domingo, hubo comicio muy insignificante 
en su paseo del Parque. Quo eñ Lieja y 
Mou?, pues Bruselas y Gante han perma-
necido tranquilan, todo so redujo á proco 
sionos pacíficas, pidiendo la jornada de ocho 
horas; y que en Berlín como en todas las 
principales ciudades fabriles de Alemania, 
apena« algún ligerísimo desorden ha venido 
á turbar la calma de los obreros, demos-
trando estos así al Emperador Guillermo, 
no ser ingratos á sus proyectos para mejo-
ra;- su condición aocial. 
Un antiguo diplomática. 
ECOS DE LA MODA 
B S C B I T O S E X P K H S A M E N T E P A R A EL 
DIARIO DE TJA MARINA. 
Madrid, 8 de mayo de 1890. 
La moda ordena para está primavera tra 
jes sumamente vistosos, en seda, y mezclas 
de lana y seda: uno de los adornos más en 
boga para estos tejidos con reflejos de auro-
ra, pues entran en ellos el rosa'y el plata, 
son loa lazos aplastados estilo Luis X V : es-
toa lazos do ios que ya habló en mis Ecos 
anteriores, van colocados como una cenefa 
alderredor de la falda, y bastante espaciados 
para que luzcan toda su gracia: para for 
marlos se utilizan las cintas de terciopelo 
negro con revés de raso de colores muy v i -
vos: ostos lazos no solamente se hacen de 
cinta como adorno, sino quo se han estampa-
do también como dibujo sobre las telas r i -
cas, como brocados, Jampas, brocatel y 
otras de gran valor; muchas modistas de 
gran fama tienen preparadas colecciones de 
estos lazos para ponerlos como único ador 
no en los vestidos, y de oste modo se dispo-
no prontamonte uu vestido, pues esa guar-
nición ó adorno, da muy poco que hacer, l i -
mitándoso á una orden de lazos en la parte 
inferior del vestido, y otro en cada hom-
bro. 
En lo quo domina un lujo extraordinario 
es en las enaguas, cada una constiíuyo uua 
obra maestra: ae hacen de surah ó de faya 
do muy buena calidad, y se adornan con la-
zos y con encajes blancos, negros ó crema: 
hay también preciosos cortes de enaguas bor-
dadas de gran méri to y también de gran 
precio: lo que se puede asegurar es que ape-
nas se ve una enagua de tela blanca pues 
hasta para los vestidos claros ó blancos se 
llevan de seda ligera como foulard, raso sen-
cillo ú otra por el estilo, y blancas también. 
Las faldas de los vestidos son en la actua-
lidad completamente planas, hasta el extre-
mo de llegar á la más grande exageración: 
las modistas aseguran que muy en breve 
volverán los recogidos, pero yo espero que 
esto no sucederá, y de todo corazón lo de-
seo: entre los dos extremos me parece muy 
preferible el del traje ceñido al del traje 
hueco ó abultado, que siempre da un aire 
vulgar á la figura. 
Se adornan estas faldas planas, con m u -
chos bieses que se ponen espaciados y en 
forma de cenefa: estos bieses deben ser de 
un color diferente al del vestido, ó igual al 
de las mangas: sobre un vestido de gasa de 
lana color crema, se ponen bieses de raso ó 
de faya bronceada, separado cada uno por 
un galoncito de oro; sobre un vestido gris 
perla, bieses color malva y galoncitos de 
plata: las mangas siguen el mismo estilo que 
los adornos, y en ningún caso se hacen se-
mejantes á la falda: las mangas son cada 
día más altas del hombro, y en vez del cue-
llo alto, empiezan á verse escotes adornados 
con encajes: dentro de dos ó tres semanas 
las jovencitas i rán casi escotadas, lo que 
será usaran alivio para loe días de gran 
calor: verdad ea quo este alivio no se entien-
de con las señoras cuya garganta ha perdi-
do ya la esbSlteá y tersura de la juventud, 
pues sería llarmir la átencióri sobre lo que 
primero acusa en el sexo bello, el transcur-
so de los años. 
• 
• • 
No tengo nada que añadir á lo que dije 
cu mis últimos Eco.-, respecto de las hechu-
ras; faldas liaa-i y rectas, tocando ligeramen-
te al suelo, ó con cinco contímetroa de cola, 
debiendo advertir quo las primeras son por 
su Comodidad las mis aceptadas: cuerpoíi 
plegados y de talle largo, y margas altas de 
hombros:,todos Ids tostidos parecen Corta-
dos por el miamo pati'óri, y si eñ atgO se d i -
ferencian, es en los adornos do la falda, íine 
aparte los bordados son sencillísimos cons-
tando algunas veces de unas sirnplés tablas 
sobrepuestas en los costados, de una tela 
diferente de la del vestido. 
En cuanto á laa telas son también las que 
antes mencioné; figuran en primer término 
el foulard y la bengalina con dibujos á gran-
des ramos sobro fondo pan tostado, azul gen-
darme, gris en todos los tonos, y pensa-
miento. Comparten el favor de la moda con 
este tejido, las batistas do lana á lunarcitos 
y para trajes esmerados, las telas de seda 
con grandes lunares 6 con cuadros y listas, 
color sobre color. 
Se dice que los bordadoa se reemplazarán 
cuando avance máa la estación, con encajes 
de gripuro grueso, imitando los trabajos al 
crochet: en muchos vestidos de foulard se 
pone ya este adorno, al ternándole con lazos 
aplastados de terciopelo. 
Para suplir en lo posible á los bordados 
buenos que alcanzan un precio muy alto, 
se ha inventado un procedimiento suma-
mente ingenioso; ae pone una tela sobre 
otra, por ejemplo, un tegido de lana mate 
y muy fina, sobre otro de raso: se coloca uu 
dibujo bonito, se rfeorta cotí una tijera fi-
lia y se sujetan todos loa contorhos Con un 
festón grueso hecho con seda fioja: de esta 
manera resulta uha tela espléndida, que se 
emplea con gran éxito en los pecheros, 
mangas y quillas de los vestidos de tela l i -
sa, y so logran f quipoé muy bonitba. 
Entre loa Vestidos quo se liaceil para re 
cibir en laa matinées que han reemplazado 
á las visitas, he admirado dos quo se han 
hecho para madre y su hija, aquella toda-
vía, bastante joven y muy bella: el primero 
os de paño de seda verde laurel y la falda 
quo tiene un vuelo muy moderado, está 
bordada con una cenefa de seda negra, que 
forma grandes palmas y llega caai á lá ro-
dilla: en ol lado izquierdo forma quilla una 
hilera de lanos estilo Luis 5 V , quo son de 
cinta «le terciopelo Verde máa claro que 
el vestido con el revés de raso del miamo 
color: estos lazos aplastados aon la nove-
dad del día: la parte de de t rás de la falda 
es recta y cáe en doa tablas triples: en loa 
lados lleva dos tiras, de bordado en forma 
de quillas: la espalda y cdstadilloa del cor-
piño son liaos: los delanteros eatíin fruncidos 
en el tallo y adornados de bordadoi cuello 
alto bordado: mangas huecas y bordadas 
en la parte aUperior, y muy ajustadas dea 
de el codo, desde cuya costura llevan por 
adorno una fila de botoncitos de pasama-
nería negra. 
Se hacen muchos corpiños negros de seda, 
adornados con encajo, que se llevan con to-
das las faldas obscuras. 
*% 
Hay un precioso tegido de lana, ligero y 
flexible, al que los comerciantes do Par ís 
han bautizado con el nombre neigeuse que 
quiero decir espumosa, y que según lo claro 
y d iá fmode l tegido ea el que más le con-
viene, y hay un color que nneatras mayo-
ros llamaban de oí^ea yque ahora se llama 
vieux rose que quiere decir rosa soca, que 
está muy en favor: de neigeuse color rosa 
vieja, r*) marchita, he visto un delicioso traje 
bajo para niña de doce á trece años: la tela 
está sombrada de pequeños lunares negros: 
cuerpo plegado en el pecho y espalda: falda 
túnica cayendo por det rás en pliegues rec-
tos, y levantada en el lado derecho sobro 
una falda de seda negra: esta falda plana y 
ceñida por delante, está guarnecida de un 
volante plegado muy menudo: el escote bas-
tante bajo, es tá guarnecido de un volante 
plegado de seda negra, como el que adorna 
la falda: este volante se sostiene derecho en 
los hombros, por otro que adorna la manga 
en su parte superior: cinturón de seda ne-
gra: sombrero grande de paja fina, negra, 
y grupo de florea delante: mediaa negras 
y zapatos Fenolón con grandes lazos de 
cinta. 
Para niña de seis á ocho años, es muy o-
legante un trajecito de lana rojo Eiífel, que 
abre sobre un delantero de muselina crema 
con bordado suizo: por delante formando 
pliegues, y sujeta con un cinturón de ter-
ciopelo negro: otro terciopelo Igual ador-
na toda la blusa: ol escoto se guarnece con 
doa volantes de bordado suizo, uno más an-
cho que el otro, puestos fruncidos: la ena-
gua ee forma con dos volantes bordados. 
Traje de señori ta do honor en una boda: 
do velutina crema: falda de tela lisa por de-
t rás , que forma grandes pliegues y se de-
tiene en los costados para dejar ver una 
delantera también de velutina crema, pero 
sembrada do'lunarcitos tegidos con orot el 
corpiño de la misma tela lleva un peto ple-
gado de l á t e l a lisa, y es liso en la espalda: 
de debajo del brazo salen dos galones de 
oro que se pierden bajo los pliégaos del cor-
piño, guarneciendo el escote galón de oro 
como el que forma cinturón, manga de tela 
lisa, ancha por arriba y terminando en un 
puño ajustado de la tela de lunares, que se 
adorna además con botoncitos de oro: en la 
del anterior de la falda, tres lazos aplasta-
dos de galón do oro, haciendo cenefa', som-
brero dé paja con grandes alas y guirnal-
da de flores. 
« * 
Loa sombreros de paja calada adornados 
de'gurnaldasde flores menudas, son los más 
elegantes: ae empléan para esto las lilas, las 
campanillas, loa ' 'No me olvides," y para 
las jovencitas las mistas enanas y los jaz 
mines: estas guirnaldas, combinadas con 
túl céfiro blanco son do una frescura ado 
rabie para los sombreros, y lea dan un as-
pecto completamente primaveral de los 
diez á los veintes años: no so lleva otro a-
dorno t ra tádose do jovencitas. 
GRAN FUNCIÓN. — Hoy, miércoles, se 
efectuará en el teatro de Albisu la gran 
función cedida per la empresa del mismo á 
beneficio do las familias de laa víctimas de 
la catástrofe dol 17 del actual. El progra-
ma trae el aiguiente preámbulo: 
" E l noble vecindario habanero está cons-
ternado desde aquella terrible noche del 17 
del corriente. Su dolor se ha manifestado 
en mil formas; su amor, respeto y considera-
ción á las heróicas víctimas se ha demos-
trado igualmente por modo indudable, se-
vero y grandioso. 
Honrar á los muertos en la tremenda ca-
tástrofe, es socorrer y consolar á los vivos 
que dejaron sin amparo. Hay que atender 
á las necesidades apremiantes que ha crea-
do la gran desgracia que todos lamentamos. 
A este fin se han abierto suscripciones que 
están dando magníficos resultados; se han 
llevado recursos á los domicilios de las fa-
milias desgraciadas; se trabaja por todos 
con un entusiasmo y actividad que dice mu-
cho en favor de los nobles sentimientos ca-
ritativos de este generoso pueblo. 
Esta Empresa, siempre dispuesta á hacer 
el bien en la medida de sus fuerzas, no ha-
bía de permanecer indiferente en esta so-
lemne ocasión en que la caridad públ ica so 
manifiesta en explosión imponente y mag-
nifica. 
Con esto objeto, ^e acuerdo con el Exce-
lentísimo Sr Gobernadar Civi l de esta 
provincia, y previa la venia del Excmo. se-
ñor Capi tán General, hoy, 28 del mes ac-
tual, se verificará una selecta función cuyo 
producto íntegro se des t inará á las fami-
lias de las víctimas del 17 do mayo, ha-
biéndose hecho entrega de todas las locali-
dades del teatro á dicha digna autoridad.— 
L a Empresa." 
Véase ahora ol programa del espectáculo, 
en función corrida: 
Io—Acto primero de la bellísima zarzuela 
E l Añil o de Hierro. 
2o—Acto primero de la ópera L a Favo-
rita. 
3?—Gran sinfonía de la ópera Mignon, 
por la orquesta que dirige el maestro Ju-
lián. 
4?—Estreno del juguete cómico-lírico Los 
Tres Sombreros. 
5°—El sainete-lírico E l Gorro Frigio. 
Un corto número de localidades, queda 
en la taquilla del teatro, á disposición del 
públ ico . 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
hoy, miércoles, anuncia la empresa de los 
Sres. Palou y Compañía la segunda repre-
sentación de la preciosa zarzuela E l Jura-
mento, por las Sras. Nalbert y Ortiz y los 
Sres. Delgado, González, Gutiérrez y otros. 
Dicha representación será por tandas, á las 
ocho, las nueve, y las diez. 
PERIÓDICOS DE MODAS.—Los números 9 
17 y 18 de E l Correo de la Moda, que aca-
bamos de recibir, contienen materiales de 
gran interés para las familias. Tanto en su 
parte ar t í s t ica como en la li teraria descue-
llan trabajos notables, adecuados á la índo-
le de tan amena reyist^. 
Otro tanto podemos decir de los números 
tercero y cuarto, de mayo actual, de L a 
Ultima Modü, que también han llegado á 
nuestras manos. 
Son agentes de ambas publicaciones, en 
la Habana, los Sres. Molinas y Jul i , calle 
del Rayo número 30. 
CIRCO DE CHIARTNI.—La función de hoy, 
miércoles, es notable por la novedad y va-
riedad del programa. L a de mañana , jde-
ves, será la de despedida del Sr. Chiarini y 
su numerosa compañía, que parten para 
Puerto Rico y Ja América del Sur. 
LIBROS ESCOGIDOS.—Gran número de 
ellos ha recibido por los últimos vapores la 
acreditada Galería Liter .r ia , Obispo 55. 
Figuran eütre los mismos las úl t imas obras 
de los más rejititadoS autores españoles y 
franceses y entre loé de 63to8 la preciosa 
novelá d M l r . , H é c t o r Maló't, ti-adücídíi per-
fectamente al éastellano. También llegan 
á la,citada libréria por tófios lós coíreós de 
la Península colecciones do los más acredi-
tados diarios políticos y de Í03 semanarios 
festivos máa populares que ven la luz en 
Madrid, Barcelona y otras ciudades impor-
tantes. 
VACANTE.—Existe una de alumno pen-
sionado por la Excma. Diputación Provin 
cial en el Conservatorio de Música de esta 
ciudad, según hemos leído en el Boletín Ofi-
cial. Pertenece al turno de varones y los 
que deséen ocuparla pueden dirigir instan-
cia al Excmo. Sr. Presidente de dicha Cor-
poración, admitiéndose éstas hasta el trein-
ta del corriente mes. 
Aprovechen esta oportunidad loa jóvenes 
que siotiéndoso con vocación para el estu-
dio del divino arte, encuentran ahora oca-
sión de realizarlo sin estipendio 'alguno. El 
quo resulte agraciado podrá matricularso 
en las asignaturas de solfeo y en la del ins-
trumento que elija, excepción hecha del 
piano. 
MUY L O A B f c ü . — L a distinguida Sra. doña 
María Nalbert ha remitido á la iglealá de la 
M reed una bellísima corona confcügrada á 
los mártireti del 17 de mayo. La sagrada 
ofrenda do la diva valenciana, figurará dig-
namente entre otras, en las honras solemnes 
quo en sufragio de los héroes han de celo-
brarso hoy, miércoles, en la citada iglesia. 
G I L 13LAS.—Etoy^ á las 7, se t e n d e r á 
por nuestras calles esto interesante semana-
rio cómico, quó trae además de ün te±to 
chispeante, los retratos, muy bien hechos, 
dé Gouffé, la Bompard y el criminal Eyraud, 
y cuadros do los detalles dol crimon en su 
última plana. 
CKIMÉN.—A laa aietó y media de la no-
che dol 20, al transitar por la Óálzadá de 
Galiano entre Virtudes y Anirdas, D. Fran-
cisco Mavilio, fué herido gl-avohlente eii el 
lado derecho del cuello, de ctíyas resultas 
falleció á los pocos instantes. 
La pareja de Orden Público números 313 
y 335, quo acudió al lugar del crimen, dió 
conocimiento de esto hecho á las autorida-
des correspondientes. , 
El teniente de Orden Público Sr. D. Eu 
genio Tomás, detuvo en los primeros mo-
mentos á un individuo blanco, por sospe-
cha de que pudiera tener partió pación en 
este crimen. 
A l joven Mavilio se le ocupó una cartera 
con dinero, un reloj y leontina y varios do 
cumentos, de cuyos objetos se hizo cargo el 
juzgado de guardia al constituirse en el 
lugar del hecho. 
Por diaposición do la autoridad actuante 
fué remitido al Necrocomio el cadáver del 
desgraciado Mavilio, pára hacerle la corres-
pondiente autopsia. 
PRINCIPIO DE INCENDIO.—Á la uná de 
la tarde de ayer, lo hubo en el taller de bar-
nizar de la Pirotecnia Mili tar , siendo apa-
gado á los pocos momentos. 
Acudieron al lugar do la alarma las bom-
bas Cervantes y Virgen de los Desampara-
dos, lasque no tuvieron neceaidadde pres-
tar sus auxilios 
Aunque no ee dió la señal de alarma, a 
cudieron gran número de bomberos de am-
bos cuerpos. 
POLICÍA.—Uu vecino del barrio de la 
Punta se quejó al celador do au demarca-
ción, de que al transitar por la calzada 
Ancha del Norte, esquina á Industria, fué 
detenido por tres individuos desconocidos 
y que uno de elloa le quitó el reloj y leonti-
na de oro que portaba, emprendiendo to-
dos acto continuo la fuga, sin habet sido 
dable au detención, á pesar do habérseles 
dado la voz de ¡ataja! 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
callo de Trocadero, le robaron una guaya-
bera, en cuyos bolsillos tenía una cartera 
con dos billetes do la Lotería. So ignora 
quién ó quiénes sean los autores dé este 
hecho. 
—Ha sido detenido un individuo blanco 
por robo de un reloj al conductor de un co-
cho de plaza, al quedarse dormido dentro 
de dicho vehículo, en el paradero de la calle 
dal Prado esquina á Neptuno. 
— A las nueve de la noche del 26, en la 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, fué 
asaltado D. Jenaro Vázquez, por tres indi -
vi nios armados de puñal , no logrando ro-
bar al Sr. Vázquez, por haberse defendido 
valerasomento' de sus agresores, consi-
guiendo además detener á uno de ellos, el 
cual era el que le hab ía puesto el puñal al 
pecho. El detenido es individuo de pésimos 
antecedentes y hace poco extinguió una 
condena en ol Presidio Departamental por 
agresión al Orden Público. 
—Kn la calle de Factoría, entre Gloria y 
Misión, fué herido en la noche do ayer, un 
individuo blanco, apareciendo como autor 
de esto hecho un pardo con quien había te-
nido i n disgusto en el muelle) en la tarde 
del mismo día La herida del paciente fué 
calificada de grave. 
—En Regla fuéron detenidos dos indivi 
duo-s blancos y cinco asiáticoa para sufrir 
condena. 
La facilidad con que se le tolera la E-
MÜLSION DE SCOTT la hace preferida 
por los señores médicos sobre cualquiera 
otro preparado do aceito de hígado de ba 
cálao. 
Caibarién, 20 de Enero de 1887. 
El que suscribe, Médico Cirujano por la 
Facultad de li.ircelofa. 
Certifico: Qne en los f-eia años quo vengo 
empleando la EMÜLSIOM DE SCOTT en 
ias ¡decdonos escrofulosas, raquitismo, l i n -
fatiamO, afecciones dol aparato respiratorio, 
catarro pulmonar y tisis pulmonar, estados 
débiles, y en las nodrizas en el período de 
la dentición de los niños, no teniendo oca-
sión de arrepentirme en su indicación, ya 
por sus rebultados tan Eatisfactorios, ya por 
su exquisito sabor. 
DR. JUAN ROJAS ORIA. 
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E L TONICO O R I E N T A L P A R A E L 
cabello revive y fortaluco ol polo enfermo y 
decaído, hace crecer el escaso y hermosea 
admirablemente el abundante. 28 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-






MAS T SASüDO 
MUKA1IA 18. 
C n 762 6-27a 6-28d 
P R O N T A C U R A C I O N D B 
L A S I F I L I S . 
POR EL DOCTOR CLÉMEFT, 
MÉDICO E S P E C I A L I S T A FRANCÉS. 
C u r a con éx i to y alivia on poco tiempo y siu opera-
ción las enfermedades de l a cara, de l a nariz, de la 
boca, de la garganta, de la matriz y todas laa enfer-
medades que se tienen por incurables 6 de mala es-
pecie; asi como las llagas en general en poco tiempo. 
Ü E M L I A DE HONOR! 
¡ t g p Consultas todos los dias, desde las nueve de la 
mañana hasta las siete de l a noche. 
Cal le de Vi l legas n ú m . 
Habana» 
I 6098 P 
A b a n i c o s d e p l u m a . 
E L StRTIDO MAS ELEGANTE Y BARATO QUE SE PUEDE VER. 
COMPAÑIA 
c eso l-M 
mm mm m ú mm.\ 
S e c c i ó n da R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A U I A . 
E l próximo domingo primevo de junio 
tendrá lugar on los salonon ce este Int i iuto 
Ol Gran Baile de las Flores, el quo da rá 
principio á las nueve de la noche. 
Ltis puertas se abr i rán á las «iete y ser't 
indispensable la ptese'ntación del recibo del 
córri'entó mes de ftíaytf para tener acceso á 
los salones. , 
Habana y mayo 26 de 1890.—23. & Pola. 
G' P 5.2á 
imm m mm 
S« yenden billetes para toütó ftfc sorteos 
del aflío & precios mny baratos. Se pa^ati Ñ i 
premios al siguiente día del sorteo por 
M A N U E L O R R O , 
<Mlano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se le hagan de 
bílletos de Lotería, tanto de la Habana como 
ile Madrid j con áa exactitud que ha acos-
tviDibrado en los muchos ñfto« ame lleva de 
existencia. 
M A N U E L O R R O . 
fi/iUANO i . 55), ESQUINA A CONCORDIA. 
iiiiiaiiiSiüiiiiiñi^ MI i I •III liü 
C R O N I C A R E U í H O S A . 
D I A 2 8 D E M A Y O . 
E l Circular está en San Lázaro. 
(T'ímpora ayuno), santos Justo y Germán, obispos 
f couíesorea y Eustbio y compañeros mártires. 
tía \á castidad de María Santís ima. 
Dice el t i . Alberto Ma%ho, qtle so llama María Vir 
gen de las vírRenna, porqne ófré'ciéíido ella la primera 
sin consn'o ni cjemplu de otros su víf(;iiii¿l;íd A Dios, 
lo ha dudo después á i.odas las vír^eiiea quo le han imi-
tado, como lo profetizó i 'avid: Soráu prescntaiius al 
rey las vírgenes que han de formar el séquito do ella... . 
A l templo ó palacio del Rey serán llevadas. 
, Siil cWseifl. Jiin ejemplo, sí; porque como dice San 
pefriardo: O Virjf.cn, ¡jquifía te ensoñó í apunrdar á 
tíioB ctip la viririnídad, d vivir en la tierra vida de á n -
celes? Por razón , de e í ta atj pürozft llaoiá también al 
Espíritu Santo á la Virgen ttermoSa corrifi la tonolil'a. 
Y por eso también fué apellidada azucena. luaíl») es 
pura y amante do la pureza. D e c í a el venerable Juan 
de Avila que muchos que experimentan tcntaoioiiPs 
contra la castidad, solo con una aspiración á María 
Inmaculada vencieron. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
iMiflA* Soi-EiÍKKíi.—Eu la Catedral la de Terc ia á 
lila ocho, eli San L á z i r o Ict d6l Sactamefito A las 7 y 
éu las demás iglésiaa las de doslumbre. 
CORTK DE MAKÍA.—Día 27: Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Zapoflau en Ursulinas. 
J H S . 
Iglesia de Ursulinas. 
Santa Angela de Merlci. 
L a s l l R . M M . Ursulinas celebriilí el próximo 81 de 
fllayo tíon toda ta tnayór solemnidad qtie les es posi-
ble, una g í a n fiesta á stt SANÍA MA1)RE ANtifci.A DE 
ÍÍEBÍCI, Í-(INUAÍ)OKA I>E ESTA SANTA OHÍOÉS CON-
SACRADA A /.A SANTA ENSEÑANZA DK NIÑA», la fun-
ción principiará á las ocho de la mañann, el Bétnóú 
panegírico ne la 8aht\j está á cargo del muy compe-
tente orador sagrado U . P . E r . Pacífico de la Seráfica 
Orden de San Francisco, oficiando cn la misa el Señor 
Ministro de la V . 0 T . de San Agust íu Pbro. D . .lo-
sé Moran y Moran. 
Todos los fieles que después do confesados, comul-
garen y visitaren la -veneranda Imagen de dicho tem-
plo, pueden sanar Indulgencia Plenai ia. 
L a respetable Comunidad y su Capel lán suplic.m la 
asistencia de los fieles, é invitan de un modo narticu-
laf á todds los padres de familia, con especialidnd i 
los que, actualmente t ieñén sus hijas en este Santo 
plantel de é n s e f l a n i a . - A . M . D . Ú. 6340 5-28 
E . P . D. 
SOLEMNES HONRAS 
que el Real Colegio do Belón celebra-
rá á toda orquesta en eu iglesia el 
martes 3 do jumo, á las ocho y media 
de la manar)a, por el eterno descaneo 
de las almas do los que murieron víc-
timas do la abnegación y del deber, 
la noche dol 17 de mayo; esperando se 
le asociarán loa que igualmente deséen 
tributar este obsequio de caridad 
cristiana & los difuntos, y dar este 
consuelo á sus atribuladas familias. 
G 7 27 
5 a ^ 
S E £ I 
3* <r ? • 
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íffllICAilL 
SOCIEDAD D E SOCORROS MUTUOS. 
D e orden del Sr. Presidente cito á los señores socios 
para la Junta general extraordinaria que se ha de ce-
lebrar el jueves 29 del actual, á las siete de la noche, 
en la calle de Dragones número 39, con objotn de dar 
cuenta de varias renuncias presentadas de miembros 
do la Directiva, y proceder & las elecciones de las que 
sean admitidas. 
Suplicanilo la más puntual asistencia. 
Habana, 26 de mayo de 1890 — E l Secretario, C l á u -
dio ffernánden. 6346 2-28 
Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana. 
SECCIÓN DS RECREO Y ADORNO. 
Esta sociedad celebrará el domingo 19 del próximo 
mes de junio, el Baile do las Flores, que se suspendió 
á cansa del siniestro ocurrido la tristemente memora-
ble noche del 17 de mayo. 
Se advierte á los señores asociados que para asistir 
á dicho baile, es indispensable estar provistos del re -
cibo del mes de mavo, pues sin este requisito no será 
admitida persona alguna. 
Habana, mayo 26 do 4890,—El Secretario, Ju l i o M . 
Ro ig . 6312 3-27» 3-28d 
ra 
i ^ & Ti> 1 •• 
J A M O N SI'JST H U E S O 
G . Y R U I Z . 
Unico rece tor deltmi celebrado J A M O N S I N H U E S O preparación especial 
i Cuba de los Sres. S W I F T Y C J , Chicago 
Eole attículo de actualidad y que con justicia obtiene de día en día el mayor 
crédito por su bondad y condiciones estíí llamado á hacerse tan popular que reem-
plazará en breve el uso de todo otro jamón que »e ofreza al público; este sabe que 
hasta es preciso abstenerse do comprar aquel que haya obtenido más confianza, por-
que como ocurre generalmente que los jamones que aquí BO renden no han sido c u r a -
dos lo sulieionte p i ra sufrir los rigores d» oslo clima en la í p o c a del calor en qne ahor. 
entramos, se dañen en absoluto y se perjudica oi que los adquiere—Todo esto quej. ' 
evitado tomando los solicitados S I N H Ü E S O que preparai' los S R E S . SW!!* i x «.,., 
de Chicago, y los que se ofrezcan sin el nombro de estos señores deben tomaarse con r e -
aeíva. f lay propósito hecho para dichos seüares de declarar: 
Í J O U E R R A A I Í O S M I C R O B I O S ! ! 
D e venta eu io&ti los establecimientos de víveres al por mayor y menor y en 
O-Rei l l ír 1 1 , © e q u i n a á C u b a , 
donde se encuentra asimismo constiantemento en tercerolas y latas de todos tamaños la 
superior manteca de chicharrón marza P U R E Z A . 
M A N T E C A P U R E Z A 
C n 704 .0-28 
JProíeeov abrogado de l a F a c u l t a d do Madic ina de P a r i a . 
Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Cazenave sintetizar sus miles do observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo más 
e n é r g i c o de la sangre en los casos de : 
Empeines í flocrófulas 
E c z o m a L a m p a r o n e s 
Herpes C á n c e r 
P l t í r i á s l a Prur i to 
P Ü ^ i n O A L A S A W Q K E J J L A J R E W U E V A Y E ^ T I l Q U i S C S 
Depósito oíí P a r l a , 8, r u ó Viv ienne y en todas las Farmoi^s. 
Sifiles 
P s o r i á s i a 
U l c e r a c i o n ^ a 
T u m o r e s de las huesos 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
JABON SULFUROSO con l ra los Í / ' ^ M , 
las riianchas y efltircacenctas á que se 
}ial.U.i «spncsf .o el c á t i s . 
JABON S Ü L f t H l G A U N O , l lamado de 
Ueliuerick, contl-a la m r n a , la í ú i a , 
-el mítntfMS del cuero c a l í e H n d o . 
á / r i f c É f R OTO-G LO R U R 0 ^ H I D R A R G í RO 
c o n t a r l a s oontazoHft), los <Ny(.y,cries, la 
herpe» e l eczema y el prurigo. 
Do <MtZXMCÍAuX7X«'X> y C*» 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casus que 
eí anlíirior. 
JABON DÉ ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anl iepidémico. 
JARON DE BiCLORURO DE I iORARGIRO 
quo reemplaza la pomada m e r c u r i a l , 
en la des t rucción de los parás i tos 
del c t t e i ' p p . 
PASTILLAS DE PALAN6IE 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastil las los gargarismos y so omploan con é x i t o en los males de 
garganta, la inflamación d e las amígdalas, la ulceración de las encías, las aftas, 
la r o n q u e r a y la extinción de voz. T o i n á n d o s o al principio tle un constipado, de una 
bronquitis, cuando sft ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la e x p e c t o r a c i ó n , y detienen 
la marcha de la i n d a m a c i ó n . Son indisnensablcs para los fumadores, por la presencia de la 
brea, q u é purifica e! aliento y combate los efectos del tabaco, y son t a m b i é n m u y apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la s e c r e c i ó n salival y 
conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
PALANGIÉ, lannc° de 1» ^ | ^ ^ [ ¡ [ ^ ^ ^ ° ^ | ^ [ ^ ^ e n ' i e ' ? ea 138 PrinciP- Farmacias y Drogneriag 
^lUMRHBflBHiEEBI 
del D i . 
\SS\ J U U U J L U H i&JA A Í1A1I1%A 111 i V Ü Montes, 
es el medicamento que míla (Sxito lia obtenido en Mar-
drid y otras capitales do Europa para la curtición de 
todas las molestias producidas por el herpótismo y es 
porque oste preparado hace desaparecer & los pocos 
momentos do usarlo el picor moiestisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después lu piel sus condiciones 
normales. L o mismo acontece con las manclias, b a -
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el «ol 6 ol aire on la piel de la car1* y por lo quo las 
señoras encuentran en la Loc ión la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi -
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituyo y ea superior al agua de quina porque quí-
t a l a caspa y evita seguramente la caída del caDello, y 
como ebtá perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocadoí elegante. 
So vendo: Obispo 94, f a r m a c i a , ( S a r r á ) Lóbé , 
botica Santa Ana, Riela 66 y 6S y buenas boticas. 
6285 10-27 
IMPRENTA, ENCÜADBRNACION, 
PAPELERIA Y RAYADO DE 
B . SOXaAÜTA IT CA 
22, M E R C A D E R E S 22, 
entre Obrapííi y Lampar i l la . 
Participamos d nuestres favorecedores y al pi íbl ico 
en gei rral que nuestra acreditadíi casa, ha reanudado 
sus trabnjus con la misma marcha que t nía por cons-
tumbre antes de la desgraciada dátáktrufe del 17. 
J i . Mohína y Comp.—22, Mercaderes 22. 
8167 " -̂24 
ineiiL 
CASA DE PRESTAMOS. 
N E P T U N O 153, 
entro Gervasio y Escobar. 
Da dinero sobro tqda claso de muebles, 
pianos, ropas, joyas do oro, plata y bri l lan-
tes á un interés módico. 
J . B L A N C O . 
( ¡ n i ) LO-23 
55 VINO "OJO on mm, 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D . Kicardo do Castro y Basanta, D . Eduardo D í a z 
Temez y D . Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, dol Ayuntamiento de la 
villa de Cacábalos, provincia de León . CKimKiCAStos: Que I ) . Jo sé l lodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition Univeraello de París 
1889. P i p i ó m e commemoratif 
Dodió par V administration du 
Livre D'or de L ' Exposition 
Universelle á M . Swiorea D . J o -
sé Rodríguez y hermanos á C a -
cabelos exposant leurs produits 
dans la ciarse 73 Vinoa grou-
pe 7. Médnillo d' Or. 
Paría, le 15 Novembre 1889.— 
L e Dirocteur du Livre d' Or, 
Me.rl i ig 
AHÍ resulta del original exliibido que volvieron á. re-
coger los interesados. Y para quo lo hagan constar 
donde lea convenga, expedimos íí su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacabelos, & once do 
abril do mil ochocientos noventa.—El Alcalde R i c a r -
do de Castro y B a s a n t a . — E l Secretario, S e r a f í n 
C'cla. - E \ Médico, JCduardo D í a z . 
U n i c o receptor de esto v i n o e n l a 
H a b a n a , />. F K L i r t C ( J O N Z A L M Z , 
Uéstaurant LOS DOS IIERntANOS, S a n 
P e d r o , e s q u i n a á So l . 





Tende todo el aflo, mlís baratos quo na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el <> por 100 de premio todos 
los de 1,600 pi'seUis y menores, correspon-
dientes á esta casa resellados así por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
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Se pagan por 
Manuel G u t i é r r e z , 
GALIANO N. 126. 
On 743 4a-22 4d-24 
Se trata de la vida y por eso es una cues-
tión vital el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucede f»a© 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos á. la cueatión de exenerar el vientre,, 
lo quo origina inapetencia, dolores ?61icos7 
pesadez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición dul individuo. E l que no evacúa lo 
necesario no puede comer y los que no co -
men no tienen fuerzas, ni sangre, ni dis-
posición para nada; de ahí viene la displi-
cencia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan A la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula el movimiento intestinal 
proporcionándolas ganas de evacuar una 
vez al día y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia se llama 
V 648 1 M 
S3„ P. D. 
11ILTMO. SR. D. ¡ M l Di MUSSET, 
C o m e n d a d o r de n ú m e r o de l a R e a l y d i s t i n g u i d a O r d e n A m e r i c a n a 
de I s a b e l l a C a t ó l i c a , condecorado c o n o tras v a r i a s c r u c e s por s u s 
r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s y s e r v i c i o s . S e c r e t a r i o C o n t a d o r do l a J u n -
t a de O b r a s d e l P u e r t o y V i c e - P r e s i d e n t e d e l C o m i t é D i r e c t i v o de l 
C u e r p o de B o m b e r o s d e l C o m e r c i o n ú m e r o 1. 
Falleció en la noche del 17 del corriente mes, vict ima de sus humanitarios 
sentimientos y en aras de la santidad de sus deberes, á los cuales consagró siem-
pre su existencia. 
Su afligidísima esposa, sus angustiados hijos y su inconsolable madre y herma-
na, ruegan encarecidamente á todas las personas de su amistad quo se sirvan con-
currir el próximo jueves 29 á la iglesia de San Agust ín , en cuyo templo ?e d i rán , 
por los sacerdotes adscritos al mismo, misas rezadas en sufragio del alma del fi-
nado, desde las 6 á las, 9 de la mañana ; favor que eternamente agradecerán . 
(No s e r e p a r t e n i n v i t a c i o n e s . ) 
Ía-27 ld-28 
S A G R A D A 
del Dcctor G-onzález^ 
del que bastan tomar al d ía dos cucharadl-
taa de las de cafó, una por la m a ñ a n a y otra 
por la noche. E l Dr . González ha recibido 
los plácemes de muchas señoras y señor i tas 
que con el El ixi r de cáscara sagrada, de su 
preuaración se han curado dol ex t reñimien-
to y han engordado, & . E l E l ix i r de cá s -
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gusto, no i r r i ta y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José , ca-
lle de Aguiar n . 106, Habana; en la Botica 
La Fó, calzada de Galiano esquina á V i r -
tudes, y on todas las demás acreditadas. 
C n 542 159-9 Mz 
m u s {OPtniM 
DE ANTIFIEIHA 
del Doctor Joimson. 
( i granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA y EPICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para l a cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s do partí» , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E - huertos . ) 
D o l w r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe e l sabor. K o t ienen 
cubierta que dificulte BU abso rc ión . Un. 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que u n re loj . 
Do venta en l a 
Droguería del D r . Joimson, 
OMspo 53, 
v en todas las'bottcas. 
A N U N C I O S , 
P R O F E S I O N E S . 
A LOS SORDOS. 
Dr. Francisco Giralt, Médico-cirujano 
Especialista que desde años s« dedica al tratamien-
to de laa enfermedades de los O I D O S en general y 
m á s especialmente de la sordera, por m é t o d o s p u r a -
mente científico», sin el empleo de t í m p a n o s articifi-
ciales, remedios secretos, etc.—Consultas de 12 á 2, 
Obrapía 93. 6190 5-25 
Florentina Morey de Rodrígnez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
A G U A C A T E 104, 
entre Teniente K e y y Amargura . 
6216 4-25 
J . V A L D É S , 
A G R I M E N S O R , — P E R I E O T A S A D O R . 
Obispo 111. 32 á 5. 
6110 15-23My 
D o c t o r V i c e n t e B . V a l d é s 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Ten iente -Rey 104. 5417 28 7My 
ESPAIOIES É im'MECTOS 
Recnerdos de la guerra de Cuba, 
POR 
EL CORONEL CAMPS. 
D e venta en Galiano 84 y en todas las l ibrerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5695 16-13 my. 
MU S I C A . — E N E L A L M A C E N " E L O L I M -P O " se encontrará constantemente un completo 
surtido, así como un sin fin de fantasías de todos los 
autores, para piano y piano y canto, de 25 cts. una á 
$ I B . , no olTidar l a casa: Cuba 47 entre Obispo y O -
brapía. 6145 8-24 
kim Y OFICIOS, 
I n t e r e s a n t e á las s e ñ o r a s . 
N O M A S C A N A S 
U n a señora con gran práct ica en el arte de teñir el 
cabello, se ofrece, á domicilio á las i efioras que deseen 
uti l irar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura ins tantánea de brillantes 
v positivos resultados. Se reciben órdenes en la calle 
de Compostela 28. 6153 4-24 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especial idad: Matriz, v í a s urinarias, lar irge y 
siíllíticaa. C n. 645 1 M 
DR. AUGUSTO FlGllRUA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud n ú m e r o 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
C n 636 1 M 
CARLOS I . PARRAGA. 
A B O G A D O . 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 80-28Mzo 
L A M O D E R N A , 
FABRICA DE CURTIDOS 
D E 
Pedro Antonio Estanillo 
SUCESOR D E M . MARTINÓN, » 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc. , etc . 
REMISION A TODOS PUNTOS. 
C n 739 26-22My 
SIMPLE Y LA MAS SOLIDA LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA 
LA QUE HACE MEÜTSS HUIDO 7 LA MAS LIGERA, 
lá QÜB HACE TANTA VARIEDAD DE MBORBS COMO ES POSIBLE HACER 
WJjĴ iW1̂  Q116 s ln neces idad de eiaseflanza se p u e d e coser en e l l a con p e r f e c c i ó n . 
£ i.NCJEf 
ESTA ES LA NUEVA MJIOMA DE COSER DE "SDiGER" LLAMADA 
1?—Tiene la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase .y se ajusta sola. E s de B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O -
N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D^E T' ODAS las máqmnaa de coser. 3?—Cada M Q V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D I7i l A B L E , sin ^ m p a r a c i ó n . 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendt > á toda velocidad. 5 ? ~ S u T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia pued» bacersey y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E LICHERA, y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la ^ meva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin l a n z a ^ e r í u 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . MedaUa4 de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a i i s . 
UHA ACLARACION Y LA VERDAD EN SU LUGAR. 
J L J L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGBJL Las 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y s i n o q u e l o p r u e b e n , 
A L V I R I S Y líbicos representantes. 
O B I S P O 123. A P Á R T A D O 115. HABANA. 
C 1 3 3 8 
S e a l q u i l a 
una hermosa l iahitación con vista á l a calle para S' ¿üo -
ras solas ó matrimonios sin niños: B e m a z a 36. 
6306 4-28 
S e a l q u i l a 
por la temporada 6 por afio l a c ó m o d a y frer jClíi 
Cal le V i e j a n ú m 4 en Marianao: impondrán e n i a H a -
bana Industria 66. 6352 4.28 
Se a lqu i la 
l a casa calle de Neptuno 103. construeci ^ moderna, 
elegante y capaz para una f jmil ia de g1 ¿g^; ia Have é 
informes en la misma calle n ú m 109. 
6302 4_28 
En la elegante y moderna casa Z j ^ o t a , n ú m e r o 36, esquina á Teniente R e y , se p u l í a n en familia 
frescas y hermosas habitaciones, t con b a l c ó n á la 
calle á precios módicos : en la mif (njS1 informarán 
6278 4_Í7 ' 
S E A L Q X V T L A 
una hab i tac ión en casa decer ^ y tranquila. Y en la 
misma se venden dos gerrit ^ ¿ ¿ o s de raza pofl, UI10 
macho v otro hembra Mer ¿E¿ JQS 
6292 " 4.27 
M a n r V q U e 1 3 5 
U n matrimonie dece Ate y Ein c e ¿ e en alquiler 
una habitac ión alta 'A señoras ó matrimon;o d é l a s 
mismas cualidades. 6238 4 27 
C A S A '.flar E L V E D A D O . 
Por ausentarse su <iue50 BQ alquilan los bajos de 
una casa en el Y edado. calle de los B a ñ o s n. 15. entre 
Ja l ínea y l a c a zacia E n los altos no vivirá nadie. I n -
formarán en Ir ^ mi8ma casa 6272 10 27 
Se alquila j m y barata una elegante casa de mampos-tería, cu ¿tro cuartos, sala, comedor, patio y nu gran 
traspatK", freut,v. ^ N bodega de Mordazo en Puentes 
Grana^- ^ dueño Monto esquina á Maloja. sastrería. 
? /9C 4-27 
s 
^ A L Q U I L A el magnífico y espacioso primer 
P' JO de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
^ ^ .uralla: informarán Villegas 92. 
6282 8 27 
156-4 St 
iiCURACION DS LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di -
rigirse al Profesor Ludung Mork Clínica 
Aural.—FiSLáo 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13-17 
DR. R. CHOMAT. 
C u r a la sífilis y enfermedades v e n é r e a s . Consulta* 
de 11 á 1, Sol 52. Habana. 5651 27-11 M 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das laa clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
GRAN FABRICA DE BILIARES. 
NARCISO NADAL, ÚNICO E N SU CLASK, O'REILLTIIG. 
E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
H a y bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. C n 733 2&-2IM7 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadera, informa-
rán Mercaderes 39, altos. 6216 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referencias, pa-
ra ir con una familia al campo: Aguiar 42. 
624íi 4-27 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
un joven peninsular buen criado de mano y repostero, 
razón Habana 124, ca té , entre Amargura y Teniente-
Rey. 6240 4-27 
EN L A M P A R I L L A 27^ S E F A C I L I T A N D E momento toda clase de dependienlas y sirvientes; 
necesito criadas, criados, costureras, cocineros cama-
reros, muchachos y todos los que deseen colocarse en 
buenas casas, compra y vende fincas, hace instancias 
y practica toda clase de negocios, pidan lo que deseen, 
6317 4-28 
E á E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
^ cinero, bien sea en establecimiento ó casa part i -
culrr, teniendo personas que respondan de su buena 
conducta: calle de Egido n ú m 21. 
6236 4-27 
| \ E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a -
t r o o de mano y repostero de color con buenas refe-
rencias de las casas donde ha servido: i m p o n d r á n en 
la calle de Manrique 98. 
6332 4-28 
6185 10-24 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensi lvania y de esta Uniyersidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A . 
C n 618 28-1M 
D r . F U L G E N C I O B B I E T O , 
C I R U J A N O D E N T I S T A , inventor de las tan afa-
madas gotas de oro para quitar los dolores de muelas. 
Extracc iones sin dolor y constructor de dentaduras. 
Precios módicos . Consultas de 8 á 5. Pobres gratis de 
3 á 4. Acosta 7. 6182 • 13-21 
DB. ESPADA. 
•PRIMES MÉDICO RETIRA DO DE LA ARMADA. 
HEZIT^. 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-s i f i l í t icas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 646 1 M 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRCJÍA 
DE LA FACCLTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al p ú b l i c o de esta capital 
ios servicios d© su profes ión en general para toda c l a -
*e de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las ec fermeda- í e s del aparato g é n i t o - u r i n a r i o de 
laa sañoras y del hombre. 
E n las sefioras curac ión radical de la oaida ó des-
censo del á tero , PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del p e s s r i o . — C u r a c i ó n completa de los pó l ipos , ú l c e -
ras y fiujos crónicos uterinos y vag ina les .—Curac ión 
de !«, esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cue'io del útero . 
E n los h o m b r e s . — C u r a c i ó n completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones p o s t á t i -
cas, cá lcu los vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure -
trales, catarro de la vejiga, etc — C u r a c i ó n radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operac ión 
importante. Garantiza toda curac ión de su especiali-
dad.—Horas de consulta: D e 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 3 á 6 de l a tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
5172 10-2 
A P R E N D E R A E S C R I B I R ! ; N O H A Y Q U E 
J \ pagar m á s que dos centenes y por esa m í n i m a c a n -
tidad me comprometo á cambiar la peor letra por otra 
elegante de forma comercial, devolviendo los dos cen 
tenes sino sucede tal como prometo. Habana 171 
6324 8-28 
UN A S E Ñ O R A A P R E C I O S M O D I C O S D A lecciones de francas é ing lés á domicilio ó en su 
casa. Indnstria 2 A , informarán. 
8343 4-28 
C E N T R O D E E N S E Ñ A N Z A D E 1? C L A S E , 
:para sefioras y señori tas , incorporado al instituto P r o -
y inr ia l , situado en la fresca y hermosa casa, calle de 
*as Damas núm. 19, esquina á J e s ú s - M a r í a . 
Fundado v dirigido por D * Vicenta Suris, profesora 
de la Normal de Barcelona y Directora que ha sido 
del Colegio "Isabel la Cató l i ca" de esta ciudad. 
Admite internas, medio v tercio internas v externas: 
estas abonarán $5-30 y 4-23 oro al mes, y todas rec i -
birán completa e d u c a c i ó n y fino trato. 
D a clases á domicilio á precios convencionales. 
be facilita el prospecto á laa personas que lo solici-
ien y reirnta á cualquier punto del interior. 
6 3 " 4-25 
UN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N E L E -mental ofrece sus servicios á los señores directo-
res de colegio y padres de familia para !a enseñanza , 
en poco tiempo, por un sistema especial t e ó r i c o - p i á c -
tico, del ing lé s , francés , ar i tmét ica mercantil, tene-
duría de libros por partida doble, geograf ía , historia, 
cJKP* P01" " c r i t o < esta imprenta á J . T . 6239 
O L F E O Y P 1 A N O - 8 P E S O S B . B . A L M E S s itres lecciones semanales y á domicilio $15 B . por 
nn profesor d i sc ípulo del Conservatorio de Madrid. 
i-Tado 2 ó en el a l m a c é n de pianos de D . J . C u r ü s . 
Amistad 90. Pago adelantado. T a m b i é a va al Vedado 
cerro y J e s ú a del Monte. 6297 4-27 
I N G L E S , ALEMAN, FRANCES. 
F B O F . T H E O S C H W A L M . 
i ?ü to<^ natoral y práct ico . Precios moderados. H o -
tel F lor ida , Obispo 28. 6350 7-27 
DI S T I N G U I D A C A N T A N T E , P R O F E S O R A r / V 1 ^ 0 7 cant0' Procedente del ConserTatorio ne 
Madrid, del cual poseo los diplomas y premios, se 0-
frece á ias familias de la Habana y sus alrededores en 
su casa por muy módico precio, órdenes Muralla, en 
la antigua casa de la p later ía de Misa ó seder ía L a 
S O L F E O T P I A N O 
L E C C I O N E S P O R L A S E Ñ O R I T A 
Obrapía n ú m e r o 2 3 , A l m a c é n de Música . 
^064 15-2 ' 
P A B L O M I A E T E Ñ I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. T a m b i é n e n s e ñ a dibujo al cre -
y ó n y toda clase de pintura. Habana 168. 
5707 16-13My 
ÜBSOS B mmm. 
CARTERA COMERCIAL 
Contiene: Sueldos, alquileres y jornales ajustados 
por semana, quincena y meses de 28, 29, 30 y 31 días 
liquidados por dfas; arrendamientos por años liquida-
dos por meses y por días; sueldos ajustados por pese-
tas y reales de ve l lón; reducc ión de onzas, medias on-
zas, doblones, escudos y centenes á pesos v vice-Ver-
sa; Convers ión de oro á billetes y de billetes ó oro-
tabla para saber los días que hay entre dos fechas; dé 
lo que corresponde á cualquier cantidad con arreglo á 
un tanto por ciento; intereses que tocan á un día re3-
pect- á un ta^to por eienta anual: r e d n c c i ó a de varas 
cubanas, cordeles y cabal lerías á varas castellanas, me-
tros v vice-versa; cubicac ión de maderas y de toda clase 
de bultos; ley del timbre aranceles de Juzgados M n n i r i -
pules j del Registro de la Propiedad, y otras muchas 
cocas út i les y de in terés general. Precio: un peso b i -
lletes. Se remite franca de porte á cualquier punto de 
la isla á todo el que mande 45 cts. en sellos de correo 
bajo sohr . dirigido á M , Ricoy, Obispo 86. Habana. 
6310 4-28 
(MIS DE ALEJANDRO DUMAS, 
á 50 centavos billetes. 
IM P a l o m a , E l D r . S e r r a n o , Ol impia , L a B o l a 
*>*ve A m a u r y , L a B o c a del In f i erno , F e r n á n -
" i . L n L a n c e de A m o r , D i o s Dispone. 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
6234 ^ 
r ^ ^ ^ ^ ^ de l a 
fifi i u 
P a r a e l Vedado 
Se solicita una muy buena cocinera y una criada de 
mano que entienda de costura. Mercaderes 16 impon-
drán. 6334 4-28 
Aprendizas y aprendices de sastre. 
Se solicita un aprendiz y ur.a a^rej 
rán Amistad n. 29. .6327 
u7¿iforma-
UN A S E Ñ O R A P . ¿ N I N S U L A " P ; D E S E A A C O modarse en una casa particular de criada de m a -
no ó para cuidar n iños: informarán San Ignacio n. 74, 
Hotel Navarra . 63?ó 4 2 ' 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora para dos señoras , que ayude en los 
quehaceres de la casa y duerma en la c o l o c a c i ó n , ha 
de ser muy formal y tener quien responda de su con 
dacta, de no ser así no se admite. Teniente R e y n. 28, 
altos. 6319 4-28 
Barberos . 
Se solicita uno bueno Teniente R e y entre Cuba y 
San l anado , bsrber ía . 6316 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para un n iño de 17 meses: se 
dan 20 pesos do sueldo y ropa limpia. Compostela 4, 
6318 4-28 
S e s o l i c i t a 
un dependiente para un puesto de tabacos y cigarros, 
que entienda algo del ram*, informarán vidriera del 
café de E s p a ñ a , Monte y Cárdenas . 6 í 4 5 4-28 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E C O M O D E 45 A 5^ años para la limpieza y mandados de un estableci-
miento; que tenga personas que lo recomienden. Sol 
n ú m e r o 6 i . 6333 4-28 
j , E S E A C O L O C A R S E U N A J u V E N P E N I N -
{ f sular de criada de mano en casa particular y de-
cente y tiene quien responda por su conducta: infor-
marán hotel Per la del Muelle, calle de San Pedro. 
6337 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E tenga cartilla, para los quehaceres de una casa, se 
le dan 20 pesos billetes y ropa limpia: informarán 
Mural la 52. tienda de ropas L a G r a n Duquesa. 
6342 4-28 
ZA P A T E R I A D E S E Ñ O R A . S E S O L I C I T A un hombre inteligente en el raiho para que se en 
cargue de una tienda de este género á quien se le ha 
rán buenas proposiciones si r e ú n e á su aptitud é inte-
ligencia, el carácter, honradez y demás circunstan 
cias para ello indispensable. L a m p a r i la 74, altos. 
6326 4-28 
GU A N A B A C O A . S E D E S E A T O M A R M I L cien pesos en oro sobre dos casas en la calle R e a l 
números 100 y 102, en pacto por un año; en buen es 
tado, t í tulos limpios y las contribuciones al día: infor-
mes D i v i s i ó n 9. 6329 4-28 
B E R N A Z A 6 0 , 
Se solicita una criada de color para la limpieza de 
un cuarto y manejar un niño . 
6347 4-28 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O E N G E N E R A L á la española , francesa y criolla, dulcero y repos 
tero, desea colocarse en casa particular ó establecí 
miento: es de buena eonducta. Informarán calle de 
Sol n ú m e r o 39. BáSS 4-28 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A , A C O S T U M brada á viajar, desea colocarse con una familia 
respetable que se embarque para los Estados-Unidos 
ó Europa , para a c o m p a ñ a r l a y asistirla, ó bien para 
cuidar de n iños en ésta; tiene buenas referencias. 
Merced n ú m e r o 108. 6331 4-28 
UN A M O R E N A J O V E N , D E D O S M E S E S D E parida, desea colocarse de criandera á media le-
che. Informarán calle de Aramburo número 50. 
6303 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera peninsular, aseada y de toda conf ianía , en 
una casa daj^nte: sabe cocinar á la e spaño la y crioí la 
calle de Jefflís María n ú m e r o 95 informarán 
6299 4-28 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para una corta familia, que sea 
aseado y formal. I m p o n d r á n Aguiar n. 68, entre E m 
pedrado y Tejadillo. 6308 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Mural la n. 68, botica Santa A n a 
6307 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano joven, autiva y que sabe cumplir con su 
obl igación, en una c a í a decente: tiene personas que 
respondan por ella. Cal le de Teniente-Rey n. 96, 
pondrán . 6309 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color que no par 
14 año?, á quien además del buen trato se le permit irá 
asistir á una clase nocturna: calle del Sol 12, altos, im 
pondrán . 6315 4-38 
Barbería "Salén de Luz.'5 
Se necesita un aprendiz. 
6233 4-26a i~Z7á 
p i O N A C O N C E P C I O N G A R C I A D E S E A S A 
i J ber el paradero de D . Antonio Garc ía ó D . M a 
nuel Garc ía: pueden dirigirse á C r u z del Padre n. 4 
barrio del P i lar . 6267 4-27 
N A C O C I N E R A O C O C I N E R O , S E S O L I C I 
ta, que sea formal y aseada; buen trato, buen 
sueldo v paga segura; Amargura n ú m . 74. 
6253 4-27 
I N H O M B R E E X T R A N J E R O H A B L A C A S -_ tellaao desea una plaza de sereno ó cuidar en una 
casa; t'ene personas que lo garanticen por su conduc-
ta: darán razón Mercaderes n. 11, el portero. 
6291 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E S E A colocarse de criandera á lecho entera. F a c t o r í a 
n ú m e r o 1. 6283 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular en una casa respetable de criandera á leche 
entera: tiene personas que respondan de su conducta, 
de cuatro á cinco meses y en la misma se vende en 
módico precio un juego de muebles á la gran duquesa 
y un par de pavos rentes: en F u n d i c i ó n n. 1 darán r a -
'zón á todas horas. 6270 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A o C O C I N E R O que sepa guisar sabroso para una regalar familia. 
Sueldo $20 B . D e las 10 de la m a ñ a n a en adelante. 
Acosta 88. 6262 4_27 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O 
;blanca ó de color, de mediana edad y que sepa co-
ser á mano y en máquina . E s para J e s ú s del Monte. 
Impondrán Sol 108. 6276 4-27 
DE S E A N C O L O R A R S E D O S J O V E N E S G A llegas bien sea para criadas de mano ó manejado-
ros, pues las dos saben cumplir con su ob l igac ión T si 
no son casas de moralidad no se presenten: hay auien 
responda por ellas. S a n J o s é n. 160, 
6298 4 37 
N E X C E L E N T E R E P O S T E R O y C O C I N E R O 
desea colocarse bien en casa particular ó estable-
cimiento, bien sea para esta ó para el campo: tiene 
personas que respondan por éL i m p o n d r á n Pasaje 2 
barbería. 6294 4-27 ' 
Se so l ic i ta 
una criada de mano con buena r e c o m e n d a c i ó n para 
una corta familia. Neptuno 63. 
6281 4-27 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa respetable para servir á una 
señora ó señorita , sabe coser á mano y á m á q u i n a y 
peinar y tiene buenas recomendaciones: informarán 
en la l ibrería E l Correo, Monte n. 2, entre Zulueta y 
Egido. 6273 4-27 
Hipoteca, alquileres, accimes, pagarés . 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garant ías 
y se compran casas. Salud 35 puede deiarse nota ó T e -
niente-Rey 64. 6289 4-27 
A V I S O . 
Se solicita una buena criandera, que e s té sana y con 
abundante leche, que tenga de seis á siete meses de 
oarida. Se abonará buen sueldo. Informarán San R a -
fiel l i 7. 6?93 4-27 
U TOMA EN AlÜUILl 
una casa en esta ciudad situada en buen 
punto; que tenga 8 cuartos, 5 jautos y 3 se-
pararlos, altos ó bajos: informarán Neptu-
no 112. 6251 4-27 
Se sol ic i ta 
un buen cocinero á la criolla, que tenga buenas refe-
rencias, de no ser así que LO se presente; Egido 7. 
6265 4-^7 
Desea colocarse 
una señora peninsular de criada de mano, meros de 
$25 mensual no se coloca, tiene su cartilla: Sol 59, bo-
dega, darán razón. fi?66 4-27 
S E S O L I C I T A 
en Aguiar 116 un dependiente para el servicio de s a -
lón en un café, que traiga buenas referencias. 
6269 4-27 
Se sol ic i tan 
una criada de mano que sepa coser y una cocinera p a -
ra corta familia, ambas de moralidad y que tengan 
quien l»R Tecomieade Obrapía 30, a'tos. 
6236 i-27 
P r a d o 1 0 7 
Se solicita una criada de mano con r e c o m e n d a c i ó n 
de las casas en que haya servido, la que debe traer al 
presentarse. 62^4 4-27 
. ^ E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A ¿ T t i E t H E 
í O e n t e r a , que sea sana y abundante en leche y que 
no pase de 6 á 8 meses de parida. Salud 146 altos, á 
todas horas. 6263 4-27 
UN A S I A T I C O B Í T É N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en «asa particular ó es-
tabiecimiento: impondrán en la calle de Egido n. 9, 
agencia de mudadas, al lado de la Campana. 
6238 4-27 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
J e s ú s del Monte y en todos puntos y en ñucas de cam-
po y sobre alquileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 3 ^ 6288 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E K A S A N A y robusta, buena criandera á leche entera la que 
tiene buena y abundante: calle de Escobar n á m . 1?0 
impondrán 6257 4-27 
i J L G - T T - A . I D E B I P I B I R S I . A . . . I 
ni [ 
fíj E s t e cosmét i co qu^ .desde 1876, es el preferido de las s eñoras por su é x i t o seguro y porque d « v u e l v e 
Bj al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, br i l lante y sedoso y p e r q u é no m a n c h a el cu t i s n i , 
S r o ñ a y porque deja el ca.bello tan natural, a l extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más j 
5} perspicaz Se halla de vont»A en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n c a l l e r i a s y 8e-{ 
Di d e r í a s ' C »."30 1 - M 1 
D E 
E s t e conocido y reputado es tab lec imiento , e s t á a b i e r t o a l 
servic io de l p ú b l i c o todos los d í a s , desde Jas cuatro d e l í i m a ñ a -
n a h a s t a las siete de l a noche. 
E l d u e ñ o c r é e improcedente hacer u n .elogio de l a s condi -
c iones de sus b a ñ o s . E l p ú b l i c o es el que debe juzgar- 'y su fallo 
s i empre le h a sido favorable. 
. C 554 al 30-13 Ab 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sea blanco y coñ buenas refe^-
rendas: calzada del Monte 69 impondrán. 
625T 4-27 
D~ É S É X C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -s i l a r de criandera á leche entera, tiene buena y 
abundante leche y personas qua garanticen su conduc-
ta. O'Rei l lv 38, café E l Para í so darán razón. 
6250' 4-27 
O L 1 C I T A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R 
cocinero de mediana edad, tiene personas que lo 
garanticen: informarán Dragones esquina á Manrique, 
café. 0244 4-27 
S E S O L I C I T A 
j ó v e n e s para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
di a en NopUino núm 8 C n 647 1 M 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, peninsular, coü un bnen sue ldó para la l i m -
pieza de una casa y ayudar á la señora á cuidar tres 
niños . Informarán San Ignacio 78, altos. 
62.' 5 ' 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia, que sea de me-
diana edad y duerma en el acomodo con referencias. 
Neptuno 152. 6209 4 2'̂  
j - Y E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P A R A 
manejadora, calle de Cárdenas 26 impondrán. 
6225 4-25 
U'N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E f O ^ I E R O extranjero, de bastante inteligencia, sabe su obli-
gación, ha ocupado las principales casas de esta capi-
tal: tiene qu'en resnonda de su conducta y t:ene li-
breta. Amargura 43 61ÍÍ3 4-25 
SE O F R E C E U N E X C E L E N T E C R I A D O D E man«> muy inteligente en el servicio de mesa y_de-
más quehaceres de casa, es muy amable con los niños , 
tiene las melpres recomendaciones que se le pidan, es 
peninsular, Obrapía , esduiha á Compostela, café. 
6192 * ' * 4.25 
l ] N H O M B R E D E M E D I A N A E Í ) A D , ^ R A -
\ J l bajador y formal, desea colocarse de portero 6 
para la limpieza de la casa y mandados ú otra clase de 
trabajo cualesquiera que sea, es aseado y pronto en 
sus obligaciones: darán razón Aguila 1̂ 9 carbonería . 
62C0 4-25 
SE S O L I C I T A U N A B ü h N A C R I A D A D E mano y un buen cocinero que sepa cocinar bien á 
la criolla, ambos han de ser aseados y tener personas 
que los recomienden; darán razón en Galiano 84 
6202 , . 4 25, 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D l l Í T Á 
i^edad que duerma en el acomodo, que sepa cocinar 
y hacer la limpieza de casa para servir á un caballero 
de edad, que sea aseada y tenga quien la garantice. 
Es tre l la 50, altos. 6201 4 - 2 í 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de una imprenta. Amis-
tad 79. 6183 4 25 
Se sol ic i ta 
una cocinera que dv.erma en el acomodo: informarán 
Co lón 9. 6221 8-25 
S a n L á z a r o n ú m 
Se solicita una criada do manos y una manejadora. 
6214 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera preñriendola blanca, que sea muy aseada 
formal, se le dará buen sueldo: Consulado 19. 
6213 4-25 
S o s o l i c i t a 
una criandera de color que sea sana y robusta de b ú é -
na y abundante leche y tenga quien responda de su 
movalldad: Egido 2, letra A , altos. 
6212 4-25 
T ^ O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
JL'colocarse de manejadoras ó criadas de mano, tie-
nen quien garantice su conducta. San Pedro n. 12. 
6194 4-25 
C o c i n e r a 
Se solicita una que sea buena y tenga formalidad, 
para dos personas y otros quebaceres de la ca a. I n -
dustria 48, entre C o l ó n y Trocadero. 
6223 . 4 25 
Se sol ic i ta 
un cnado de mano, de color: Aguacate 108 entre M u -
ralla y Teniente-Rey. 6 91 1 2 ia 3 25d 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana < d'd p,.Tá s á f ó He la H a -
bana durante una tempornda: radjjU) bt^-j ^ rbrn 
l impi» . E ' g t d b í H 6188 4 54 ~__ 
N J O V E N P E N I N S U L A \ ' T f E S E A u U L O -
carie de criado de manos una cnsa decente y 
de orden, casa p.irticuiar ó e.-.talileciucif nto: tiene 
quien recomiende su buena conducta y comportamien-
to: informarán Compostela esquina á Paula , en el c a -
fé. 6156 4 24 
S e s e l i c i t a 
una criada de biano qui) coSa á iñano y ináqüina, con 
recomendaciones de donde haya servido, de 8 á, 12 dbl 
día. Cuba 120. 6144 4-24 
S a n I g n a c i o 1 6 
Se solicita una muchacha para ayudar á l a limpieza 
de unas habitaciones y entretener unos niños; sueldo 
15 pesos billetes y ropa limpia. 
6160 4-34 
S a n I g n a c i o 1 6 
So solicita un cocinero ó cocinera que traiga buenas 
referer.cias. Sueldo $34 billetes. 
6159 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 42. 
6155 4-24 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R Q U E S E P A C O -ser con per fecc ión á mano y máquina ropa de se-
ñora y que al mismo tiempo quiera hacer la limpieza 
de la casa de matrimonio sin hijos, se advierte que es 
casa particular y que si no cose con perfecc ión no se 
presente: Cal le de Concordia 5. 6177 4-21 
^¿K S O L I C I T A UNA C R I A D A P A K A A Y U D A R 
Kjá manejar un niño y álos demás quehaceres de la 
casa, prefiriéndola que sepa coser y tra'ga buenas re-
ferencias. Dragones letra A, frente á Irijua. altos. 
6158 4 21 
^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E N A R A P E N I N -
/ s r . ' a r buena cocinera para casa particular, tiene 
quien responda por su procedfr; darán razón M a n r i -
que n ú m e r o 1, establecimiento de TÍVCICS. 
6146 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sea aseada y trabajadora, se le 
dará buen trato y buen sueldo, si r e ú n e las condicio-
nes apetecidas: Amistad''9, altos. B'SO 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien responda por e-
11a: Ten iente -Re? 14. 6178 4-24 
Se so l ic i tan 
repartidores de cantinas y cocinero que sea bueno, en 
Acosta 79. 6175 4-24 
Sol ic i ta colocarse 
un sujeto peninsular y í e responsabilidad, que ha es-
tado al frente de nasas de comercio, y empleado en fe-
rrocarriles, en Cata luña y en esta: i m p o n d r á n café E l 
Banco, Aguiar y Lampar i l la . 6163 i-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos que tenga personas qua lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
Pifie 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho en la locer ía " L a T i n a j a " siendo nece-
sario que tenga buenas referencias de su honradez: L a 
Tinaja , R e i n a 19. 6165 4-24 
S a l u d •ÍS 
Se solicita una criada para manejar un n iño . 
6162 4-24 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que sea aseado y con buenas refe-
rencias: A n c h a del Norte 237. 6161 4-24 
SE S O L I C I T A U N A O ' R I A D A D13 ra l a limpieza de una h a b i t a c i ó n y ai 
ñ o , prefiriendo sea de edad q ü o no j o v a 
í W l 
M A N O P A -
lanejar un n i -
i B e r n a z a 6 0 . 
5-2 í 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A Í ñero que sabe trabajar bien y se ei 
para el d e s e m p e ñ o de cualquier casa de 1 
sueldo de 50 pesos para arriba: tiene qx 
por él: informarán Teniente -Rey 80, car 
6006 
T C O C O C I -
icuentra apto 




S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco que sepa bien su oficio, 
t e i ig» libreta y buenas referenoias: Lea l tad 44, entre 
Virtudes 7 Animas. 4-24 
Se sol ic i ta 
una criandera blanc* í5 Parda' ¿ e 5 á 8 meses de pa-
rida para criar á leche é t i i ^ qnien res-
ponda por su conducta: B e r K a z a 68 informarán. 
6132 8 23 
2 , 5 0 0 pssosf 
Se dan en hipoteca Suarez 30, de 7 á í l v t]^la mis" 
3̂ mas se compra una casa cuyo valor sea de QhĈ  ^ pesos oro. C104 6 - J 
BU E N A O C A S I O N S E O F R E C E un A N T I G l / P empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar Un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por corfeo interior á J . B , Kigual . Apartado 
n. 208 5827 27-15My 
N G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N p r i -
mero de este mes, desea colocarse de portero, 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó escribiente: no tiene m á s antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día , c a l -
zada de San L á z a r o n ú m e r o 16. 
5615 16 13My 
CE N T R O D S M . V . , L A M P A R I L L A 2 7 ^ . — F a -cilita de momento toda clase de dependientes y 
sirvientes: se necesitan tres criadas á SO y $35: m a -
nejadoras, costureras, crianderas, cocineras, criados, 
camareros y de todos sirvientes; pidan lo qtía desean. 
6136 4-23 
D e s e a colocarse 
un asiát ico gí'neral cocinero: informarán Samaritana 
n 7. 6120 4-23 
Se so l ic i ta 
una general oficiala de modista y costureras, qne se-
pan su obl igación: O - R e i l l y 67, L a Par i s ién . 
6111 4-23 
Se sol ic i ta 
una ama de cría que tenga quien responda: informa-
rán Neptuno 10, accesoria por Consulado, de 8 á 9 
de la noche. 6110 4-23 
E 8 E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
néró & la española , francesa é inglesa, aseado y 
formal en casa p'aííicnlar 6 establecimiento: calle de 
Barcelona n. 3 impondrán . 609 4 4-23 
S E S O L I C I T A 
un individuo para sereno de un establecimiento part i -
cular. Sueldo 25 pesos, casa y comida Compostela 
n. 113, entre Sol y Muralla. 
6141 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, Tac^n n. 1, Comandancia de Inge-
nieros, pabe l lón del t e n i e n í e W ^ n t X Sánchez . 
6140 4-2?} 
CO S T U R E R A S D E M O D I S T A Y C R l A D l T O ds mano.—Se solicitan dos que sepan con perfeíj* 
c ión adornar trajes, y un criadito de mano de trece á 
catorce años; sueldo del ú l t imo, quince pesos y ropa 
limpia. Industria n ú m e r o 49 darán razón. 
6109 4-23 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Í 3 L A N C A de mediana edad que duerma en la c o l o c a c i ó n . E s 
para casa particular de poca familia. T a m b i é n una 
muchacha blanca de diez á doce años para ayudar á la 
limpieza. Se toman informes. Paga «egvita: dirigirse á 
Obispo n ú m e r o 92. " L a Fashionable. 
6041 5-22 
ÜN A P E R S O N A S E O F R E C E A L O S D ü E -ñ o s de cindadelas y solares para en cargado, te-
niendo personas que garanticen su buen'a conducta: 
puede estar fijo día y noche. Amistad 17 á todas horas 
informarán. 6048 5-22 
Se neces i ta 
una cocinera y una criada de mano, que sean forma-
les v duerman en el acomodo: Infanta 47, a l i a d o de 
l a P l a z a de Toros. 60S0 5-22 
Se so l ic i ta 
una criada de mano blanca, inteligente en s u servicio 
y tenga buenas referencias: L e a l t a d 68 entro C o n c o r -
dia y Virtudes. 6079 5-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C l i l A N -deaa peninsular, sana y robusta, de 5 meses de 
narida para criar á leche entera, la que tiene b uena y 
abundante y personas que la recomienden: Barat i l lo 
3 5 impondrán . P078 5- 22 
UN B O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarsv.^ en ca8a particular, a lma«&i ó ferreter ía: 
tiene buenas referencias: ealle de Reriillagi.'gedo n ú -
mero 16 darán i ^ ó n . 6032 5-22 
K ? O L 6 6 . 
Se solicita un cocinero que sepa bien s . i obj'fgación y 
un criadito de 12 á 14 añosf, haga la l impieza y s i r -
va á la m«i-a 
6010 
Tratarán el sueJdo de ambos. 
5- 22 
OOMPSA 
SE D E S E A C O M P R A R S I N I N T E R V E N C I O N de tercera persona, una casa sin g r a v á m e n e s de a l -
to y bajo, moderna y bien fibricada, de regu lar a m -
plitud, situada en un bnen punto de esta ciudad." i n -
formarán San Miguel 118. 6241 10-20' 
Se c o m p r a 
tena casa en esta ciudad, en cinco mi l pesos oro. ¿sin 
in tervenc ión de tercera persona: J e s ú s - M a r í a 20. é l i -
tro Cuba y San Ignacio. 6247 4-27 
U n a c a j a 
Se desea comprar una de medio uso que sea moder-
na y á prueba de fuego. Oficios 36. E . valle. 
6237 4-27 
Se c o m p r a n muebles 
por lotes ó por piezas y ss pagan bien en 
Rdoa núm. 2, frente á L A CORONA. 
6207 4-25 
S E COMPRAN 
m u e b l e s p a g á n d o l o s b i e n . S a n M i -
g u e l 6 2 . 6 2 0 4 1 5 - 2 5 m y 
UNA C A S A D E $7,000 ORO Y O T R A D E 3,500 oro se compran. Situadas en buenos 




SE N E C E S I T A Ü N A M A N E J A D O R A B L A N C A pre^riéndola peninsular que traiga buenos informes 
suelda 2 3 p e á o s y fojra iimpifi: JBulaeta 71, Quinta A -
venida. 6137 4-23 
BARBERO OFICIAL 
Compo- tula 71, esquina á Lampari l la . 
613i 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á media leche, es sana y ro-
busta: en la misma se coloca una para viajar, á cua l -
quier pitñtb del extranjero ó para E s p a ñ a y una c r i a -
da de tíiíinoi iasi'btén BÓ co lóca: San Miguel 121. 
6131 . 4-23! 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en casa particular 6 de có tañ íc io , 
cociua á 11. francesa, e spaño la y criolla, dulcera y #e-
po¿iera; es persona de moralidad y tiene quien abone 
por ella Aguiar 75 informarán. 
6133 4-23 
ÜN J O V E N D E 16 A 18 A N O S S E S O L I C I T A pttfít liP^entlisnt". con referenciasí sueldo y por-
menores ii f'armarán Salud 23, l ibrería. 
6124 4-23 
UN . J O T E N A C T I V O Q U E S A B E L A C O N T A -bilidad y t l e ñ e cóñoc imiento de tenedur ía de libros 
desea cualquier coloCacifiñ é ñ íiaea de comercio ó es-
tablecimiento: tiene personas que respWbdaíi por él: 
informaran Lampari l la 21, altos. 
BISC 4-23 
Be s o l i c i t a 
firíí 61 Vedado M i crladíi dé majjó's. St íéldo 30 pesos. 
Informarán en Curazao ndmeto 7. 
6116 4-23 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O blanco . _ ó de color que sepa su obl igac ión y presente refe-
r^ucias buenas de su ú l t ima co locac ión , sino es así, 
que no pierda el tiempo. L u z 6, de 11 á 4. 
8114 4-23 
N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
pbrtero é n casá particular ó casa de comercio, ó 
criado db tnáüb dé ctjáa Se conlercio, teniendo buenas 
recomendaciones; in fofmárán ¿ g i i i a t 08, á todas ho-
ras es de mediana edad. 6099 4~^? 
S e s o l i c i t a 
una criada de moral ídád Cón B¿ corre8potidieIlteJ 
tilla, para manejar una n iña y ayudar éfl los 
quehaceres de la casa; P r í n c i p e Alfonso 26. 
6138 4-23 
d e m á s 
Neptuno n. 41, esquina á Amisíad, 
LA AMERICA. 
89 compran muebles, brillantes, pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
6 í W 8-24 
Se c o m p r a u n a casa 
bien situada, moderna, con pluma de agua y libre de 
gravamen, que su valor sea de 4 á 5 mil peso,? en oro y 
otra con las mismas condiciones de $2000 oro, sin i n -
tervenc ión de corredor: Suárcz 43. 6172 4-24 
JU N T O S O P O R P I E Z A S S E C O M P R A U N mobiliario de famili* particular, incluso un pianino 
en buen estado para estudios, alguna l á m p a r a de cr i s -
tal y dos pares de mamparas: se pagan bien, pref ir ién-
dolos buenos, San Rafael 18, sastrería. 6171 4-24 
m m m USADOS. 
Se compran todos los qtíe se presenten p a g á n d o l o s 
m á s que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el m á s 
alto precio. L a Zi l ia , Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4Mv 
PÉRDIDAS, 
^ G E N E R O S A M E N T E S E G R A T I F I C A R A A L 
VDrque entregue en el T i ro de Pistola, Prado 131, un 
perro perdiguero blanco, jaspeado que se ex trav ió el 
d i a 2 l del presente. 6280 4-27 
PE R D I D A . — H A B I E N D O S E M E P E R D I D O un llavero en el trayecto comprendido desde M a n -
rique á P laza del Vapor, se suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva traerlo á la calle de la 
Maloja esquina á Manrique, donde será generosamen-
te gratificado. 6287 4-27 
ATENCION. 
U n peninsular dé 14 años dé edad desea colocarse 
cn una tienda de ropa, seder ía , sastrería y camisería , 
ó para otra cosa que pertenezca al ramo de comercio, 
para l ibrería, para una vidriera ó para criado de m a -
no de un matrimonio solo, que sea parttcular. ó para 
cuidar á un caballero solo, es listo é inteligente para 
todos los mandados, es formal y de buena conducta, 
tiene gran r e c o m e n d a c i ó n de su conducta: Mercade-
res n. 11. el portero dará razón. 6077 5-22 
Tenedor de l a b r o s . 
Se ofrece uno para dedicarse á trabajos de tenedu-
ría ó do oscritorio; informarán Obispo 46. 
6103 4-23 
E n C o n s u l a d o 4:5 
s<i solicitan una cocinera y una criada de mano, sien-
do ambas personas mayores y de color. 
6045 5-22 
AM A R G U R A 5 4 . — E N E L M I S M O D I A S E F A -cilitan sirvientes.—Se solicitan criados á $35: 
criadas á $30: cocineros á $40: cocineras, camareras, 
costureras y 2 muchachos se colocan: 2 crianderas, 
porteros, cocheros y criados para viajar: pidan á 
Amargura 54 y serán servidos. 60S4 5-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada de mano 6 manejadora de n iños: s a -
be cumplir con su ob l igac ión y tiene quien la carant i -
ce: in formarán Villegas n. 7. 6L'69 5-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -nos peninsular, activa é í m e l i g e n l e , pero que no 
haya n iños : tiene personas que la recomienden: ca lza-
da del Monte 21, tienda de ropas L a Luis l ta . 
6067 5-22 
A trabajar. 
Se dará trabajo bien retribuido á toda persona de co-
lor que deseando estar ocupada no repare en la clase 
de trábalo que sea. J e s ú s del Monte 114 Puent" de 
Agua-Dulce, d? 12 á 3 de la tfirde. 6065 5-2̂ ! 
EL S R . G A U T I E R , D E S T I L A D O R , H A E N -co trado un ce.rt licado de depós i to en la C a j a de 
D e p ó s i t o s de la Ha1 ana. Remitir i á su d u e ñ o el dicho 
título Dirigirse á Apartado 543. 
615v> 4-24 
EN E L V E D A Ü O — P o r l a temporada ó por año se da en alquiler l a magníf ica casa calle 2 entre 11 
y 13, acabada de construir, tiene jardines, b a ñ o , etc., 
v é a s e y ajustará de su precio su d u e ñ o . C . Betancourt 
en Villegas 66, muebler ía E l C o m p á s . 
6821 4-28 
No es casa de huéspedes. 
E n l a fresca y ventilada cosa Virtudes 10, se a lqui -
lan dos habitaciones, una con vista á l a calle. Pueden 
eomer en familia s i lo desean. 
6330 4-28 
A m a r g u r a 73, altos. 
Se alquila una hermosa hab i tac ión con asistencia, 
suelos de mosaicos, es casa en familia, 
6314 4-28 
S e a l q u i l a 
una habi tac ión alta y ventilada, frente á la calle, á 
una s e ñ o r a ó matrimonio solo. Cárdenas 2. 
6354 4-28 
Eu la elegante y modoi na casa Obrapía 58, se a l -quilan en familia frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, asistencia y mesa, entrada á to-
das horas: en la misma un hermoso zaguán . 
K3F8 . 4 28 
S e a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos propios para escritorio ó 
rán Aírninr 
unos nermosos entresuelos pi 
familia: informa án gu a 99 
6328 5-28 
Se alquila, por no poderla asistir su dueño , una casa con seis habitaciones, todas alquiladas con buenas 
pagas, quedando al que la "rriende tres piezas regala-
das; es ganga: se exija buen fiador. Informarán en 
J e t ú s d«i Monte, calle de Dolores n ú m e r o 16. 
6318 4-28 
alquila ia hermosa casa San N i c o l á s 42, con cua-
•Osro grandes cuartos bajos, sa lón alto con las como-
didades necesarias, baño , buena cocina, agua, gas, 
etc; en la misma de once en adelante su d u e ñ o R o -
may 57. 6252 4-27 
Ganga. Se alquila baratís imo el espacioso local San Rafael 137, propio para establecer en é l c u a l -
quier industria; en el mismo se venden carretones, 
maquinaria y varios aparatos para fabricar jabón: pue-
de verse á todas horas: i m p o n d r á n H a b a n a 49. 
6196 10-25 
Calle de la Habana n ú m e r o 128, se alquilan tres magníf icas habitaciones, propias para hombres ó 
matrimonio sin hijos, muy frescas y baratas; en la 
misma informarán. Habana 128. 
6227 4-25 
O e alquila un buen IOCHI para a l m a c é n y un zaguán; 
ÍOcuatro habitaciones altas y un salón con b a l c ó n á la 
calle, juntas ó separadas. Mercaderes 45. E n la misma 
se vende un juego de comedor de nogal y varios otros 
muebles. 6226 4-25 
E n e l C a r m e l o 
se alquilan dos casas con sala, comedor y 3 cuartos, 
cada una agua y gas, por año ó temporada: informa-
rán en las mismas; calle 13, entre 12 y 14, ú Obispo 30 
de 12 á 4. J . García . 6206 4-25 
S e a l q u i l a n 
los altos del café San Rafael á hombres solos 6 ma-
trimonio sin n i ñ o s . San Rafael entre Amistad y Agui-
la informarán. 6198 8-25 
S e a l q u i l a 
para establecimiento, la casa Neptuno 80, esquina á 
Manrique, en la misma impondrán . 
6197 4-25 
SE alquila una casa calle del R a y o n ú m 8 entre San J o s é y San Refael en $42-50 oro, tiene sala gran-
de, 4 cuartos comedor, llave de agua y d e m á s como-
didades, al lado está la llave y su d u e ñ o Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
6211 4-25 
C a n t e r a s 
Se arriendan unas magníf icas canteras en el Vedado: 
informarán Carlos I I I , n ú m 6. 6224 4-25 
Se a lqu i la 
un cuarto grande y seco en casa de familia decente, 
con a-istencia ó sin ella. P a u l a 35. 
6232 4-25 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á l a brisa, con b a l c ó n á la cal1 e y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lueta n ú m e r o 3, frente al Parque Central , contiguo al 
Circo Chiarini . 6168 4-24 
2 8 , C o m p o s t e l a , 2 8 
E n casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y otra interior, amuebladas ambas: 
se da l lav ín y los carritos pasan por el lado de la casa. 
Compostela 28. 6154 4-24 
LA CASA GALLE DE LOS BAÑOS 8, 
cn el Vedado, con gas, portal, sala, comedor y cuatro 
cuartos en el principal .—Abajo cocina, dos cuartos 
para criados, tres piezas m á s de desahogo, patio y 
traspatio. L a llave en el n ú m 4, siendo el alquiler diez 
centenes mensuales, por año , y por temporada, lo que 
se convenga con el dueño . Manrique 15, de spués de 
las 9 6170 4-24 
Se a l q u i l a 
la casa Teniente-Rey 90 con sala, 6 cuartos, comedor, 
buen patio y altribe, acabada de componer y ) intar, l a 
llave y su d u e ñ o , Obrapía 57, altoc. esquina á, C o m -
postela. 6179 4-24 
E n $ 6 oro 
Se alquila un cuarto propio para un matrimonio sin 
n iños , en l a calle del Rayo 57, á dos cuadras de R e i -
na, es casa muy tranquila y de corta familia. 
6161 4-24 
Se a l q u i l a 
la casa calle del Crespo r.úm 20: cerca de los b a ñ o s de 
San Rafael, con sala, saleta, 3 cuartos y cocina en $45 
oro, la llave en la bodega. 6149 4-21 
Se alquila, una casa en Marianao calle V i e j a n ú m e r o 35, muy espaciosa, propia para dos familias por su 
distr ibución y hacer esquina, en un m ó d i c o alquiler; 
informarán Compostela 71, de 12 á 2 y Animas 28, á 
todas horai*. 6000 4-24 $ 
S e a l q u i l a 
el magnífli o pifio bajo de l a casa calle de Aguiar 21. 
I m p o n d r á n de 11 á 4 en Obrapía 10, a l m a c é n d« a z ú -
car. 6129 15-23My 
E n $ 3 0 bi l letes 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó una corta familia: N e p -
tuno 153, entre E s c o b a r y Gervasio. 
6118 8-23 
Se alquila en $25 billetes la casa calle de l a P icota n ú m e r o 84, con sala, comedor, un cuarto, patio y 
d e m á s menesteres. L a l lave en la bodega esquina á 
wan Is idro: imponen de 7 á 11 de l a m a ñ a n a y de 5 á 
7 de la tarde, Trocadero 59. 6030 8-22 
S e a l q u i l a 
un sa lón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas de fabricar en San L á z a r o 288. 
6082 6-22 
Se a lqu i la 
l a espaciosa casa calle del Empedrado B, impondrán 
en l a calzada del Monte 11, de 12 á 4 de la tardo. 
6076 8-22 
Se alquila una sala con su aposento y un hermoso cuarto calle de la H a b a n a n. 59, entre O'Re i l l y y 
S a n J u a n de Dios , propios para escritorios. 
6068 8-22 
e alquila la casa Rosa n. 11 en el barrio del T u l i -
^ j i p á n , á cinco minutos de l a Habana por el ferroca-
rrál de Marianao y en c o m u n i c a c i ó n t a m b i é n con los 
cacritos. F r e s c a , seca y capaz para una regular fami-
lia , in formarán al lado en el n. 13. 
6018 9-21 
A V I S O . 
Se ¡tequila el primer piso de la hermosa y pintores-
ca casa .calle del P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 83, se puede 
ver á t,ot,'aa horas. 5953 9-20 
S E A L Q U I L A 
el magníf ico y espacioso primer piso de la casa de l a 
calle de Coroi íüste la n . 109 esquina ú Muralla. Infor-
marán Vil legas 5936 9-18 
Vedado 
calle 12 esquina. 11 una bonita casa acabada de fabri-
car, se alquila por año ó temporada. Informarán calle 
7 n ' 143. 5931 9-18 
B a r c e l o n a 7 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depós i to de tobaco ú otra m e r c a n c í a análoga , y sus a l -
tos con tcala, comedor y 5 cuartos: Informarán B e r -
naza 5. 
¡T^ .«-w .A .T-Ba.-M—^ ta a • 
Se alquila la «asa calle 18 n. 15, frente á 
la estación del Urbano, con comodidades 
suficientes para vtD.a familia mayor, y tam-
bién se puede d m d Í J en dos: en la misma 
informarán 5903 9-18 
Baños de mar. 
A familias que desean pasar á l a Habana para to-
mar baños , se les ( frece habitaciones en l a alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á B lanco , 
á dos cuadras de los b a ñ o s San Rafael . 
5697 13-13 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 33, propia para l a tempora-
da: R i e l a 69, tratarán de su ajuste. 
5742 3 6 - U 
Vedado. 
SB alquila la casa calle do los B a ñ o s n. 11, con nue-
ve cuartos, z a g u á n y cochera: es de esquina con por-
tal por dentro y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
i.flo ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
ILHOS impondrán. 55fi8 16-10 
Gruanabaeoa. 
'•mila en la calle de Corr j i l -Fa ' so la casa n. 218 
Be c .^ las comodidades para una numerosa 
que reúne t o u » , ia migma. 
familia: i m p o n d ' á n e». IR i n 
TENTA 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E L A C A S A Y B O D E G A S I T U A D A en la calle Moreno 57, de 40 varas de fondo y ocho 
de ancho con azotea. S a duefip en la misma finca t r a -
t a r ^ 6341 15-28My 
GU A N A B A C O A . S E V E N D E B A R A T A O S E cambia por otra en l a Habana la casa-quinta c a l -
zada V i e j a que va de esta vi l la á Regla, n ú m e r o 18: 
tiene a lgún arbolado, un pozo de agua abundante fres-
ca, como no hay otra y su terreno pasa de 3,000 m e -
tros. Habana. L a m p a r i l l a 94. 6353 4-28 
AV I S O Q U E C O N V I E N E — S E V E N D E E L t a -ller de tornería, ebanis ter ía y todos los muebles 
del establecimiento las B . B . B , juntos ó separadas, 
muy baratos. T a m b i é n se admite un socio si es que 
conviene, por estar enfermo el d u e ñ o y tener que 
marchar á la P e n í s u l a , Monte 47, L a s B . B B . 
6335 4-28 
OJO A LA GANGA. 
So vende en proporc ión una gran vidriera de taba-
bacos y cigarras, bien surtida y muy acreditada, y en 
el sitio m á s comercial de la capital; d a i á n razón , c a -
li e del P r í n c i p e Alfonso 2. pape ler ía y efectos de es-
critorio el ''CorreQ", 6349 6-28 
CA M P A N A R I O , 179, $1000; C A M P A N A R I O 181 1000 pesos: idem sala, comedor y dos cuartos, 
$1500: Villegas, 9 de frente, 50 de fondo, sala, sele-
ta, 8 cuartos bajos, 2 altos, gana 5 onzas oro, $9000, 
Chacón 25 de 8 á 12. 6260 4-27 
SE V E N D E U N C A F E C O N B I L L A R Y U N A vidriera de billetes: se venden de 6 á 700 cada sor-
teo, en $6,500 billetes, y casas de 1, 2 y 3 ventanas, de 
todos precios y comodidades, por el barrio y calle que 
las pidan. Calle del Agui la n. 205, bajos, entre R e i -
na y Estrella, de 11 á 2. «213 4-27 
SE V E N D E L A C A S A M A L O J A C O N S A L A , comedor y cinco cuartos, cocina y d e m á s servidum-
bre, libre de todo gravamen en $3.500 oro: de m á s 
pormenores tratarán Dragones 29, de 7 á 11 de la m a -
ñana , fábrica de cigarros L a Idea. 
6277 4-27 
Se venden 
juntas en la calle de Egido una esquina y dos casas 
que producen $130 b., y se dan en $4500 oro: C h a c ó n 
25 de 8 á 12. 62ñ0 4-27 
OJ O A L A G A N G A . — P O R N O P O D E R L A asistir su dueño se vende muy barata una fonda on 
uno de los mejores púneos de esta ciudad pues hace 
de $50 para arriba diario: informarán á todas horas 
en la fonda F ígaro , Bernaza43. 
fi274 4-27 
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende en la calzada de San Lázaro, acera del mar, 
una casa esquina, con establecimiento en $11,000 oro, 
se dan cantidades en hipoteca. Animas 50, de 9 á 10 é 
Industria 100 de 1 0 á l 2 . 
6286 4-27 
GA N G A P O R L A M I T A D D E S U V A L O R ¡SE nden dos ciudadelas, situadas, la primera en la 
calle de la Esperanza 66 y 68, moderna, con 17 vs. de 
frente por 40 de fondo, con 12 cuartos y 2 accesorias, 
en $3,000: la segunda Maloja 131, con 18 cuartos y 2 
accesorias. 20 vs. de frente por 50 de fondo en $5,000: 
C h a c ó n 25 de 8 á 12. 6258 4-27 
S e v e n d e 
en $10,000 una casa calle de Dragones, en $9,000 una 
.Aguacate, Sol en $10,000, en $7,000 una Villegas, en 
S. N i c o l á s en $9,000, en S. Ignacio en $12 000, en 
$10,000 una en Industria, todas son de esquina y hay 
establecimiento. S. Miguel 206. 
6290 4-27 
F o r a s u n t o s de f a m i l i a 
se vende una magníf ica bodega en buen punto y pro-
pia para un principiante, por ser de poco capital, i n -
formarán calle R e a l 27, Regla , y en Cruz Verde n? 76 
Guanabacoa. 6295 4-27 
LU Z — C O N S A L A , C O M E D O R , 3 C U A R T O S baios y 1 alto, $3000: Habana—con establecimien-
to, $5000: Empedrado—con establecimiento, gana $76 
50 etc.: $7500: San L á z a r o 54—$3500: San J o a q u í n -
sala, comedor, 4 cuartos, gana $18 oro, $1600: Cha-
cón ?5 de 8 á 12. 6261 4-27 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona dos casas en la calzada de L u y a n ó 
n ú m e r o s 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. D e su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 44 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas. 
6275 4-27 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O á l a P e n í n s u l a por enfermedad se vende un café y 
billar y puesto de tabacos en uno de los mejores p u n -
tos de la Habana y el m á s antiguo de esta capital sin 
in tervenc ión de segundo: darán razón Santa C l a r a n ú -
mero 1. 6284 8-27 
SE V E N D E N $11,957-83^ C E N T A R O S . O R O censos en casas varias; San Leopoldo, Monserrate 
y Colón sin corredor; 1 casa primera cuadra de Nep 
tuno 4,5C0; 17,500 Salud con establecimiento, 3 casas 
de establecimiento, de z a g u á n y altos de 16,000, 17000 
y 18,000; razón calle de Aguila"205, bajos, entre Re ina 
y Estre l la , de 11 á 2. 6242 4-27 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A C O M P U E S T A de una y media cabal lerías y cordeles de tierra, ub ica -
da muy inmediata al caser ío de Arroyo Apolo, infor-
mará D . J o s é Pernes, P l a z a del Vapor 22, baratillo 
por Galiano. 6147 _ 4-24 
A" T E N C I O N ! S l T V E N D E ^ U N A - H E R M l D S A casa bien situada, capaz para una dilatada familia 
admi t i éndose como contado otra p e q u e ñ a ó una casa-
quinta que radique en la calzada del Cerro ó G u a n a -
bacoa, inmediata a l paradero de la Nueva Empresa , 
sin i n t e r v e n c i ó n de tercero, informarán en la sombre-
rería, Galiano esquina á Dragones. 
6215 4-25 
OJ O A L A G A N G A . R N 2 0 0 0 P E S O S O R O U N A estancia de labor de 1 cabal ler ía , buen terreno, 
casa de vivienda, dos pozos, gallinero, cercada, á o r i -
l la de calzada propia para explotarla y que sirva de 
recreo, muchos frutales, on fin, vista hace fe. Estevez 
n ú m e r o 17, de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6222 4-25 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B O N I T O S O -lar en el Vedada, calle 7 ó calzada n ú m 132 entre 
10 y 12, tiene fabricado 4 habitaciones de maniposte-
ría, es todo liso, posee agua y d e m á s comodidades, en 
el mismo informarán. 6218 4-25 
SE V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N buen punto de esta ciudad y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en l a calle de L u z esquina á 
Compostela, botica de B e l é n . 6070 8-22 
PO R N O P O D E R L O A S I S T I R S U D U E N O por su mal estado de salud, se vende un buen tren de 
cantinas con buenos marchantes y en proporc ión: en 
l a calle de las Animas n. 119 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 6083 . 8-22 
Aviso 
P o r ausentarse su dueño la P e n í n s u l a se vende un 
acreditado tren de lavado: informarán de su ajuste; 
R e i n a y Manrique, café. 5981 9-21 
T71N G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A C A » A Liacabada de fabricar en punto céntr i co . E n Aguiar 
67 i m p o n d r á n de 1 á 2, escritorio, bajos. 
5709 16-13 Mv 
ANIMAL 
Se vende 
un potro moro azul de 3 i años buen caminador, en l a 
misma una pareja de carneros muy hermosos: C o r r a -
les 32 de 8 á 10 y de 4 á 7. 6322 4-23 
¡¡Perros!! ÜPerrosü 
U u hermoso mast ín , buen guardián , 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza y las 
hembras á doblón , todos son bravos de verdad: A g u a -
cate 69. 6313 4-28 
OC A S I O N A L O S D E G U S T O ! U N A P E R R I -ta ratonera muy chica y fina, pesa una libra; co-
rreos belgas, surtido escogido, rivalizan en calidad y 
corte fino. Se realizan, Virtudes 40, altos. 
6229 4-25 
BE GAMAJES. 
S e v e n d e 
un magní f i co carro, propio para cigarros ú otra indus-
tria: se puede ver en San J o s é 106, panadería . 
6300 10-28 
CA R R U A J E S Y M U E B L E S . P O R A U S E N T A R -se su d u e ñ o se venden un vis-a-vis acabado de p in-
tar y remontar sin haber rodado después ; un coupé en 
muy buen estado de uso; un gran toilette (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de l a misma madera; una cama con dos me-
sas de noche de nogal. E l v is -a-v is puede verse en el 
taller de carruajes de Courtill ier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el c o u p é y las muebles en la calle 9? ( l i -
nea) n. 4fi> Vedado, donde informarán. 
6271 10-27 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N P O R O T R O S coches un elegante vis-a-vis , de dos fuelles, chico, 
un c o u p é y un fae tón de cuatro asientos, propio para 
una persona de gusto. Agui la 84. 
6210 8-25 
PO R P A S A R S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A fe vende; un elegante fae tón de cuatro asientos, 
propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon de lo m á s moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avel la-
na con hevillas finas, solo tiene de uso dos ocasiones. 
T a m b i é n se vende un henaoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años , gran caminador, maestro de tiro, solo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el país ; todo se pue-
de ver San L á z a r o 223, altos; es sin d i scus ión el mejor 
tren por lo moderno y elegante y e s t á nuevo. 
6034 8_22 
ti A N G A . E L Q U E L A Q U I E R A Q U E A P R O -ITveche ganga: 3 guagüi tas casi nuevas en menos de 
l a mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á B a t a -
b a n ó , tren de coches de Salvador Rodr íguez . 
5448 1̂ -11 My 
U i i 
n a 
SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R , Y S I quieren con derecho á l a propiedad. Se venden muy 
baratos al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados: se compran pagándo los bien. Villegas 66 
E l C o m p á s , muebler ía de C . Betancourt. 
6820 4_28 
GR A N R E A L I Z A C I O N . S E V E N D E N T O D O S las muebles y d e m á s existencias del establecimien-
to las B B B , juntos ó separados con a c c i ó n al local, 
no se repara en precio que lo que se quiere es concluir 
pronto. L a s B B B Monte n, 47, frente al Campo de 
Marte. «336 4.23 
GA N G A . — A Q U I N C E P E S O S B I L L E T E S S E realizan varias máquinas de coser, marcas A m e r i -
cana bin^er, Maravi la y Favorita , todas listas y co-
mentes . P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 16, frente al car-
IJejQn del Suspiro. 6323 4-28 
L A NUETA AMERICA, 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela, al lado 
del café . 
A c a b a de salir á l a venta un gran surtido de mue-
bles franceses de lo m á s fino y elegantes como son: 
juegos de sala doble óva lo , de palisandro macizo, con 
su espejo; juegos de cuarto, de palisandro, de fresno, 
mepie y caoba; espejos marca mayor con marco dora-
do de lo m á s elegante, propios para salones; escapa-
rates de caoba corrientes y de diferentes maderas con 
lunas; camas de hierro, bronce y madera; carpetas 
francesas de palisandro para s e ñ o r a y caballero; b u -
fetes p^va oficinas; canastilleros y estantes para libros; 
J,uegt)S de comedor completos de nogal, mesas corre -
ueras, sparadoresy 4jarreros; mamparas con traspa-
rentes, cuadros para sala con grabados, lámparas de 
cristal y de bronce, centros de mesa, juegos y adornos 
de tocador, sillas finas para sala, gabinete y comedor, 
peinadores, tocadores, lavabos y vestidores, sillones 
giratorios y de cama, relojes de pared y de bolsillo do 
oro, plata, nikel y hierro, é infiai Jad más de objetos 
imposible de detallar por ser muchos; en prendas hay 
un gran surtido y todo precio de rea l izac ión: todo 
en ganga, acudtd y verpí1' como saldréis complacidos 
de la Nueva A m é r i c a . OSrapía 55. 6015 1-2^ 
UN E S P E J O P A K A S A S T R E R I A , $50; D O S pares mamparas, $30; un juego L u i s X V , escul-
tado $125; varias docenas de sillas Viena , blancas, á 
$38;'aparadores caoba, á $35 y $40; mesas correderas, 
á $30 y $40; dos bufetes caoba, á $25; un bufete de 
meple con diez gavetas ministro, $80; lámparas de 
cristal de 2, 3 y 4 luces, á 40, 60 y $75; una idem de 
bronce de dos luces, á $20; una de cuatro, $25; relojes 
de pared n iñero 8, á $10; un reloj almanaque, $35; 
una cuna con c o l c h ó n y mosquitero, $30; varias eami-
tas y camas con lanza y carroza, á precios barat ís i -
mes: lavabos y peinadores, muy baratos; un juego de 
tocador, nogal macizo, compuesto de aparador auxi -
liar, un tinajero, mesa corredera con seis tablas y 
nueve sillas y varios muebles m á s , todos de relance. 
Se hac^ii cambios y se compran todos los que se pre-
senten Compostela n. 124, entre J e s ú s Mar ía y Mer-
ceH. m u e b j T Í a de M. Suárez . 6254 4^27 
U n a fc-eñora q u e s e a u s e n t a 
vende su pianino muy sano y en buenas condiciones y 
barato en la ca lzaJa de l t R e i n a n ú m e r o », vaciador 
de t ijeras, 
BU E N N E G O C I O P ^ R A E L Q U E S E Q U I E -ra establecer con fonda 6 b o d e g ó n con poco dine-
ro se venden todos los muebles y d e m á s ucensilioe no-
cesarios para el efecto medio regalados, se paeden ver 
y dan razón Apodaca 32, •" ,CI81 4-24 
Juegos de sala, medios juegos, es'apárales á $20; 
paradores á 20 y 25: jarreros á 15 y 2 '; caniítillero! í 
15 y 50; mesas tíe noche á 7; mamparas, mesas co-ie-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de extensión, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, láyala 
á 15 y 20: sillones Viena á 9; grecianos á5; de caoba 
á 3; marco? á 4 rs.: bastidores melúlinos 11 $4 ..•ci-
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparas di 
cristal y metal, liras, banaderas, semicupios, sofaeíí 
8; máquinas de coser á Iñ: de mano á 6; s ü h i á fm 
y werf/o: alfombras, esteras, rae-as de trcsi'lo,piiim, • 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, escaparatn 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y da bolsillo, prendas de oro y muchos objeto» 
más al costo todos: además, y esto coir-iene, realza-
mos una partida de ropa mnv barata, muy barata. 
« S W " E L CAMBIO" " a ü i 
íasi esquina á Galiano. 
6203 4-25 
Organo expresiva. 
Uno que puede hacer les delicias del diletante ú or-
ganista más exigente, se vende y puede ver-e en f\ 
A l m a c é n de M ú s i c i . antigua de Edelraann y C?, 0-
brapía 'i3 entre Cuba y San Ignacio. 
6127 6-23 
OBHA.PIA 53, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , 
T O D O M U Y BATÍ ATO. 
Dos ju^K^s de cuarto de fresno y palisandro com-
pletos y muy elegantes Dos espejos grandes como pi-
ra un ta lón espacioso. Seis espejos propias ;araMit-
blecimieuto. Seic mesas do cafe modernas. Eo m-
bles, lámparas, liras, alfombras y cuadros hay gm ; 
surtido. 
Prendería , últ ima novedad á pracios redociduimoi 
Siguen los anillos de oro á $4 b. y de plataá$t. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
Gimnasio sistema Sánchez muy útil para las famüu. 
6107 8-23 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . Curtía, 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÍ; 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famowipi»-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contraía km». 
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., w 
se venden sumamente módicos , arreglados álos pie-
cios. H a y un gran surtido de pianos usados, geni-
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se conm 
cambian, alquilan y comnonen de todas clases. 
5393 2ft-4Mi 
P I A N O . 
Se vende uno magnifico del fabricante Gaiei^í 
da barato, por ausentarse la famiba. Estrelláis 
6025 9-21 
cocuyeras y liras de crhtal fmo de Bohemia y nnim 
niñeo pianino de Ber l ín sin estrenar, todo mnybuÉi 
Obispo 98, altos. 6220 4-25 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: sereát 
de F r a n c i a paños , bolas, vapores y todo lo que coa-
cierne á billares: Bemaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano dereck 
E650 27-11: > 
E L 2o DESENGAM 
GáSA DE PRESTIMOS. 
Calle del Pr ínc ipe Alfonso 83 (frente i 
HOTEL CABEEEi. 
E l d u e ñ o de este establecimiento presta dineros 
p e q u e ñ a s y grandes cantidades sobre alhajas, muebls 
y ropa cobrando un mínimo interés: también tiene eeh 
establecimiento en venta un colosal surtido de pren-
dería de oro y plata y piedras finas como también in-
finidad de muebles y lámparas de cristal, que como 
procedentes de e m p e ñ o se realizan 4 precies de gan-
ga, su dueño , Manuel Mz. Migoya. s952 9-8) 
Se vende 
una máquina inglesa de moler caña, vertical, 40 caba-
llos de fuerza, cilindro 20 pulgadas inglesas de dií-
metro. Trapiche 6v. p íés ingleses por 28 pulgadas di 
d iámetro . Doble engrane* Repuesto de dos catalimi 
nuevas y otras piezas. D a r á n razón calle de la Ha-
bana n. 38. 6231 4-25 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A de ESCOPLEAS, de palanca, coa aparato para taladrar y otra de o 
lar con sierra circular y aparatado de taladrar p í 
tiene movimiento giratorio de la sierra vertical; últi-
mo modelo presentado en la Exposición de Parla 
Informarán calle 9? (línea) número 46, Vedado. 
6108 10-23 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O E A D O . 
Es te metal de anti-fricción conserva la lubrificaeüi 
y garantizamos que no calienta ni corta las drannê  
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comercianta 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos4 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Ha!» 
na. C 655 15-M 
AG U A D E S A N T A F E , ( I S L A D E PlXOSl en garrafones y en botellas, garantizada, Depí-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. m 
5371 26-6My I . Miró, 
' m i Firíii 
U R A C I O 
C I E R T A 
del a e m a 6 abof ío , tos, can-
sancio y falta de respiración i 
?x>n el uso de los 
DEL 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
ft m CENTAVOS B. t "> -
Hr 6i2 
EOELAli 
EN T E N I E N T E R E Y N . 59, P U E S T O DEPEÜ-tas, se venden posturas de coco y plátanos Yois 




es el medicamento por excelencia contní 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor*; 
la Escuela de Medicina de París se exprés 
de este modo en su Formulario maejifab 
t Mr. MENTEL, farmaceútico de Parij 
ha resuelto completamente la dificulá 
de hacer tomar cómodamente el Sol 
nitrato de B i smuto granulándolo (i 
una parte igual de azúcar y encerrar 
d e s p u é s estos g ránu los en un frase» 
vidrio, cuyo tapón mide exactaraenfi 
gramos de g r á n u l o s , ó sea un graM 
S u b n i t r a t o de B i smuto , el cuall 
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de Bismuto qui j 
se deban tomar, y tragar rápidamente; 
los g r ánu los , cosa que se hace sin difi-
cultad ni. repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
El B i s m u t o granulado de Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma ^ j t e * c f a £ \ 
sobre la etiqueta ; ^ ^ - ^ 
En PARIS, casa L . FRERE, 19. Rae Jacob. 
Sangre y Estoma, 
A C R I T U D Y HUMORES 
GASTRALGIAS, DISPEPSI.i, PERDIDA del APETITO 
VOMITOS, MADSEAS, etc. 
Caracion Segura y Rápida por la 
L I M O S I N A 
DS OPPENHSDHSER 
Efervescente y Refrescante soberana ta 
todas las enfermedades del hígado, d* U 
sangre y en todas /as epidemias. 
[ L O N D R E S , 3, SUN STREET,3 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS L 
K I N S O N 
m m m m b i m i m 
Superior á todas las demás por sa 
natural fragancia. 
L a Cé lebre 
A6ÜÁ de COLONIA (le ATKINSOH 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á todas las 
numerosas composiciones que se vendea 
con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA de ATXINSON 
perfume de exoepcionál finura para el pa-
ñuelo,déstila io íe escojidas flores exót icas 
Se venden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E . ATKINSON 
24 , C i d Bond Street, Londres 
Marcada Fábrica: ü n a " Rom blanca" 
sobre Lúa " Lira de Oro 
con ¡a Dirección entera. 49" 
ímp. del "Píario (Je ia Marina/' Biela, 
